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O programa Mulheres.Tech 
chega a sua quarta edição. O proje-
to oferece cursos gratuitos na área 
de tecnologia da informação para 
a população feminina, em parceria 
com o Senac-RJ.

Mulheres.
Tech terá 
mais de 
mil alunas

PÁGINA 10

No ‘round’ mais recente da ‘queda de braço’ 
entre o setor produtivo e o governo, este último 
conseguiu o tento de garantir a realização, nesta 
quinta (6), do leilão de importação de arroz pela 
Conab, ao arrematar, ao preço médio no interva-
lo de R$ 24,98 a R$ 25, 263 mil toneladas.

Governo 
garante o leilão 
‘polêmico’
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Divulgação/ Suzy Hazelwood

Contenda judicial precedeu leilão de arroz importado
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Com roteiro de Jorge 
Furtado e direção de Guel 
Arraes, a prosa roseana de 
‘Grande Sertão, Veredas’ 
chega às telas de cinema 
com viés urbano e 
contemporâneo

Joedson Miguez/Divulgação Divulgação

Em cartaz 
no Rio com 
‘O Pequeno 

Manual 
Antirracista, o 

dramaturgo 
Aldri 

Anunciação 
fala sobre sua 
missão como 
autor: ‘Quero 

é que o que 
está no palco, 

vire debate, 
conversa, 

pensamento’

Diva do brega 

pop paraense, 

Gaby 

Amarantos 

é uma das 

atrações do 

Presença 

Festival que 

promove 

duas noites 

no Circo 

Voador num 

line-up 100% 

de mulheres 

pretas
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As boas apostas 
para o Festival
de Locarno

Um roteiro de 
delícias para 
os namorados
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PÁGINA 16

PÁGINA 12

Programação da Bauernfest ainda incerta

PAULO CÉZAR CAJU 

O país do 
faz de conta 
no futebol

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Tornozeleiras 
não são 
enfeites

PÁGINA 3

O governador Cláudio Castro vi-
sitará três cidades do interior do Rio, 
nesta sexta-feira, dia 07. Ele vai inau-
gurar diversas obras e participar de 
eventos nos municípios de Rio Claro, 
Quatis e Pinheiral. 

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) acatou o pedido de uma re-
presentação feita pela vereadora Gilda 
Beatriz contra a Prefeitura de Petrópo-
lis, a obrigando a publicar os Diários 
Oficiais municipais dentro do prazo 
previsto em lei. 

Ulan atualmente é atleta da equipe 
do petropolitano Henrique Avancini, 
maior nome do MTB nacional da his-
tória e detentor da melhor colocação 
de um brasileiro nas olímpiadas. 

Governador 
faz maratona 
pelo interior 
do Rio

TCE cobra 
regularidade 
dos Diários 
Oficiais 

Ulan Galinski 
estará no 
MTB em 
Paris 2024
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Vacilos da esquerda favoreceram 
pautas da direita no Congresso 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Festival Sesc 
de Inverno 
chega a sua 
22ª edição
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Petrópolis é prioridade do Estado 
no enfrentamento às tragédias

PÁGINA 8

O Governo do Estado, 
em parceria com o Progra-
ma das Nações Unidas para 
os Assentamentos Humanos 
(ONU-Habitat), lançou na 
última quarta-feira (5/6), Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
o projeto Rio Inclusivo e Sus-
tentável. A iniciativa, inédita 
no Brasil, tem como objetivo 
fortalecer a resiliência urbana 
e climática em todo o estado, 
planejando ações de preven-
ção e adaptação a fenômenos 
climáticos intensos. Petrópolis 
e mais oito cidades do Rio de 
Janeiro serão o foco da primei-
ra fase de planos.

Nova Iguaçu 
inicia festejos 
de Santo 
Antônio

PÁGINA 11

O governador Cláudio Castro 
apresentou as ações para o 
fortalecimento da Segurança 
Pública no Rio de Janeiro, 
que conta com investimen-
tos de R$ 3 bilhões com foco 
em tecnologia e inteligência, 
no Seminário Internacional 
de Segurança Pública, Direi-
tos Humanos & Democracia, 
realizado nesta quinta (6), 
em Brasília. Ele também 
defendeu a nacionalização 
da discussão sobre o com-
bate aos grupos criminosos 
e reforçou o pedido por mais 
rigidez no cumprimento das 
penas por crimes graves e 
criminosos reincidentes.

Castro defende rigidez nas leis penais em seminário em Brasília
Governo do Rio

PÁGINA 9

GRANDE 
SERTÃO 

A ATEMPORALIDADE DO Diadorim (Luisa 

Arraes) e Riobaldo 

(Caio Blat) no 

Grande Sertão 

distópico de Guel

Castro, ao centro, com o secretário Victor Santos (e) e o jurista Walfrido Warde

PÁGINA 1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRASIL PODE SOFRER SANÇÕES POR RECUSAR CAFÉ 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de junho de 
1924 foram: Um deputado nor-
te-americano, em projeto, acusa o 

governo brasileiro de restringir arbi-
trariamente o recebimento do café 
no Porto de Santos. Juri Olímpico 
mantém vitória do Uruguai contra 

a Holanda. Millerand é pressionado 
a renunciar, após a crise ministerial 
francesa. Aviadores Beires e Paes 
chegam a Sião.     

HÁ 75 ANOS: TROPAS COMUNISTAS AVANÇAM NA CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de junho de 
1949 foram: Conferência em Paris 
das grandes potências segue sem oti-

mismo para um fi m. Tropas comu-
nistas avançam pela China. Países 
latinos debatem progressos econô-
micos na Conferência de Havana. 

Bolívia tenta voltar à normalidade 
após o fi m do estado de sítio. Trans-
porte volte a ser um problema preo-
cupante para o Rio. 

Com o passar do tempo, 
muita coisa fi ca esquecida, es-
pecialmente quando se trata de 
benefícios para a população que 
tem a autoria modifi cada ao sa-
bor das preferências pessoais. 
Testemunha da vida carioca há 
seis décadas, deixo aqui alguns 
esclarecimentos.

Carlos Lacerda fez o túnel 
Rubens Vaz, em Copacabana, 
terminou o Santa Bárbara, que 
liga Catumbi a Laranjeiras, o 
Rebouças, a Rodoviária Novo 
Rio e muitas escolas. Parte dos 
viadutos no fi nal da Presidente 
Vargas de acesso à Praça da Ban-
deira e depois o acesso ao Re-
bouças, que foi o Chagas Frei-
tas. Fez o Guandu I e começou 

a remoção de favelas, mas não 
removeu a Catacumba, como 
até o Arquivo da Cidade registra 
erroneamente.

Negrão de Lima alargou a 
Avenida Atlântica, construiu a 
autoestrada Lagoa-Barra menos 
a parte atrás da PUC, que foi o 
Chagas. Negrão construiu com 
fi nanciamento do BNH mais de 
30 mil unidades habitacionais 
populares, removeu a Catacum-
ba, a Macedo Sobrinho, a Pedra 
do Baiano – onde está o Sho-
pping Leblon –, o fi nal da Praia 
do Pinto e a Piraquê, na Lagoa. 
Também fez Guandu II e os via-
dutos Ataulfo Alves, na Av. Bra-
sil, Augusto Frederico Schimidt, 
no Corte Cantagalo, Fernando 

Ferrari, no acesso à Rua Pinhei-
ro Machado, e as passarelas de 
pedestres no Aterro do Flamen-
go, entre outras obras.

Marcos Tamoio fez o Parque 
da Catacumba e, no entorno da 
Lagoa, muitas das quadras po-
liesportivas que lá estão.

Eduardo Paes fez o túnel 
Marcello Alencar, o 450 Anos, 
como referências maiores, a de-
molição da Perimetral. Reforma 
da Avenida Brasil, Transbrasil, 
terminal rodoviário novo e o 
VLT, que precisa chegar a Bota-
fogo ou Laranjeiras com pouco 
investimento, de um lado, e ao 
Maracanã, de outro.

Leonel Brizola construiu 
Sambódromo, Linha Vermelha 

até a Ilha do Governador e CIEPs. 
Sérgio Cabral, em dois mandatos, 
criou UPPs, UPAs, avançou com 
o Metropolitano, comprou trens 
modernos para Central-Super-
via, apoiou Porto Açu e o polo 
automotivo no sul do estado, 
construiu Arco Metropolitano 
e muita coisa na saúde, como o 
Centro de Imagens e os hospitais 
da Criança e do da Mulher.

Quase todos sofreram restri-
ções. Talvez o menos criticado 
pela exemplar elegância, cor-
reção e desambição tenha sido 
Negrão de Lima, da melhor es-
cola mineira. Tinha sido prefei-
to nomeado por JK, de quem foi 
chanceler. Antes, foi ministro da 
Justiça de Getúlio Vargas.

Aristóteles Drummond
A Cesar o que é de Cesar

Opinião do leitor

Ferramenta contra 
crimes ambientais

Gostei muito da iniciativa do governo do RJ 
em lançar a plataforma ISPAmbiente. É uma 
forma necessária na divulgação dos crimes que 
envolvem o nosso ecossistema. Rio está de pa-
rabéns! 

Augusto Martins Quintanilha 
São Paulo - São Paulo

Eleitor precisa mudar 
seu comportamento

Enfrentamento às 
mudanças climáticas

EDITORIAL

Sempre que se avizinham 
eleições, a abordagem de uma 
parcela considerável da classe po-
lítica muda de maneira abrupta. 
Quem já se mantinha perto do 
seu eleitorado, redobra a presen-
ça para ser notado com maior 
intensidade. E quem passou du-
rante quatro anos absolutamente 
sob estado de letargia, acorda de 
um sono profundamente inerte, 
para tentar uma reeleição e garan-
tir o seu ‘’pé-de-meia’’ no poder. 
Pesando esses dois cenários de 
fi guras políticas, não podemos 
de maneira alguma isentar a par-
ticipação dos eleitores, afi nal, são 
personagens fundamentais em 
todo processo eleitoral. Mas o 
fato é que, guardadas as devidas 
exceções, o eleitor aparenta, elei-
ção após eleição, gostar de ouvir 
as coisas mais absurdas e impos-
síveis de serem realizadas. Aceitar 
de maneira passiva promessas que 
obviamente não serão cumpridas 
por quem as prometeu, é a mola 
propulsora para os aproveitado-
res se perpetuarem nas esferas do 
poder, e prosseguirem com a saga 
de enxergar a eleição como um 
campeonato de mentiras, em que 
se vence o pleito somente o maior 
contador de histórias. Ou seja: o 
mais mentiroso, leva o troféu. 

Somente um processo agudo 
e de imersão no cenário político; 

de compreensão das principais 
necessidades e mazelas mais pro-
fundas, farão com o que o eleitor, 
munido de informações adequa-
das, seja exigente no ouvir e no 
falar com qualquer candidato nas 
próximas eleições. Interrogá-los, 
sempre com a devida coerência e 
respeito, questionando dos aspes-
tos básicos, até ao mais complexo, 
será um verdadeiro divisor de 
águas na sociedade. 

Toda mudança de comporta-
mento também envolve, de ma-
neira muito signifi cativa, aspec-
tos de valores morais, daquilo que 
precisa ser transformado no inte-
rior do tecido social. A questão 
da compra de votos, por exemplo, 
arraigada em todas as disputas 
eleitorais, há décadas se tornou 
um verdadeiro câncer. Eleitores 
trocam o destino de sua cidade, 
estado e de toda uma nação, por 
valores e benesses momentâneas. 
Aliás, muitos eleitores cobram 
com veemência a classe política 
e apontam todos os dedos pos-
síveis. Mas se esquecem de algo 
fundamental: eles foram eleitos. 
Até mesmo os ruins, sob a ótica 
desses mesmos eleitores que tanto 
reclamam, e até mesmo dos que 
venderam o seu voto. A conse-
quência sempre vem depois. E 
a lição ainda não foi aprendida. 
Mas precisa ser.  

Petrópolis, Nova Friburgo 
e Teresópolis foram escolhidas 
pelo Governo do Estado a estar 
entre os nove municípios que es-
tarão na primeira fase do Projeto 
Rio Inclusivo e Sustentável, uma 
parceria com a ONU-Habitat 
que tem o objetivo de preparar as 
cidades para os impactos das mu-
danças climáticas. Os municípios 
selecionados passarão pela jorna-
da de promoção dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
entre os meses de junho e julho. 

Priorizar estes municípios da 
Região Serrana foi uma decisão 
acertada do governador Cláudio 
Castro. Petrópolis é considera-
da a mais vulnerável do país em 
relação à deslizamentos de terra. 
A tragédia socioambiental que 
aconteceu em 2022 e que deixou 
242 mortos, além de mais de 3 
mil desabrigados, não deixa men-
tir. Os Municípios, sozinhos, não 
tem capacidade de resposta para 
tamanho risco agravado pelas 
mudanças climáticas. 

Teresópolis e Nova Friburgo 
não fi cam muito atrás, a tragédia 
de 2011 até hoje é uma lembran-
ça vívida para a população. Cabe 
aos governos Estadual e Federal 
investirem em políticas públicas 
de preparação e resposta, e não 
deixar apenas a cargo das prefei-
turas. Os políticos locais muitas 
vezes estão preocupados em man-
ter o reduto eleitoral do que com 
o futuro sustentável da popula-
ção. 

Todo ano eleitoral é uma 
oportunidade para os eleitores 
refl etirem sobre o futuro, e es-
colherem aquele candidato ou 
candidata que pode corresponder 
às expectativas. A pauta sustentá-
vel não pode ser deixada de lado 
neste ano, deve estar em todos 
os planos de governo. E deve ser 
cobrada pela população na urna. 
As mudanças climáticas são uma 
realidade, não dá mais para tentar 
impedir, agora é tentar enfrentar 
de forma resiliente para minimi-
zar os impactos.

Geraldinos, essa semana só se 
fala em Paquetá. Mas não na Ilha, 
e sim no grande jogador nasci-
do neste arquipélago do Rio de 
Janeiro, chamado Lucas. Cria da 
base do Flamengo, ele foi para a 
Europa e fez até um certo sucesso 
lá. Porém, foi citado no famoso 
esquema das apostas e, hoje, pode 
ser processado na Inglaterra. Um 
grande exemplo que poderíamos 
usar aqui, mas, como somos um 
povo bem complacente, passamos 
a mão na cabeça de nossos atletas 
e os colocamos embaixo do braço, 
como se fossem pobres coitados e 
sendo escorraçados pela mídia in-
ternacional. Ora, se ele foi citado, 
até que se prove o contrário, ele 
merece ser punido, afastado e até 
mesmo nem vestir a Amarelinha. 
Todavia, lá está ele, pronto para 
servir a Seleção na Copa Améri-
ca. Casos como o de Paquetá e de 
Gabigol, que teve o julgamento na 
Corte Arbitral da Suíça adiado, se 
fossem em outros países, a mídia 
estaria repudiando os atletas. Já a 
brasileira, os transforma em coita-
dos e que são inocentes até que se 
prove o contrário.  O que a Justiça 
italiana fez com os envolvidos no 
esquema de resultados? O que a 
justiça inglesa fez com os hooli-
gans? Exemplos como estes que 
devemos trazer para o Brasil. 

Falando do campo, muitos 
podem ter achado que o Flamen-
go deu um chocolate no Vasco. 

Mas, analisando friamente o jogo, 
o Gigante da Colina estava jogan-
do bem, tanto que fez 1 a 0, até os 
erros individuais permitirem que o 
Rubro-Negro crescesse na partida. 
Nos três gols do time da Gávea no 
primeiro tempo, dois podem ser 
postos em erros individuais dos 
atletas vascaínos. Um deles, por 
sinal, no clássico toque de bola na 
defesa, que, se não for bem execu-
tado, pode proporcionar uma bela 
jogada de ataque para o adversário. 
Algo que aconteceu. O Vasco tem 
um elenco limitado e ainda sem 
muita criatividade, dependendo 
muito do Payet. Mesmo assim, 
mostrou que dá para jogar bem, 
mas, precisa fi car mais atento e não 
cometer tantos erros. 

E o sorteio da Libertadores? 
Botafogo e Palmeiras pode pare-
cer um certo favoritismo do Ver-
dão, mas o Glorioso tem chance 
de passar. Flamengo enfrenta o 
Bolívar novamente, com o se-
gundo jogo sendo na altitude, ou 
seja, precisa fazer o resultado no 
Rio, para não sofrer em La Paz. 
São Paulo e Atlético Mineiro pe-
garam adversários razoáveis - Na-
cional do Uruguai e San Lorenzo 
da Argentina -, com grandes pos-
sibilidades de passarem. O Flu-
minense aguarda a defi nição do 
grupo do Grêmio, que pode ser 
o seu adversário, caso fi que em se-
gundo, ou o � e Strongest, tendo 
que atuar na altitude boliviana, 

mas, decidindo no Rio, diferente-
mente do rival Flamengo. 

Antes das pérolas, gostaria de 
comentar sobre o tênis, mas, desta 
vez, algo negativo que ocorreu na 
transmissão de Roland Garros. Nas 
quartas de fi nal do torneio femini-
no, a norte-americana Coco Gauff  
venceu a tunisiana Ons Jabeur, de 
virada (4/6, 6/2 e 6/3), avançando 
para a semifi nal do Grand Slam 
francês. Todavia, os comentaristas 
da ESPN, ao invés de falaram sobre 
a virada de Gauff , comentaram da 
campanha da derrotada, que está 
voltando ao circuito após ser mãe. 
O grande problema é que a nor-
te-americana é negra e, para quem 
assistiu à transmissão, pareceu um 
certo preconceito ou mesmo um 
rascismo indireto de Nardine e 
Meligeni, pois em nenhum mo-
mento ressaltaram o nome Coco 
ou o sobrenome Gauff  em suas 
falas, já que a tenista dos EUA foi, 
pela terceira vez seguida, para a se-
mifi nal do torneio parisiense. Uma 
vergonha!

Vamos, Geraldinos, nova-
mente, rir e tentar entender esse 
linguajar dos analistas de compu-
tadores. Pérolas da semana:

1 - “Tapa na cara da bola (a dita 
cuja tem GOMOS!), espetar o ad-
versário (traz a espada!), amassá-los 
e machucá-los (traz o mertiolate!) 
fora da curva ou não fez a curva 
(me explique o signifi cado)”.

2 - “Jogo na vertical, dando 

assistência (ou passe) para que 
jogou um bolão, fazendo marca-
ção baixa ou média, alargando o 
campo (chame o medidor) por 
dentro, fazendo a diagonal”.

3 - “Jogo cruzado e imprensa-
dor, virando a chave, com a bola 
cortada e fatiada, fazendo a tran-
sição e leitura do modelo de jogar, 
com a bola viva e viajando (vou 
procurar um voo e acento para ela 
se sentir confortável)”.

4 - “Falso 9 tentando escalar a 
montanha (virou Maomé)”. 

5 - “Errou a chapada (toque) 
na bola e não quebrou as linhas, 
nem fez jogada em dois tempos 
para a segunda bola (só existe 
UMA em campo!)”.

6 - “Volante com a perna fres-
ca para recalcular a rota (esse sim 
virou analista de computador) 
sem se machucar”.

7 - “Clube sem norte, com a 
linha de 5 por dentro esvaziada, 
apostando no corredor pela dia-
gonal, dando uma intensidade 
confortável, fi cando fora da cur-
va” (sem comentários).

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil, o país do faz de conta no futebol

Com trajetória e legado, Ce-
sar Epitácio Maia deu enorme 
contribuição ao país, especial-
mente à cidade do Rio, na qual 
plantou os alicerces de sua cons-
trução política.

Preso durante a ditatura, se 
exilou no Chile, onde se graduou 
em economia e conheceu a espo-
sa. De volta, coerente, se fi liou ao 
Partido Comunista Brasileiro, cé-
lula  em que deu curso à militância 
contra os generais de plantão na 
presidência da República.

Em 1981, se inscreveu no 
PDT do ex-governador Leonel 

Brizola, a quem serviu como asses-
sor, secretário de fazenda e presi-
dente do Banco do estado do Rio 
de Janeiro. Foi neste período que 
cresceu politicamente e adquiriu 
musculatura eleitoral para, em se-
guida, se eleger deputado federal. 
E depois,  prefeito do Rio por três 
mandatos.

Rio Cidade, Favela Bairro e Li-
nha Amarela são alguns dos proje-
tos emblemáticos de sua lavra. No 
curso da vida, após a redemocrati-
zação, virou à direita em cujo leito 
continuou a trajetória política. 
Mudaram-se as convicções ideo-

lógicas; permaneceram o espírito 
público e a retidão de caráter.  Es-
pécime rara no ambiente político 
contemporâneo, Cesar Maia é um 
homem público probo. Incólume 
à permissividade reinante.

Pode-se discordar de suas ini-
ciativas, de seus projetos à frente 
da prefeitura do Rio, do viés con-
servador de suas posições atuais. 
Certamente, como todos nós, ele 
tem muitas falhas. Não se pode 
admitir, contudo, que seja achin-
calhado pela simples falta de tra-
quejo no manuseio de um aplica-
tivo do aparelho celular.

A agressividade e a parvoíce — 
inatas ao ambiente das redes sociais 
— não devem se sobrepor à razão, 
ao reconhecimento da importân-
cia de seu legado à cidade.

É inadmissível que se tente “la-
crar” com a execração pública de um 
político com tantos serviços presta-
dos ao Brasil e ao Rio de Janeiro.

Se não houvesse tantos moti-
vos, aos 78 anos, Cesar Maia me-
rece respeito.

*Jornalista. Apresentador 
do programa “Jogo do Poder”, 

na CNT

Ricardo Bruno*

Cesar Maia merece respeito!
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 HOMENAGEM - O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, Marco Aurélio Bellizze, e o co-
mandante-geral do Corpo de Bombeiros do Esta-
do do Rio, coronel Leandro Monteiro, foram dois 
dos nomes agraciados com a Medalha do Mérito 
da Procuradoria Geral do Estado do Rio. A con-
vite do procurador-geral do estado, Renan Miguel 
Saad, a cerimônia foi realizada nesta quinta-fei-
ra (6) no auditório Machado Guimarães, no cen-
tro do Rio. 

 AGRACIADOS - Além do ministro Bellizze e 
de Leandro Monteiro, que também é secretário da 
Defesa Civil do Rio, receberam a comenda: a defen-
sora pública-geral do estado, Patrícia Tavares; os pro-
curadores do Estado Leonor de Paiva, Augusto Wer-
neck e Sérgio Luiz Neves; além dos servidores da 
PGE Celso Fontes e Amanda Santos.

 FRENTES CONTRA ‘MP DO FIM DO 
MUNDO’ - Na estratégia que descobriram de que 
garantem juntas maior capacidade de pressão, as 
frentes parlamentares ligadas à livre iniciativa fi ze-
ram na quinta-feira (6) um manifesto contra Medi-
da Provisória 1.227/2024, que apelidaram de “MP 
do Fim do Mundo”. A MP introduz mudanças nas 
modalidades de restituição ou compensação de 
saldos do PIS/Cofi ns, proibindo a utilização des-
ses créditos para o pagamento de débitos de outros 
tributos federais das próprias empresas. As frentes 
entendem que diversos setores da economia serão 
negativamente afetados, em especial a indústria, 
agroindústria, setor petroquímico, alimentos, me-
dicamentos e segmentos exportadores.

  BUROCRACIA TRIBUTÁRIA - “Estas novas 
restrições fi scais aumentam a burocracia tributária, 
contradizendo os princípios que orientaram a recen-
te reforma tributária”, diz o manifesto. Representam 
“um retrocesso na efi ciência da restituição de tributos 
pagos indevidamente”. Para as frentes, “a impossibili-
dade de compensar créditos de PIS e Cofi ns terá um 
impacto signifi cativo no fl uxo de caixa das empre-
sas, que precisarão substituir essa compensação pelo 
pagamento em dinheiro, recursos que poderiam ser 
usados para investimentos”.

 NETINHO REIS LANÇA PRÉ-CANDI-
DATURA A PREFEITO - O empresário Netinho 
Reis, presidente do diretório municipal do MDB 
de Duque de Caxias, lançará ofi cialmente nes-
ta sexta-feira (7) sua pré-candidatura a prefeito do 
município, oportunidade vista no ambiente políti-
co da Baixada como um mega encontro da família 
Reis e de seus correligionários, juntando todos os 
pré-candidatos ao Legislativo, que estarão na em-
preitada eleitoral ao lado de Netinho. O encontro 
político-partidário será realizado no Parque Ana 
Dantas, em Xerém, principal reduto político dos 
kings, e tem a presença confi rmada do governador 
Cláudio Castro.  Em Caxias, o principal adversário 
da família Reis será o ex-prefeito da cidade, José Ca-
milo Zito (PV), que promoveu uma grande reunião 
geral no início da semana, reunindo cerca de 3.500 
pessoas no bairro Dr. Laureano.

 DESCASO COM A EDUCAÇÃO DE MES-
QUITA - Imagens da situação de calamidade em 
uma escola municipal de Mesquita, na Baixada Flu-
minense, veiculadas na hora do almoço no RJ1, fo-
ram de embrulhar o estômago. As denúncias que 

chegam constantemente dos profi ssionais de Educa-
ção do município, e também de pais e responsáveis, 
são extremamente graves. Comprometem o saber 
e a integridade de centenas de crianças e adolescen-
tes matriculados na rede municipal, especialmen-
te na escola Américo dos Santos, unidade em que até 
os ratos aparentam que estão matriculados, pois cir-
culam livremente pelas salas de aula e no pátio do co-
légio. Sem contar a precaríssima infraestrutura da es-
cola, onde a prefeitura de Mesquita parece não se 
importar. Prova disso, foi a nota divulgada após a re-
portagem, desmentindo as imagens que, por si só, 
comprometem e muito o prefeito Jorge Miranda, e 
o secretário de Educação, Fábio Baiense. Outras de-
núncias sobre as unidades de ensino da cidade, já fo-
ram encaminhadas ao Correio da Manhã, que tam-
bém se debruçará no acompanhamento deste caso, 
que deveria ser motivo de vergonha para qualquer 
gestor público.

  IRREGULARIDADES NAS CONTRATA-
ÇÕES - O Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
colocou em pauta nesta quarta-feira (06) represen-
tação da empresa Verde Mais Serviços de Alimen-
tação Ltda, sobre possíveis irregularidades em um 
edital da Prefeitura de Petrópolis, que visa terceiri-
zar 1.223 cargos da Secretaria de Educação. Uma 
das irregularidades apontadas pela empresa é a au-
sência de piso salarial mínimo para as contrata-
ções. A Prefeitura de Petrópolis tem repetidamen-
te feito contratações por RPA ou regime CLT sem 
adotar um piso mínimo. No RPA é ainda mais gra-
ve, na Saúde, por exemplo, metade da folha de pa-
gamento mensal é para um regime de contratação 
sem nenhuma garantia de remuneração trabalhis-
ta para o descanso, como as férias. 

 DUPLO PROCESSO - Já no julgamento, o 
conselheiro Marcelo Verdini Maia entendeu que, 
após análise da documentação enviada pela Prefeitu-
ra, algumas irregularidades não foram sanadas. Há 
uma outra decisão da 4ª Vara Cível de Petrópolis sus-
pendendo o certame por acreditar que o municí-
pio não cumpriu a Nova Lei de Licitações. Por isso, o 
TCE determinou que o prefeito Rubens Bomtempo 
esclareça, em 15 dias, as medidas tomadas em relação 
ao cumprimento da decisão da 4ª Vara.

 VOLTA REDONDA E O G20 - Jovens de Vol-
ta Redonda tiveram uma prévia do que será o en-
contro internacional Youth20 (Y20), que acontece 
no município, no próximo dia 25. Eles visitaram 
nesta quinta-feira, dia 06, a Casa do G20, no Rio. 
Larissa Garcez, coordenadora da Juventude, des-
tacou que a visita tem como objetivo aproximar os 
jovens do G20, já que a cidade foi escolhida pelo 
Y20 para receber um dos 30 Diálogos Regionais 
a serem realizados em todo o país neste ano. “Es-
tamos em um momento que a delegação brasilei-
ra vem demonstrando a importância de levar a te-
mática para todos os cantos, mostrando o impacto 
que tem o Brasil estar pela primeira vez na presi-
dência do G20”, disse Larissa.

 VISITA NA ALERJ - Após conhecerem a Casa 
do G20 no Rio de Janeiro, os jovens visitaram a As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj). Eles 
foram recebidos pelo deputado estadual Munir 
Neto, do PSD, irmão do prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, do PP. Em seguida, os ado-
lescentes conheceram também a antiga sede da Alerj.

PINGA-FOGO

Não basta prender os con-
denados ou investigados pela 
intentona do 8 de Janeiro que 
descupriram ordens judiciais. É 
preciso apurar as falhas, omis-
sões ou mesmo cumplicidades 
que permitiram que 208 pes-
soas ignorassem decisões do 
Supremo Tribunal Federal, al-
gumas fugiram do país.

A operação para pren-
der  os fugitivos mostrou que   
tornozeleiras eletrônicas vira-
ram acessórios quase tão inú-
teis quanto as câmeras que o 
governo paulista quer colocar 
nos PMs. Outras medidas cau-
telares também se revelaram 
inservíveis.

O descaso dos órgãos de 
controle  explica a demora na 
expedição de mandados de pri-
são para pessoas que, em tese, 
estavam sendo monitoradas 
eletronicamente e/ou tinham 
que cumprir obrigações como 
comparecer regularmente a um 
determinado órgão judicial.

A vigilância da execução 
das medidas cautelares — no 
caso, determinadas pelo STF 
— cabe às varas de execução 
penal dos estados ou do Dis-
trito Federal. No mês passado, 
diante de notícias de fuga de 
condenados para o exterior, a 
coluna Bastidores, do Correio 
da Manhã, perguntou à Pro-
curadoria-Geral da República 
como era feito esse controle.

A PGR respondeu que os 
“eventuais descumprimentos” 
das determinações eram co-
municados ao juízo (o STF), a 

quem cabia notifi car o Ministé-
rio Público.  Ou seja, o acúmulo 
de foragidos — 208, vale repe-
tir — indica que houve mui-
tos erros nesse processo. Um 
descaso que fez tabelinha com 
o sentimento de impunidade 
dos condenados ou acusados 
de participarem da mais grave 
ameaça à democracia ocorrida 
no país nas últimas décadas.

Não é razoável que varas 
de execuções penais e/ou inte-
grantes do MP tenham demo-
rado tanto para alertar o STF 
que tanta gente havia descarta-
do tornozeleiras, ignorado suas 
obrigações ou tenham fugido 
do país. No dia 15 de maio, em 
resposta à coluna, a PGR co-
municou que havia pedido “há 
pouco” a “inserção dos manda-
dos de prisão na difusão verme-
lha da Interpol”. 

A medida atingia oito pes-
soas — seis que haviam des-
cumprido medidas cautelares 
e suspeitas de fuga e duas que 
teriam simplesmente cruzado 
a fronteira. Dias antes, veículos 
de imprensa tinham publicado 
que o número de pessoas que 
descumpriam as ordens do 
STF no caso da intentona de 8 
de Janeiro chegava a 51.

O descontrole num fato de 
tamanha importância e reper-
cussão levanta sérias questões 
sobre como se dá a vigilância 
dos milhares de outros conde-
nados ou suspeitos monitora-
dos eletronicamente. Segundo 
a edição de 2023 do Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-

ca, 91.362 presos (11% do total 
de encarcerados) usavam tor-
nozeleiras no país.

No Estado do Rio, cerca de 
oito mil pessoas usam o meca-
nismo, rompido por 740 delas 
no ano passado. No território 
fl uminense houve, em 2023, 
1.175 registros de problemas 
no equipamento e casos de pre-
sos que ultrapassaram limites 
determinados pela Justiça.

A realidade social da gran-
de maioria dos condenados 
brasileiros difi culta sua cap-
tura em caso de descumpri-
mento de medidas restritivas. 
Favelas e loteamentos clan-
destinos funcionam como 
ótimos esconderijos e, em 
muitos casos, são dominados 
por quadrilhas de trafi cantes 
ou milicianos, o que complica 
a busca por presos.

Mas o perfi l dos envolvidos 
na  tentativa de golpe de Estado é 
bem diferente. Esses condenados 
e denunciados são, de um modo 
geral, pessoas de classe média, 
que têm residência conhecida, 
advogados particulares. Seus mo-
vimentos seriam, em tese, mais 
facilmente monitorados.

A condição social da maio-
ria dessas pessoas deveria ser 
um motivo a mais de aten-
ção de quem tem a obrigação 
de vigiá-las. As telas que re-
gistram a movimentação de 
monitorados não podem ser 
equiparadas a vídeos games; 
tornozeleiras não são enfeites 
ou bijuterias.

Vencendo a tentação de comentar 
tragédias brasileiras silenciosas muito 
mais graves para o povo brasileiro do 
que as enchentes do Rio Grande do 
Sul, como a péssima educação que pra-
ticamos e a ausência de saneamento 
básico para grande parte da popula-
ção, o que faremos mais adiante, con-
tinuamos a tratar da inveja na opinião 
de grandes pensadores. 

L’Envie, Son Rôle Social é o tí-
tulo do livro de 268 páginas, publi-
cado em 1932, no qual Eugène Rai-
ga(1860-1942), escritor versado em 
direito público, diplomacia e esforço 
de guerra, realizou a tarefa histórica 
de, pela vez primeira, tratar extensiva-
mente a inveja com exclusividade. E o 
fez projetando novas luzes sobre este 
sentimento que, conforme Molière, 
sobrevive ao invejoso. De decepcio-
nar é que um trabalho de tamanha 
importância só possa ser encontrado 
nos leilões de livros raros, realizados 
pelas livrarias virtuais. É possível que 
tal omissão se insira no rol dos precon-
ceitos que, historicamente, têm contri-
buído para silenciar as discussões sobre 
a inveja, como temos enfatizado. Para 
Raiga, a modéstia, mesmo quando 
fi ngida, não obstante a já mencionada 
opinião de Goethe (“só os canalhas são 
modestos”), seria a única e importan-
te virtude produzida pela inveja, na 
medida em que, arrefecendo-a, torna 
possível a vida social. 

Depois de examinar a inveja em 
cada um dos diferentes cenários em que 
a convivência humana se realiza, como 
família, trabalho, clube e círculos pro-
fi ssionais, Raiga avança para interpre-

tá-la nas sociedades democráticas, nas 
religiões e nas relações internacionais. 
Desenvolveu o pensamento do francês 
Antoine Rivaroli (1753-1801), segun-
do o qual “a faculdade mental de com-
parar que, no intelecto, é uma fonte de 
justiça, é, no coração, a mãe da inveja”. 
A inveja nasce da comparação porque 
esta conduz à noção de inferioridade 
de uma das partes. Como Bacon, Rai-
ga distingue entre inveja comum ou 
vulgar e inveja-indignação, sendo esta 
levantada contra uma injustiça. “Inveja 
vulgar e inveja-indignação, ambas im-
plicam sempre uma comparação entre 
as condições de cada um dos antagonis-
tas e um julgamento dos seus respecti-
vos méritos. Seus modos de reação são 
praticamente os mesmos. As feridas do 
orgulho abatido ou da vaidade ofendi-
da provocam, em ambas as situações, 
condutas condicionadas pelo tempe-
ramento e o caráter de cada um, cuja 
gama se estende do simples gesto irôni-
co, ou desdenhoso, à violência do ódio e 
ao crime”. O problema está em que fi ca 
por conta de avaliações subjetivas dizer 
onde termina uma e começa a outra. 

Ao classifi car o povo francês como 
acentuadamente anarquista e nive-
lador, Raiga reconheceu sua especial 
aptidão para invejar: “Anarquista, no 
sentido etimológico da palavra, e, con-
sequentemente, autoritário, o francês 
não tem maiores cuidados com a li-
berdade dos outros. Não sendo capaz 
de suportar as superioridades, aspira 
a igualdade como o mínimo. Ele é 
ardentemente nivelador... Em Paris, a 
inveja está em cada esquina, em todos 
os andares porque, em toda parte, há 

orgulho, concorrência e rivalidades, 
ascensão de uns e fracasso de outros”. 
Eugène Raiga criticou, acerbamen-
te, o processo eleitoral dos regimes 
democráticos, precisamente pela ma-
nipulação despudorada que permite 
fazer da inveja social fator de atração 
de candidatos inescrupulosos. Em tal 
contexto, a presença de bons candi-
datos pautados pelo bem público seria 
exceção. Do mesmo modo, conde-
nou a insensibilidade dos socialmente 
aquinhoados, por não adotarem as 
devidas cautelas em face da potencial 
inveja das massas. Reconheceu a pro-
ximidade social como componente 
básico do caldo de cultura da inveja, 
ainda que as condições do seu tempo, 
marcadas pelo eudemonismo (dou-
trina que sustenta serem moralmente 
boas as políticas que buscam a felici-
dade humana), propiciassem compa-
rações entre membros de quaisquer 
escalões sociais. Anteviu o fracasso do 
socialismo por usar, paradoxalmente, 
a própria inveja das massas para ex-
tingui-la, mediante a promessa de um 
mundo utópico. Criticou, duramente, 
a propaganda socialista que, apoiada 
na inveja, instiga o ódio e o desejo de 
vingança dos invejosos, concitando-os 
a destruir o sistema social existente, 
sem ter outro para pôr em seu lugar. 
Apesar disso, observava, “todo avanço, 
até agora conseguido pelo socialismo, 
se apoia na inveja”. Continuaremos 
com Raiga.

*Jornalista e Advogado. 
Presidente do Instituto Geográfi co 

e Histórico da Bahia

Fernando Molica Joaci Goes*

Tornozeleiras não são enfeites Ainda a inveja como fonte de 
ideologias que atropelam o mérito

CM

Otavio Leite (e) com o governador Cláudio Castro

Dados positivos ao Rio

O governador do Rio, Cláudio Castro, parti-
cipou, atentamente, de uma apresentação “pot-
-pourri” das pesquisas que a Fecomércio RJ vem 
realizando no campo do Turismo, que revelam 
importantes e positivos dados (na percepção dos 
turistas) que nos visitam.

Ainda, Otavio Leite, consultor da Presi-
dência, tratou da implantação do Tax Free, 
cujo PL de regulamentação o governador en-
viará para a ALERJ.

A pesquisa mostrou que 46% dos  turistas 
comprariam A MAIS havendo o TAX FREE, o 
que pode representar um gasto adicional de até R$ 
1 bilhão/ano em compras na economia do estado.

Ato contínuo, Cláudio Castro fez questão de 
ligar diretamente para o presidente Antônio Quei-
roz (que se encontra na OIT em Genebra) cum-
primentando-o pelas importantes contribuições 
da Fecomércio para o Rio de Janeiro.

O ministro do 
STJ, Março 
Aurélio Belizze 
(e), com a 
esposa Viviane 
e o secretário 
Nicola Miccione, 
na entrega da 
comenda da 
PGE

Comandante-geral do CBMERJ e secretário da Defesa Civil, o coronel Leandro Monteiro foi 
um dos agraciados com a Medalha do Mérito da Procuradoria Geral do Estado do Rio

Fotos CM
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Sucessão de Lira deve 
travar pautas no Congresso
Falta de consenso e vários nomes no páreo atrapalham processo

Por ana Paula Marques

Um dos maiores obstáculos 
ao avanço da pauta do Congres-
so Nacional é hoje a sucessão 
dos presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. 
Principalmente, da Câmara, onde 
há bem menor consenso, e gover-
no e deputados se dividem. Três 
nomes principalmente disputam 
o lugar hoje ocupado por Arthur 
Lira (PP-AL). O governo quer 
Antônio Brito (PSD-BA), Lira 
quer o deputado baiano Elmar 
Nascimento, líder do União. Por 
fora, corre no páreo Marcus Perei-
ra (Republicanos-SP), vice-presi-
dente da Câmara.

Não somente não existe con-
senso entre governo e Lira, mas 
dentro do próprio núcleo de 
apoio do presidente da Câmara, o 
Centrão. O nome de Elmar Nas-
cimento sofre resistência dentro 
desse que é o maior grupo parla-
mentar da Casa. Se Lira hoje não 
tem força para impor seu preferi-
do, o mesmo acontece com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Por isso, o caminho é pressionar.

O governo tem pautas impor-
tantes na Câmara, como a regula-
mentação da reforma tributaria. 
Lira criou dois Grupos de Traba-
lho (GT), mas sem designar rela-
tores, para tratar dos dois projetos 
do Palácio do Planalto. Até o final 
do ano, os parlamentares também 
votação a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

Lira pode, então, tensionar as 
negociações em torno dos temas 
para negociar o apoio da base go-
vernista para o nome que prefere 
para ocupar sua cadeira. A eleição 
que vai renovar os comandos da 
Câmara e do Senado está marcada 
para fevereiro de 2025.

O nome preferido do go-

verno também é da Bahia como 
Elmar Nascimento, e isso cria 
outro atrito para decidir o próxi-
mo presidente da Câmara. Para a 
especialista em política e líder de 
engajamento da BMJ Consulto-
res Associados, Letícia Mendes, a 
estratégia de Lira é emplacar um 
nome de confiança. “O deputado 
Elmar Nascimento é amigo pes-
soal do atual presidente da Casa. 
Ele possui um trânsito político 
bom, mas ainda não é aceito em 
determinados pontos do Centrão 
e até mesmo dentro do próprio 
governo por conta do estado da 
Bahia”. Dentro do governo, há no-
mes poderosos do estado, como 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e o líder no Senado, Jaques 
Wagner (PT). Nenhum dos dois 
deseja fortalecer um baiano que 
não seja seu aliado.

A Bahia é um dos redutos 
eleitorais do governo e por isso, 
o nome de Antônio Brito é mais 
aceito na base governista, por ser 
um dos aliados ao governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Embora o União Brasil seja da base 
do governo, tanto o partido como 
um todo como Elmar em particu-
lar são mais independentes.

Do PT ao Centrão

Para a especialista, Lira quer 
fazer repetir o que aconteceu na 
sua reeleição como presidente 
da Câmara, quando teve amplo 
apoio, sendo eleito no primeiro 
turno por larga margem. É o que 
ele tem acenando há algum tem-
po, além de centralizar a distribui-
ção das emendas parlamentares de 
comissão, que representam R$ 15 
bilhões neste ano. O modelo inu-
sitado que ele montou para discu-
tir a regulamentação da reforma 
tributária também acentua isso.

Os dois grupos da reforma 
têm nomes tanto do PT do presi-
dente Lula como do PL do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Apesar de 
ser um calendário otimista querer 
a rápida aprovação da tributária, 
para Letícia Mendes, essa deve ser 
a estratégia de Lira para ter a carta-
da da aprovação da reforma ainda 

neste primeiro semestre para de-
monstrar força perante o governo.

Em outro aceno, desta vez 
à ala conservadora da Câmara, 
Lira pautou o requerimento de 
urgência para um projeto de lei de 
2016 que propõe anular delações 
premiadas feitas por réus presos. 
Proposta que poderia beneficiar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, caso 
seja aprovada, já que, na prática, 
ela poderia anular a colaboração 
premiada do coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens da Presi-
dência.

O curioso é que o projeto é de 
autoria de um ex-deputado do PT, 
Wadih Damous (RJ). Na época, o 
objetivo era tentar enfraquecer as 
delações que levaram à condenação 
e prisão do hoje presidente Lula.

Senado

Na sua estratégia, Lira mira 
o que houve no Senado. Davi 
Alcolumbre (União-AP) deixou 
a presidência do Senado, elegeu 
como seu sucessor Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e, no comando 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), continuou forte e 
influente. Com isso, pavimentou 
seu caminho para agora voltar 
à Presidência, com o apoio de 
Pacheco e, até o momento, sem 
maiores contestações dos demais 
senadores.

Corre por fora o senador Otto 
Alencar (PSD-BA). Como, po-
rém, ele é do mesmo partido de Pa-
checo, que apoia Alcolumbre, isso 
deve enfraquecer sua pretensão.

“Como o governo quer Antô-
nio Brito na Câmara, o nome de 
Otto Alencar não deve ser viável. 
Imagine as duas Casas presididas 
por parlamentares do mesmo par-
tido e do mesmo estado. É muito 
poder concentrado. A decisão fi-
nal dos senadores deve ser por Al-
columbre”, avalia Letícia Mendes.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lira quer manter sua força e influência quando sair da presidência

ao menos 111 deputados e 
20 senadores têm processos 

A recente confusão entre os 
deputados André Janones (Avan-
te-MG) e Nikolas Ferreira (PL-
-MG) na Comissão de Ética da 
Câmara dos Deputados trouxe à 
tona um debate acerca do limite 
que a justiça atua contra deputa-
dos e senadores. Um levantamen-
to efetuado pelo site Congresso 
em Foco revelou que, dos 513 
deputados federais, 111 (21,6%) 
possuem ao menos um proces-
so criminal aberto na Justiça. Já 
no Senado, dos 81 senadores, 20 
(24,6%) possuem processos. As 
informações coletadas são de 28 
de maio e o levantamento foi di-
vulgado nesta quinta-feira (6).

O levantamento foi feito 
com base na coleta de ações ju-
diciais disponíveis nos sistemas 
de consulta pública do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Supe-
rior Tribunal de Justiça (STF), 
Tribunais de Justiça estaduais e 
os Tribunais Regionais Federais 
(TRF). O processo de cada parla-
mentar foi pesquisado individual-
mente, em todas as instâncias.

De acordo com o levanta-
mento, o Partido Liberal (PL) é 
a sigla que tem o maior número 
de acumulo de processos, com 
35 deputados e cinco senadores 
investigados. Em seguida, está o 
MDB com 16 deputados e três 
senadores investigados e em ter-
ceiro lugar está o Republicanos 
com um senador e 11 deputados 
federais da sigla sob investigação. 
O Partido dos Trabalhadores 
(PT) fica pouco atrás do Repu-
blicanos com onze deputados 
federais investigados, assim com 

o União Brasil com nove deputa-
dos e dois senadores. O PSD tem 
10: oito deputados e dois sena-
dores que representam o partido 
com processos abertos.

O Progressistas (PP) tem nove 
processos, sendo seis deputados e 
três senadores. Em seguida, está o 
PDT com três deputados investi-
gados. Tanto o Avante quanto o 
PSDB têm dois deputados federais 
com processosa. No PSB, um de-
putado e dois senadores são inves-
tigados e no Podemos há dois de-
putados e um senador. Os demais 
partidos PCdoB, Psol, Solidarieda-
de e PRD têm um deputado fede-
ral sob investigação, cada sigla.

Sem partido há o deputado 
Chiquinho Brazão (RJ), preso 
preventivamente pelo STF como 
acusado de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e de seu motorista 
Anderson Gomes. Ele ainda tem 
outro processo no TSE por falsi-
dade ideológica.

Prisão e mandato

As acusações são variadas, 
com processos de difamação, 
corrupção ativa e passiva, uso 
indevido de meio de comuni-
cação social, transfobia, violên-
cia doméstica, transfobia, até a 
acusação de envolvimento com 
assassinato. Deputados federais 
e senadores são investigados 
por tribunais de instâncias su-
periores (STF, TSE, STJ) devi-
do ao Foro por Prerrogativa de 
Função, conhecido como foro 
privilegiado.

Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado criminalista especialista 
em Direito Penal Oberdan Costa 
explicou que o foro é uma tecno-
logia jurídica pensada para “evitar 
que ocupantes de cargos impor-
tantes para o povo fiquem sujei-
tos a arbítrios de juízes regionais”.

“Em certo sentido, o foro 
privilegiado tem vários ‘con-
tras’, como dar menos instân-
cias de recurso para a defesa 

dos parlamentares. Um parla-
mentar condenado pelo STF 
não tem, por exemplo, outro 
tribunal a que recorrer”, pon-
derou o advogado.

Mas vale destacar que, mes-
mo que o parlamentar seja preso, 
ele não necessariamente perde 
o mandato. Para o parlamentar 
perder o cargo é necessário que 
o caso seja avaliado e votado pela 
Comissão de Ética da Câmara 
e o Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar do Senado. Um 
exemplo recente é o próprio Chi-
quinho Brazão, que foi preso pela 
Suprema Corte mas segue com 
seu mandato parlamentar, apesar 
de afastado do Congresso. A Câ-
mara dos Deputados ainda teve 
de votar a manutenção da prisão 
do parlamentar. Na última reu-
nião do Conselho de Ética para 
avaliar o caso de Brazão, em 15 
de maio, os deputados aceitaram 
a abertura do processo, conforme 
o parecer da relatora do caso, de-
putada Jack Rocha (PT-ES), por 
16 votos a um. Agora, haverá o 
julgamento mesmo do mérito, no 
qual Brazão tem amplo direito de 
defesa.

Oberdan Costa ainda desta-
cou que, caso o congressista seja 
condenado por um crime pelo 
Judiciário, a pena aplicada in-
fluenciará numa eventual perda 
de mandato. “Se o crime for pra-
ticado com violação dos deveres 
dele com a Administração Públi-
ca, apenas a partir de um ano já 
gera perda do cargo. Em todos os 
outros casos, para a perda do car-
go, a pena tem que ser maior que 
quatro anos”, disse.

Lula Marques/ Agência Brasil

Chiquinho Brazão é um dos que têm processo

CORREIO POLÍTICO

Definição de relatores 
setoriais já foi adiada

Se é a economia, governo tem 
que acertar orçamento

LDO Problema

Verificação

Ensaio

Jogo de cena

PLNs

Esta semana, já houve 

um adiamento na comis-

são quanto à definição 
dos relatores setoriais do 

orçamento. Não houve 
acordo e o tema acabou 

adiado. Teme-se que tudo 
isso acabe atrasando toda 

a discussão orçamentá-

ria. No caso, o problema 
é sempre o mesmo que 

hoje tira o sono do go-

verno: a dependência 

de uma base instável, 

pendular, que oscila de 

acordo com a conveniên-

cia. O apelido dessa base 
oscilante é Centrão. Que 
tem como comandante 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL). Acele-

rar ou atrasar a discussão 

do orçamento é hoje algo 
talvez fora do controle 

do governo, mas fruto da 

conveniência do grupo.

Na próxima quarta-feira 
(12), a ministra do Plane-

jamento, Simone Tebet, 
estará na Comissão Mista 

de Orçamento. É o pon-

ta pé inicial da discussão 

da Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO). E os par-
lamentares governistas 

na comissão estão preo-

cupados. A oposição pre-

para armadilhas para dei-

xar Tebet numa saia-justa. 
Questionamentos sobre 
responsabilidade fiscal, 

cumprimento de metas 

e outros problemas. E há 
quem tema que, da mes-

ma forma como se perce-

be nos demais espaços do 
Congresso, na Comissão 

de Orçamento a articula-

ção do governo também 
não esteja bem preparada 

para o embate. Se, como 
o Correio Político mostrou 

na quinta-feira (5), a inten-

ção é focar na economia, 
empacar no orçamento 
pode ser um problema. 

Uma das regras mais des-

moralizadas da Constitui-

ção é o parágrafo segundo 
do artigo 57, que diz que o 

Congresso não pode en-

trar em recesso no meio 

do ano se não aprovar a 

LDO. O Congresso vive 
entrando em recesso sem 

a LDO. Isso aconteceu in-

clusive no ano passado. 

O problema é que, se isso 
acontecer este ano, o rolo 

para o governo poderá ser 

muito grande. No ano pas-

sado, a LDO só foi aprova-

da no dia 13 de dezembro. 
Este ano, com as eleições 
municipais, o risco de dei-

xar essa discussão para o 

segundo semestre se tor-

na imensamente maior. 

Na sessão, a oposição en-

saiou, então, pedir verifi-

cação. Se houvesse a veri-
ficação, derrubaria o PLN. 
Mas a própria oposição 
tratou de retirar o quórum 
para evitar o sucesso do 

próprio pedido. No final, o 
PLN foi mantido e a des-

tinação foi aprovada sem 
maiores problemas. 

Na Comissão de Orça-

mento, avalia-se que a 

oposição fez um ensaio 
das suas chances de criar 

problemas na sessão do 

Congresso que analisou 

os vetos presidenciais e 

os Projetos de Lei do Con-

gresso Nacional (PLNs) 
destinando recursos para 

o Rio Grande do Sul. 

Um jogo de cena. Primei-
ro, a destinação incluía 
emendas da oposição 
também, e ela seria bene-

ficiada. Depois, ninguém 
pretendia de fato ficar 
contra o envio de recursos 

para o Sul. Mas o ensaio 
deixou claro o poder que 

a oposição tem para criar 
problemas ao governo. 

Os PLNs alteravam a des-

tinação de R$ 3 bilhões 
para ajudar na tragédia 

do Sul. A oposição reagiu, 
porque o dinheiro saía 

de emendas de comis-

são para especialmente o 

Ministério da Saúde sem 

muito detalhamento. A 
oposição dizia que era um 
“cheque em branco”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Força ensaiada na sessão do Congresso

Oposição prepara armadilhas para Simone Tebet

POR RUDOLFO LAGO
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No Sul, Lula assina medida 
para evitar demissões

Por ana Paula Marques

Em troca do comprome-
timento das empresas com a 
manutenção dos empregos, o 
governo federal irá pagar duas 
parcelas do salário mínimo de 
434 mil trabalhadores gaúchos. 
A medida provisória (MP) que 
prevê o pagamento foi assina-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na quinta-feira 
(6), em visita a regiões do Vale 
do Taquari atingidas pela en-
chente no Rio Grande do Sul.

Em entrevista coletiva con-
cedida no Esporte Clube Rui 
Barbosa, na cidade de Arroio 
do Meio, Lula anunciou pro-
grama de manutenção de em-
prego e renda voltado a traba-
lhadores de empresas atingidas 
pela enchente. Estão incluídos 
no programa segmentos de tra-
balhadores celetistas, domésti-
cos, estagiários e pescadores 
artesanais. O governo só pede 
em troca que as empresas não 
demitam esses funcionários 
por quatro meses.

Segundo o ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, essas pes-
soas vivem numa “mancha de 
inundação”.

“Vamos oferecer duas par-
celas de um salário mínimo a 
todos os trabalhadores formais 
do estado do Rio Grande do 
Sul que foram atingidos na 
mancha. Não simplesmente 
nos municípios em calamida-
de, mas também nos municí-
pios em situação de emergên-
cia, desde que esteja atingido 
pela mancha da inundação”, 
afirmou o ministro.

Além dessa medida, o presi-
dente Lula assinou ainda outra 
MP que libera recursos federais 
a cidades gaúchas que ainda 
não tinham sido contempladas 
na verba liberada em maio. Ao 
todo, R$ 124 milhões serão en-
viados a essas cidades.

MP
Uma terceira medida tam-

bém foi assinada no mesmo 
dia. Ela amplia o número de 
famílias que receberão o Auxí-
lio Reconstrução de R$ 5,1 mil. 
Após o anúncio, Lula ressaltou 
que além de medidas de curto 
prazo, soluções para que tragé-
dias deste tipo não se repitam 
também precisam ser pensadas.

“A lição que a gente tira 
disso é que a gente vai ter que 
fazer as coisas com mais res-
ponsabilidade e com mais cui-
dado. Nós não temos o direito 
de fazer a casa das pessoas onde 
a água vai chegar. E qualquer 
cidadão humano, de inteligên-
cia média, sabe que a várzea é o 
local de escoamento do excesso 
de água de um rio”, disse.

Lula ainda afirmou que o 
governo não quer desrespeitar 
“regulamentações, leis, Câmara 
e Senado”, mas cobrou celerida-
de na entrega das ações de recu-
peração do estado.

“É isso que temos que com-

preender. Não queremos infrin-
gir nenhuma lei, não queremos 
desrespeitar ninguém, mas o 
que queremos respeitar é a ne-
cessidade de cuidar desse povo 
que sofreu o que jamais imagi-
nou que ia sofrer”, cobrou.

Aceno de Nísia
Cobrada por não ser uma 

ministra protagonista na políti-
ca e críticada por não ter amplo 
dialogo com os parlamentares 
na liberação de emendas, a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
acenou aos deputados federais 
durante a cerimônia. Ela agrade-
ceu o apoio das emendas e afir-
mou que a pasta deu “celerida-
de” para a liberação dos valores.

“Temos que agradecer aos 
parlamentares aqui presen-
tes do estado, que muito têm 
apoiado. Nós também confe-
rimos agilidade a mais de R$ 
500 milhões em emendas para 
o estado, agradecer aos depu-
tados federais aqui presentes 
por esse apoio”, declarou.

4ª vez
Pela quarta vez no estado 

com sua comitiva, o presidente 
Lula desembarcou pela manhã 
da última quinta em Cruzeiro 
do Sul e visitou o bairro Passo 
de Estrela, um dos mais afeta-
dos pelas cheias. No início da 
tarde, Lula visitou Arroio do 
Meio e percorreu espaços des-
truídos pela chuva no bairro 
Navegantes.

Acompanham Lula os mi-
nistros José Múcio Monteiro, 
da Defesa; Luiz Marinho, 
do Trabalho e Emprego; Ja-
der Filho, das Cidades, e o 
ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes. O ministro-
-chefe da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), 
Paulo Pimenta, que chefia o 
Ministério Extraordinário 
de Apoio à Reconstrução do 
RS, também está presente. 
Já a primeira-dama, Janja da 
Silva, cumpriu agenda em 
Guaíba.

Governo irá pagar dois salários mínimos a 434 mil trabalhadores
Ricardo Stuckert/PR

Foi a quarta ida de Lula aos locais das enchentes no Sul

Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) defla-
grou uma nova fase da Operação 
Lesa Pátria para dar continuida-
de às prisões dos investigados por 
envolvimento nos atos antide-
mocráticos contra os Três Pode-
res em 8 de janeiro de 2023, em 
Brasília. Na operação de quin-
ta-feira (6), o foco foi prender 
acusados de participar dos atos 
que estavam foragidos ou que 
descumpriram medidas cautela-
res determinadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) e busca-
ram refúgio em países vizinhos. 
Todas as prisões foram decreta-
das e aprovadas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes.

Foram expedidas pela Supre-
ma Corte 209 medidas judiciais, 
determinando a recolocação de 
tornozeleiras eletrônicas além das 
prisões, para a captura de investiga-
dos e condenados em 18 estados e 
no Distrito Federal. Dos manda-
dos de prisão, até quinta-feira 49 
pessoas foram presas e pelo menos 
outras 170 seguiam foragidas.

Dos 209 alvos da operação, 
186 já haviam sido condenados 
mas fugiram. Dentre as estraté-
gias para fugir, os foragidos que-
braram suas tornozeleiras eletrô-
nicas, mudaram de endereço sem 
comunicar à justiça e não compa-
reçam quando determinado

Foragidos
Os foragidos quebraram 

suas tornozeleiras eletrônicas 

e tentaram fugir para a Argen-
tina e o Uruguai. De acordo 
com a PF, nesta quinta foram 
confirmadas 65 pessoas consi-
deradas foragidas na Argenti-
na, porém, nenhum dos identi-
ficados passou pelos controles 
migratórios do país.

A polícia estima que essas 
pessoas conseguiram cruzar a 
fronteira dentro de porta-malas 
de carros, atravessando pelo rio 
Paraná, que separa o Brasil da 
Argentina ou caminhando pela 
ponte na fronteira. Os agentes 
ainda confirmaram que será 
solicitada a extradição dessas 
pessoas.

Na última semana, no dia 1º 
de junho, parlamentares contrá-

rios à prisão dos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro participaram 
de um evento sobre liberdade 
de expressão na capital argenti-
na, Buenos Aires, e solicitaram 
auxílio político para os fugitivos 
envolvidos nos atos.

Anistia
Na quarta-feira (5), a presi-

dente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), Caroli-
ne de Toni (PL-SC), anunciou 
o deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE) como novo 
relator do Projeto de Lei (PL) 
nº 5064 de 2023, que concede 
anistia (perdão) aos acusados e 
condenados pelos crimes de 8 
de janeiro. Antes, a relatora do 

caso era a deputada federal Sâ-
mia Bonfim (Psol-SP). Porém, 
ela teve que deixar a relatoria 
do projeto porque o Psol não 
a reconduziu para ocupar uma 
vaga no colegiado.

Após ser nomeado relator 
da medida, Rodrigo Valadares 
adiantou que não pretende en-
caixar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no parecer do caso 
e reforçou que o documento 
irá tratar apenas dos presos 
que respondem a processo em 
relação aos atos. O parecer de 
Valadares, que é aliado do ex-
-presidente, concederá a anistia 
para possíveis delitos ocorridos 
entre a data do segundo turno 
das eleições presidenciais (30 
de outubro de 2022) e o dia de 
entrada em vigor quando o pro-
jeto for aprovado. Dessa forma, 
além daqueles que participa-
ram da depredação dos prédios 
dos três poderes, a medida tam-
bém engloba outras manifes-
tações em larga escala, como o 
bloqueio de rodovias.

Se a projeto de anistia for 
aprovado, serão excluídos aque-
les que tenham praticado tortura, 
tráfico ilícito de entorpecentes e 
drogas, terrorismo, crimes he-
diondos e crimes contra a vida.

Até a noite desta quinta-feira, 
o placar da Consulta Pública do 
Senado Federal sobre o tema re-
vela que a população segue divi-
dida sobre os casos. São 563.155 
votos contrários ao projeto con-
tra 551.541 favoráveis a oferecer 
anistia aos envolvidos.

PF prende foragidos envolvidos 
nos atos de 8 de janeiro de 2023

Valter Campanato/Agência Brasil

Projeto anistia quem depredou os prédios da República

CORREIO BASTIDORES

Fortalecida, direita foca 
em pautas políticas

Vacilos da esquerda 
favoreceram pautas da direita 

Nomeação Marielle

Vila morena

Praias lusas

Olho no lance

PCP reclama

Quem conhece bem o 

Congresso Nacional apos-

ta: a força conquistada 

pela oposição ao derro-

tar o governo em pautas 

mais ligadas ao ideário 

da direita deverá ser usa-

da com fins políticos mais 
explícitos.

Os projetos que favo-

recem Bolsonaro e bolso-

naristas seriam assim os 

primeiros dessa nova leva. 

Há quase um consenso 

de que o governo não te-

ria, pelo menos na Câma-

ra, condições para barrar 

essas propostas.

A dificuldade de o Pla-

nalto defender suas posi-

ções facilita a articulação 

da direita. A situação no 

Senado é menos descon-

fortável para o Planalto, 
mas não dá para garantir 

vitórias.

Erros e omissões da es-

querda colaboraram com 

projetos que favorecem 

Jair Bolsonaro e envolvi-

dos na tentativa de golpe 

de Estado.

Governistas ficaram 
quietos na terça quando, 

na reunião de líderes, o 

deputado Luciano Amaral 

(PV-AL) propôs a votação, 
pelo plenário, de urgência 

de projeto que invalida 

delações premiadas de 

réus presos, como a fei-

ta pelo tenente-coronel 

Mauro Cid. Detalhe: o PV, 
que Amaral lidera, faz par-

te de federação com o PT 
e o PCdoB. 

Outro caso: a relatoria 

da anistia de suspeitos/

condenados pelo 8 de 

Janeiro ficou com o bol-
sonarista Rodrigo Valares 
(União-SE) porque o Psol 
não reconduziu a antiga 

relatora, Sâmia Bonfim 
(SP), para Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Apoiadora de Bolsonaro, a 

presidente da CCJ, Caro-

line de Toni (PL-SC) pôde 
assim nomear um aliado 

para a relatoria. Já a pro-

posta que prevê urgência 

para a análise da limitação 

de delações foi pautada — 

o encerramento da sessão 

impediu sua votação na 

quarta-feira. 

Como a coluna mostrou 

ontem, a proposta tam-

bém facilita a vida de acu-

sados de mandar matar 

Marielle Franco. A denún-

cia contra o delegado Ri-

valdo Barbosa e os irmãos 

Chiquinho e Domingos 

Brazão é baseada na de-

lação premiada do ex-PM 
Ronnie Lessa.

Curiosidade: a cidade de 

Grândola ficou famosa 
por ter inspirado a mú-

sica de José Afonso que, 

em 1974, serviu de senha 

para a deflagração da Re-

volução dos Cravos. Na 

canção, que era proibida 

pela ditadura, a cidade é 

chamada de “Terra da fra-

ternidade”.

A privatização de praias 

e a dificuldade de aces-

so a essas áreas de lazer 

também virou tema de 

disputas acirradas no 

parlamento português. 

Partidos de esquerda lu-

tam contra a construção 

de um resort luxuoso em 

Grândola, no litoral alen-

tejano. 

Rubro-negro, o senador 

Carlos Portinho (PL-RJ) 
quer incluir no relatório 

da CPI da Manipulação 
dos Jogos pedido de  in-

vestigação sobre a partida 

entre Botafogo e Palmei-
ras em 2023. Considera 

absurdo que o VAR possa, 
como fez na ocasião, omi-

tir imagens do árbitro.

Para erguer o empreen-

dimento, o fundo o Dis-

covery Land Company 

comprou uma área que 

era utilizada como cam-

ping. O Partido Comunis-

ta Português quer garan-

tir o acesso livre às praias, 

a proteção do meio am-

biente e a manutenção da 

área de acampamentos.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Anistia a golpistas ganha força na Câmara

Amaral: urgência para projeto que beneficia Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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CMN: linhas de crédito ao 
RS terão juros entre 6% e 12% 

CNI repudia MP federal que 
impõe prejuízos de R$ 29,2 bi

CORREIO ECONÔMICO

Perdas em série Total amargo

Aluguel ‘esfria’

Pré-sal

SP oscila+

Capital de giro

Entre as condições de 
concessão do financia-
mento de R$ 15 bilhões 
– para atendimento emer-
gencial às empresas gaú-
chas, conforme resolução 
do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), na última 
quarta-feira (5) – as linhas 
de crédito terão juros en-
tre 6% e 12%.   
Mediante o uso de recur-
sos decorrentes do supe-

rávit financeiro do Fundo 
Social, as linhas de crédito 
se destinam à compra de 
máquinas e equipamen-
tos, materiais de constru-
ção, materiais de serviço, 
investimento e capital de 
giro, com foco preferen-
cial, a Pessoas Jurídicas e 
Físicas, para microempre-
sários com atuação em 
municípios em estado de 
calamidade pública.

Um impacto negativo 
estimado em R$ 29,2 bi-
lhões, durante os sete 
meses que durar sua vi-
gência, sem contar outros 
R$ 60,8 bilhões de prejuí-
zos, em 2025, em caso de 
prorrogação. A previsão 
temerária foi feita pela 
CNI (Confederação Na-
cional da Indústria), que 
pretende “tomar todas as 
medidas jurídicas e polí-
ticas possíveis” para inva-
lidar a Medida Provisória 

1.227 do Ministério da Fa-
zenda, que limita a com-
pensação de créditos de 
PIS/Cofins, além de vedar 
o ressarcimento do sal-
do credor decorrente do 
crédito presumido deste 
tributo. 
O presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, interrompeu 
a participação da enti-
dade na comitiva federal 
que visitava a Arábia Sau-
dita e à China, antecipan-
do seu retorno ao Brasil.  

Além das perdas men-
cionadas, a CNI aponta, 
ainda, medidas como a 
tributação das subven-
ções para investimento e 
custeio (R$ 25,9 bilhões), 
e a limitação temporal ao 
aproveitamento de cré-
ditos tributários federais 
decorrentes de decisão 
judicial (R$ 24 bilhões).

Considerando todas as 
medidas federais, as per-
das financeiras da indús-
tria devem totalizar R$ 
79,1 bilhões, neste ano, 
apura a CNI, sem contar 
prejuízos decorrentes da 
retomada do voto de qua-
lidade no CARF, que pode 
implicar danos financei-
ros de dezenas de reais.

Após disparar 1,40% em 
abril, o aluguel residencial 
cresceu 0,21% em maio, 
atesta o Índice de Varia-
ção de Aluguéis Residen-
ciais (IVAR), segundo o 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). Nos 
últimos 12 meses, a alta é 
de  9,45%. 

A respeito da formação 
das taxas finais de juros 
das linhas de crédito, o 
CMN esclarece que estas 
decorrem da soma das ta-
xas dos recursos do Fun-
do Social, resultante da 
exploração de petróleo na 
camada pré-sal e das ta-
xas de remuneração das 
instituições financeiras. 

Entre as quatro capitais 
que integram o IVAR, o 
aluguel residencial de São 
Paulo foi o que registrou 
maior oscilação, ao passar 
de uma alta de 3,20% para 
um recuo de 4%, de abril 
para maio. Já o Rio de Ja-
neiro saiu de um recuo 
de 0,46% para +4,55%, no 
mesmo comparativo.  

Já os projetos de investi-
mento, para aquisição de 
máquinas e equipamen-
tos, materiais de constru-
ção ou serviços ligados ao 
Fundo Social terão juros 
de 1% ao ano; de capital de 
giro, de 4% ao ano, a mi-
cro, pequenas e médias 
empresas, que faturem 
até R$ 300 milhões/ano.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Divulgação 

Resolução do CMN fixa juros mais baixos para o RS

CNI: repúdio à MP federal de compensação tributária

BC ‘encampa’ desindexação 
do mínimo da Previdência
Campos Neto considera ‘muito boa’ proposta de ‘hostes petistas’ 

Por Marcello Sigwalt

Como ‘centroavante’ mo-
netário improvisado para atuar 
no campo macroeconômico, o 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
talvez preocupado com os ru-
mos (erráticos) da política eco-
nômica, resolveu dar ‘pitacos’ 
pontuais na área ministerial (da 
Fazenda). 

“O governo tem mais re-
centemente falado em medi-
das alternativas, como desin-
dexação do salário mínimo da 
Previdência e a desvinculação 
de saúde e educação. São medi-
das muito boas, que seriam um 
choque positivo e ajudariam 
muito neste momento. A gen-
te apoia qualquer uma”, dispa-
rou o dirigente monetário, ao 
participar do evento ‘MKBR’, 
sobre mercado de capitais, or-
ganizado pela bolsa brasileira, 
B3 (B3SA3). 

O comentário de Campos 
Neto ‘pega carona’ na discussão 
que envolveu a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simo-

ne Tebet, e a presidente do PT, 
deputada federal Gleisi Hof-
fman (PR), no mês passado, em 
torno da desindexação do salá-
rio mínimo da Previdência So-
cial. A questão atávica é um dos 
gargalos de gestão econômica, 
que atravessa governos, uma 
vez que a indexação ao mínimo 

exerce forte impacto nos gas-
tos previdenciários que, além 
do pagamento dos juros, são a 
maior fonte de despesa federal.  

Ao acentuar que o BC sem-
pre avalia como a política fiscal 
pode ter impacto na política 
monetária, o comandante do 
real admite ter havido piora na 

‘percepção’ do cenário das con-
tas públicas, segundo resposta 
de agentes econômicos à auto-
ridade monetária. “Acho que 
tem um efeito também do ruí-
do do que é preciso em termos 
de negociação no Congresso 
para garantir a parte da receita”, 
assinalou.

Divulgação

Apoio de Campos Neto à proposta petista atesta preocupação com rumos da economia 

Por Marcello Sigwalt

No ‘round’ mais recente da 
‘queda de braço’ protagonizada 
entre o setor produtivo e o go-
verno, este último conseguiu o 
tento de garantir, poucas antes 
do horário previsto, a realiza-
ção, nesta quinta-feira (6), do 
leilão de importação de arroz 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), ao 
arrematar, ao preço médio no 
intervalo de R$ 24,98 a R$ 25, 
263 mil toneladas de arroz. 

Os primeiros lotes arrema-
tados se destinam aos municí-
pios de Irecê (BA), Maracanaú 
(CE), Cachoeiro de Itapemirim 
(ES), Colatina (ES), São Luís 
de Montes Belos (GO), Impe-
ratriz (MA), São Luís (MA), 
Campos Altos (MG), Perdões 
(MG), Varginha (MG), Ana-
nindeua (PA), Campina Gran-
de (PB), João Pessoa (PB), 
Rolândia (PR) e Bernardino 
de Campos (SP). Ao todo, 21 

estados e o Distrito Federal de-
verão receber o produto. 

No entanto, persiste o gran-
de enigma quanto à origem da 
importação, em que o governo 
se limitou à divulgar a informa-
ção de que o produto recebeu 
a logomarca do governo fede-
ral, acompanhada da inscrição 

“Produto Adquirido pelo Go-
verno Federal”.  

Pelos termos do edital, o 
item deverá ser comercializado 
ao consumidor final ao preço 
de R$ 4, o quilo e por R$ 20 o 
pacote de cinco quilos.  

No epicentro da polêmica, 
o pretexto palaciano de garan-

tir o ‘abastecimento interno’ do 
cereal é desmentido pelo argu-
mento, desferido pelos produ-
tores gaúchos, de que mais de 
80% da produção sul-rio-gran-
dense já havia sido colhida, 
antes mesmo da catástrofe cli-
mática que vitimou o estado no 
mês passado. 

Agindo rapidamente como 
‘bombeiro de primeira hora’ da 
nova celeuma federal, o minis-
tro da Agricultura, Carlos Fá-
varo destacou que “nós sempre 
dissemos que não faltaria arroz, 
mas houve quem especulasse 
em cima da tragédia. Depois 
das cheias, o preço do arroz sal-
tou e teve gente vendendo a R$ 
40 um saco de cinco quilos”. 

A realização do leilão, que 
constitui uma vitória parcial 
do Executivo federal, até o 
momento, foi obtida, por 
meio de solicitação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), 
ao Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 4ª Região. 

Governo garante o leilão ‘polêmico’ 
Divulgação

Contenda judicial precedeu leilão de arroz importado

Balança tem superávit de US$ 8,534 bi

Inflação de serviços está ‘pressionada’

Com saldo positivo acumu-
lado em US$ 35,887 bilhões 
no ano, a balança comercial 
brasileira apresentou superávit 
de US$ 8,534 bilhões em maio 
último (resultante de expor-
tações de US$ 30,338 bilhões 
e importações de US$ 21,804 
bilhões), conforme divulgou, 
nessa quinta-feira (6) a Secre-
taria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Secex/MDIC). 

De acordo com o estudo, na 
última semana do mês passado 
(27 a 31), o superávit comercial 
chegou a US$ 1,777 bilhão, 
mediante exportações de US$ 
5,347 bilhões e compras de 
US$ 3,570 bilhões. 

De fato, o resultado de maio 
tenha vindo ‘em linha’ com a 
mediana apontada pelo estudo 
do Projeções Broadcast, que 
estimou um superávit de US$ 
8,5 bilhões, tendo em vista um 
intervalo entre US$ 7,1 bilhões 

a US$ 9,850 bilhões.
Em outra frente de análise, 

no comparativo anual, as ex-
portações em maio recuaram 
7,1%, sobretudo, devido à que-
da de US$ 1,7 bilhão (-18,5%) 
em Agropecuária; mas avanço 
de US$ 940 milhões (13,8%) 
em Indústria Extrativa e baixa 
de US$ 1,51 bilhão (-9,2%) em 
produtos da Indústria de Trans-
formação.

As importações, por sua 
vez, avançaram 0,5% em maio, 

ante igual mês do ano passado, 
pela alta de US$ 180 milhões 
(53,4%) em Agropecuária; alta 
de US$ 190 milhões (12,9%) 
em Indústria Extrativa e queda 
de US$ 230 milhões (-1,2%) 
em produtos da Indústria de 
Transformação.

No que toca aos fatores de-
terminantes do avanço das ex-
portações nacionais, o destaque 
é a grande demanda por com-
modities pela China, segunda 
maior economia mundial.

Embora observe que a infla-
ção de serviços apresente uma 
‘pequena e incipiente desacele-
ração, Campos Neto admitiu 
que esta continua ‘pressionada’, 
a exemplo de ‘surpresas positi-
vas’ nos índices de empregos. 
“No mundo desenvolvido, [a 
inflação de serviços] está mui-
to longe do que era o normal. 
No mundo emergente, está 
alta, mas a gente já viu preços 
dessa inflação de serviços mais 

ou menos neste patamar várias 
vezes no passado”, acrescentou.

Mesmo reconhecendo que 
a inflação brasileira esteja con-
vergindo à meta – de 3% para 
este ano, fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
– o presidente da autoridade 
monetária observou que per-
siste uma ‘preocupação’ com o 
mercado de trabalho “aperta-
do” e com a inflação de alimen-
tos, que ganhou relevo com 
a catástrofe climática no Rio 

Grande do Sul. Neste aspecto, 
Campos Neto classificou como 
tema mais ‘desafiador’ as expec-
tativas de inflação, as quais têm 
piorado em 2024, 2025 e 2026, 
anos repletos de ‘vários motivos 
e ruídos’. 

Na atual conjuntura econô-
mica, o ‘xerife’ do BC, elegeu 
como principais temas: fiscal; 
política monetária; transição 
no Banco Central; capacidade 
de aprovação de medidas; geo-
político e o Rio Grande do Sul.

Mesmo avaliando que a 
inflação corrente está ‘relati-
vamente comportada’, o diri-
gente do BC reconhece que a 
expectativa de inflação esteja 
‘desancorando’ (o que impedi-
ria manter o ritmo de corte da 
Selic). Neste aspecto, Campos 
Neto entende que questiona-
mento constante da questão 
fiscal, e as discussões pela revi-
são das metas fiscais, criou um 
‘prêmio de risco’ na curva longa 
da política monetária. (M.S.)
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Mudanças

Neutro Recuperação

Julgamento

OFÍCIO

Clubes da Série A e B 

enviaram, na quarta 

(5), um ofício a Ednaldo 

Rodrigues, presidente 

da Confederação Brasi-

leira de Futebol, pedin-

do o apoio à indicação 

de Luiz Felipe Bulus à 

presidência do STJD 

do Futebol.

Luiz Felipe Bulus é atual vi-

ce-presidente administrativo do STJD do Futebol. O pedi-

do é para que seja indicado para ser mandatário nos próxi-

mos dois anos da gestão 2024/2028. Ao todo, 23 clubes do 

futebol brasileiro assinaram o documento. Destes, 19 são 

da Série A. Os clubes ressaltaram que a indicação foi feita 

na condição de “protagonistas do espetáculo e maiores 

interessados no bom funcionamento do STJD”. Eles ava-

liaram que o indicado reúne critérios para ocupar o cargo.

A carta foi enviada com cópia para a OAB, FENAPAF e 

ABRAFUT. As entidades são responsáveis pela indicação 

dos auditores que compõem o Pleno do STJD.

Clubes que assinaram: América-MG, Athletico-PR, Atlético-

-GO, Atlético-MG, Bahia, Botafogo, Ceará, Corinthians, Co-

ritiba, Criciúma, Cruzeiro, Cuiabá, Fluminense, Flamengo, 

Fortaleza, Grêmio, Internacional, Juventude, Palmeiras, Red 

Bull Bragantino, São Paulo, Vasco da Gama e Vila Nova.

Com a saída da 777 Part-

ners, afastada do Vasco 

pela liminar, as negocia-

ções com a Puma pratica-

mente foram descartadas. 

Agora, a diretoria busca 

uma nova fornecedora de 

materiais esportivos.

Por conta das enchentes 

no Rio Grande do Sul, o 

Botafogo acordou com 

o Grêmio de fazerem os 

dois jogos pelo Brasilei-

rão em campos ‘neutros’, 

como Cariacica (ES) e 

Mané Garrincha (DF).

Com um edema no adu-

tor da coxa esquerda, o 

atacante Germán Cano 

estava com risco de des-

falcar o Fluminense nesta 

rodada. Porém, ele já vol-

tou a treinar e deve estar 

no banco de reservas.

Previsto para acontecer 

nesta sexta (7), o julgamen-

to de Gagibol na Suíça, 

pela tentativa de fraude no 

exame antidoping, foi adia-

do pelo CAS. A nova data 

não foi definida, mas deve 
acontecer ainda em 2024.

Rafael Ribeiro/ CBF

Clubes das séries A e B assinaram

CORREIO NO MUNDO

Brasileira

Kate Middleton

A estratégia do grupo ativista

Filhos e verão

Saúde dos filhos

K-POP E DINHEIRO

Balões voaram no-

vamente na frontei-

ra entre as duas Co-

reias na madrugada 

desta quinta-feira 

(6) desta vez, porém, 

eles não carrega-

vam lixo, como os 

enviados por Pyon-

gyang ao longo da 

semana passada, 

mas dinheiro, panfletos 
políticos e pen drives carregados com músicas do gê-

nero k-pop. O responsável pelo mais recente episódio 

da guerra de infláveis na península é o Fighters For Free 
North Korea (Combatentes pela Coreia do Norte Livre). 

 A brasileira ferida em um 

bombardeio no Líbano foi 

transferida para um hos-

pital em Beirute, capital 

do país. A transferência 

de Fátima Boustani, de 30 

anos, foi realizada na últi-

ma quarta-feira (5). O ma-

rido confirmou a notícia.

Kate Middleton, de 42 

anos, vai colocar como 

prioridade os filhos nas 
férias escolares. A prince-

sa de Gales quer passar o 

verão sozinha com eles. A 

princesa tem planos para 

tornar o verão memorável 

com os filhos. 

O grupo em questão é 

conhecido pela estratégia 

de enviar objetos à popu-

lação do norte por meio 

de balões de gás hélio. Se-

gundo o líder da organi-

zação, Park Sang-hak, dez 

balões foram lançados 

carregando 200 mil pan-

fletos, 5.000 pen drives 
com vídeos de K-pop e 

dramas coreanos e 2.000 

notas de um dólar.

Imagens fornecidas por 

Park, que fugiu da Coreia 

do Norte em 2000, mos-

tram fotos de Kim e sua 

irmã, Kim Yo-jong.

De acordo com a Closer 

Weekly, Kate quer tem 

um tempo sozinha com 

George, 10, Charlotte, 9, e 

Louis, 6. O verão é quando 

Kate só quer que as crian-

ças sejam crianças e fique 
um pouco mais livre, disse 

uma fonte da família real 

O filho recebeu alta, mas 
a filha segue internada. O 
menino de 8 anos sofreu 

ferimentos na cabeça e 

nos braços, mas passa 

bem. Já a menina, 12, per-

deu muito sangue com os 

ferimentos e quase teve 

uma perna amputada.

Reprodução

Balões enviados ao norte

Biden compara Putin a Hitler

Do quarto à Copa do Mundo

Discurso do presidente dos EUA foi na comemoração do Dia D

‘Cazé’ falou sobre a democratização das transmissões esportivas

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, proferiu um 
duro discurso na celebração dos 
80 anos do Dia D, que relem-
bra a invasão da Normandia 
pelas forças aliadas ocidentais 
que liberou a França do jugo 
nazista. Ele comparou a ameaça 
de Adolf Hitler às ações de Vla-
dimir Putin na guerra da Rússia 
com a Ucrânia.

“As forças das trevas nunca 
desaparecem. A Ucrânia foi in-
vadida por um tirano e nunca 
se rendeu”, afirmou, defenden-
do a união da Otan, o clube 
militar criado pelos EUA em 
1949 para proteger a Europa 
Ocidental do maior seu prin-
cipal aliado na Segunda Guerra 
Mundial, a União Soviética.

“Hitler pensava que as de-
mocracias eram frágeis, que 
o futuro era dos ditadores”, 
discursou o americano sobre 
o líder nazista (1889-1945). 
“Não se engane: nós não ire-
mos nos curvar, não podemos 

nos render aos valentões, isso 
é simplesmente impensável. 
Se o fizermos, a liberdade será 
subjugada, toda a Europa estará 
ameaçada.”

“Nós devemos nos pergun-
tar: iremos novamente nos 
levantar contra o mal, contra 
a brutalidade esmagadora? Va-
mos nos unir pela liberdade, 

defender a democracia? Vamos 
nos unir? Minha resposta é sim, 
e só pode ser sim”, disse.

O tom era previsível, dado o 
grau da crise entre o Ocidente 
e Moscou, na esteira da invasão 
de 2022 da Ucrânia. Ao traçar 
paralelos entre 1944 e 2024, Bi-
den também sinalizou à China. 
“Nós não vamos nos afastar [do 

apoio a Kiev]. Se o fizermos, 
[Putin] não vai parar ali. Au-
tocratas no mundo todo estão 
olhando atentamente”, disse 
ele, que já admoestara o líder 
chinês Xi Jinping sobre o tema.

O discurso vem na esteira 
de um renovado apoio ociden-
tal a Kiev, após quase seis meses 
de protelações devido ao con-
flito no Congresso americano 
entre os democratas de Biden 
e o republicanos do seu rival na 
eleição em novembro Donald 
Trump.

Os EUA e países europeus 
passaram a autorizar ataques 
ucranianos com armas ociden-
tais contra alvos russos, e novos 
pacotes de ajuda foram anun-
ciados. 

Analistas, contudo, acredi-
tam que talvez seja tarde para 
salvar a Ucrânia de uma tempo-
rada de más notícias no campo 
de batalha.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

No terceiro dia do Rio2C, 
no Rio de Janeiro, o palco 
Global Stage recebeu o in-
fluenciador e empresário Ca-
simiro Miguel, fundador da 
Cazé TV. Com transmissões 
gratuitas da Eurocopa, com 
direito a jogos exclusivos, a 
Cazé TV também se prepara 
para exibir os Jogos Olímpi-
cos de Paris.

“Às vezes, para a gente 
que tem condição, pode pa-
recer super comum. Euroco-
pa? É muito legal. Você vê 
em uma TV paga, você tem 
uma condição. Mas tem uma 
galera que não tem e agora 
vai poder ver, de graça, com 
a gente. E isso é muito legal. 
Tornar o esporte acessível a 
todos é muito legal”, afirmou 
Casimiro.

Vindo de trabalhos no an-
tigo Esporte Interativo, Cazé 
gravava vídeos em seu quarto 
para um canal de cortes na 
internet. Com o passar do 
tempo, vieram transmissões 
de jogos do Brasileirão, de 
estaduais e competições in-
ternacionais. Mas o grande 
ponto de virada foi a Copa 
do Mundo FIFA 2022, no 
Qatar. Foi ali que a Cazé TV 
nasceu e virou um fenômeno 
que transcende idades, já que 
agora é possível assistir os 
principais torneios esportivos 
do mundo pela internet e de 
forma gratuita. Ainda assim, 
ele quer manter aquele públi-
co que o acompanha desde o 
início sempre por perto.

“Nossa transmissão da 

Olimpíada vai ser histórica. 
A gente vai fazer do nosso 
jeito e vai ser demais. Tem 
princípios básicos que a gen-
te tem que usar como guia, 
mas a gente não pode perder 
o nosso jeito. Na Copa do 
Mundo 2022 foi assim. Era 
ao vivo o dia inteiro e teve 
dia que não teve jogo. A gen-
te entrava ao vivo jogando 

videogame, e tinham 200 mil 
pessoas acompanhando. A 
galera se conectou com a gen-
te ao longo da competição e 
quando chegou nas quartas 
de final, que não tinha jogo 
toda hora, a galera quis saber 
o que a gente estava fazendo. 
Essa conexão com a galera é 
muito importante. E trazer 
esse pessoal para a Olimpía-

da, que acompanha a gente 
em todos os momentos, é 
muito especial”, disse.

Mais do que as transmis-
sões, o ‘Modelo Cazé TV” 
aposta no bom humor e na 
liberdade criativa para abor-
dar os jogadores. É mais do 
que só passar os jogos, eles 
querem saber o que os atletas 
têm a dizer. E a ideia foi abra-
çada pelos craques.

“Eu estava gravando vídeos 
no meu quarto há três anos e, 
hoje, os jogadores param para 
falar com a gente por vonta-
de própria. Eles veem o logo 
e querem falar porque sabem 
que a gente não vai fazer po-
lêmica, vai ser só jornalismo e 
respeito. Criou-se uma con-
fiança. Na final do Paulistão, 
os jogadores do Palmeiras 
vieram até a gente bater papo 
ao vivo. O Abel Ferreira fez 
uma pergunta para o Endrick 
no nosso lounge. É muito le-
gal ter os jogadores querendo 
falar e podendo falar, porque 
a gente quer ouvir o que eles 
têm a dizer”, contou Cazé.

E a relação de confiança 
se estendeu para os patroci-
nadores, que bancam essas 
transmissões. Muitas ações 
são feitas acatando sugestões 
da própria Cazé TV.

Em um cenário de mudan-
ça, com o fortalecimento dos 
streamings e democratização 
da internet, um jovem co-
mum conseguiu furar a bolha 
e levar seu bom humor e jei-
tão de viver para torcedores 
de todos os esportes e de to-
das as idades, revolucionando 
as transmissões esportivas.

Reprodução
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O norte-americano reafirmou apoio à Ucrânia na guerra

Casimiro falou sobre a criação da Cazé TV e seus novos projetos

Israel atinge escola, 
dizem palestinos e oNU

Marcha em Jerusalém 
leva milhares às ruas

Um bombardeio de Israel a 
uma escola da ONU que abri-
gava civis no centro da Faixa de 
Gaza, matou dezenas de pessoas, 
afirmaram, na quinta, um hos-
pital local, a agência da ONU 
para refugiados palestinos e o 
Hamas. O número de mortos 
ainda não está claro.

Philippe Lazzarini, Comis-
sário-Geral UNRWA, agência 
da ONU que administrava o lo-
cal, disse na rede social X que ao 
menos 35 pessoas foram mortas 

no ataque. Já o diretor do escri-
tório de mídia do governo de 
Gaza, administrado pelo grupo 
terrorista, Ismail Al-Thawabta, 
e um funcionário do Ministério 
da Saúde disseram à agência de 
notícias Reuters que 40 pessoas 
foram mortas, incluindo 14 
crianças e 9 mulheres.

Há divergências também so-
bre o suposto uso da escola por 
membros da facção islâmica ale-
gação de Israel, rechaçada pela 
agência, para bombardear o local.

 Milhares de israelenses de ul-
tradireita carregando bandeiras 
nacionais realizaram nesta quarta a 
marcha anual em Jerusalém Orien-
tal que comemora a captura com-
pleta da cidade durante a Guerra 
dos Seis Dias em 1967. O desfile 
foi descrito por apoiadores como 
“uma mensagem de desafio” aos 
inimigos de Israel e é visto como 
uma provocação por palestinos.

Jerusalém é considerada sa-
grada para as três religiões abraâ-
micas -Judaísmo, Islamismo e 

Cristianismo. Os palestinos rei-
vindicam a parte oriental da ci-
dade como a futura capital de um 
Estado independente, enquanto 
Israel considera Jerusalém em sua 
totalidade como capital do país, e 
é lá que ficam as sedes do Legisla-
tivo, do Executivo e do Judiciário 
do Estado judaico.

A maior parte da comunida-
de internacional não reconhece 
esse status, considerando a capital 
israelense como sendo a cidade 
de Tel Aviv.
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‘NOSSA LEGISLAÇÃO HOJE 

Governador do Rio, Cláudio Castro, participa do primeiro dia do 
Seminário sobre segurança pública e direitos humanos, em Brasília 

por Mayariane castro

N
ovas tecnolo-
gias, deep fa-
kes, manipula-
ção de dados, 
falsificações. 

A revolução digital adicionou 
novos desafios ao combate ao 
crime e a área de segurança pú-
blica. Nesta quinta-feira (6), foi 
realizada a cerimônia de aber-
tura do Seminário Internacio-
nal sobre Segurança Pública, 
Direitos Humanos e Demo-
cracia. E o foco da discussão foi 
esse: de que forma os países e 
suas áreas de segurança devem 
se organizar para obter infor-
mação segura, de qualidade, na 
tarefa de investigar e desvendar 
crimes. Entre os palestrantes, 
o governador do Rio, Cláudio 
Castro com o secretário de Se-
gurança Pública fluminense, 
Victor Santos.

Ainda na abertura, o minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, a partir de uma fala 
que foi apresentada em vídeo 
ao público, enfatizou a forma 
como a segurança pública pre-
cisa acompanhar os avanços 
tecnológicos e como os crimes 
foram facilitados na era digital. 
Ele explicou que a quantidade 
de crimes que se resumem ao 
mundo real, atualmente, são 
poucos, pois com as novas tec-
nologias tem sido mais fácil re-
correr ao mundo digital. Os di-
versos golpes que são tentados 
por meio de aplicativos são um 
bom exemplo disso.

“São situações que afetam 
todas as classes sociais. Portan-
to é algo que precisa ser debati-
do da mesma forma. A lavagem 
de dinheiro, as criptomoedas, 
o próprio tráfico de drogas, de 
pessoas. Enfim, os grandes cri-
mes que envolvem as organiza-
ções criminosas transnacionais 
ocorrem no ambiente virtual. 
É claro que existem aqueles 
crimes que se encontram numa 
fase de transição entre o ana-
lógico e o digital, ou seja, num 
ambiente híbrido”.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Gilmar Men-
des, reforçou a questão na aber-
tura. E deu destaque para a for-
ma como a segurança pública 
deve ser sempre debatida com 
profundidade e constância. Ele 
falou sobre a importância e res-
ponsabilidade que o governo 
federal carrega quando trata de 
um tema tão sensível e que en-
volve toda a população, como 
falou Lewandowski.

“Eventos como esse permi-
tem criar um debate acerca da 
segurança pública que é um 
tema extremamente sensível na 
realidade brasileira e que nem 
sempre foi tratado com pro-
fundidade e com a responsabi-
lidade necessárias para cercar 
o tema”, disse Gilmar Mendes. 
“Não existe espaço para solu-
ções mágicas e deliberações 
apressadas. É um tema no qual 
soluções prontas e facilitadas 
não resolvem efetivamente a 
demanda. Logo, se torna neces-
sário expandir e criar debates 
que possam ajudar de forma 
efetiva”.

Debates
No primeiro painel, foi de-

batido como as organizações 
criminosas afetam diretamente 
a sociedade em suas camadas 
e como é possível combatê-las 

Ernesto Carriço/Gov.RJ

Cláudio Castro discorreu sobre a desafiadora situação do Rio durante Seminário Internacional de Segurança Pública 
CGU

Pedro Devani/Secom

Ministro do Supremo, Gilmar Mendes foi um dos participantes de ‘O seminário e seus objetivos’

Grandes nomes no primeiro dia de seminário em Brasília

FAZ O CRIME COMPENSAR’

ta seria tornar mais rígidas as 
penas e as possibilidades de 
progressões de regimes e bene-
fícios penais para quem comete 
crimes violentos, em especial 
delitos como tráfico de drogas 
e de armas. “Nossa legislação 
hoje faz o crime compensar”, 
afirmou Castro.

Já o secretário de Segurança, 
Victor Santos, anunciou que, a 
pedido do governador Cláu-
dio Castro, está elaborando 
um planejamento de segurança 
com ações imediatas e a longo 
prazo. Entre as medidas ime-
diatas está prevista a criação de 
um batalhão especializado para 
policiais militares de ronda em 
motocicleta, uma estratégia de 
policiamento ostensivo para 
que o policial possa se loco-
mover com mais facilidade e 
rapidez e para intensificação do 
combate ao crime contra o pa-
trimônio.

Victor Santos defendeu ain-
da uma política de segurança in-
tegrada com o Governo Federal 
e ressaltou os investimentos do 
Governo do Estado. “O Estado 
do Rio de Janeiro nunca teve 
tanto investimento em segu-
rança pública e tecnologia. Isso 
tem refletido em bons resulta-
dos, os números do Instituto de 
Segurança mostram isso. Nosso 
desafio é transformar esses nú-
meros em sensação de seguran-
ça da população, além de uma 
política de segurança integrada 
com o Governo Federal. A vio-
lência é um problema nacional, 
temos que federalizar o comba-
te”, completou.

Programação
No total, o evento contou 

até sexta-feira (7) com 54 pai-
néis distribuídos por diversas 
salas na sede do Instituto de 
Direito Público (IDP). As pa-
lestras ocorreram de forma si-
multânea e com diversos espe-
cialistas nos debates. O evento 
foi forma gratuito e as vagas 
para participar foi mediante lo-
tação das salas e dos locais dis-
ponibilizados.

diante do aumento populacio-
nal. Ainda dentro do tópico, fo-
ram levantados questionamen-
tos sobre o uso das tecnologias 
a favor da segurança pública 
diante deste crime. “Como fa-
zer políticas públicas sem infor-
mações verídicas que possam 
ser utilizadas?”, questionou o 
secretário de Segurança do Mi-
nistério da Justiça, Mário Luiz 
Sarrubbo.

Em seguida, o ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio Al-
meida, e o ex-secretário nacio-
nal de Segurança Pública Luiz 
Eduardo Soares debateram os 
cuidados que devem ser toma-
das com relação a grupos mino-
ritários e os riscos de ações abu-
sivas e preconceituosas contra 
esses grupos, como, por exem-
plo, a população negra.

Claudio Castro
Na parte da tarde, o gover-

nador do Rio de Janeiro, Claú-
dio Castro, junto ao secretário 

de Segurança pública do esta-
do, Victor Santos, foram os res-
ponsáveis por debater soluções 
para o próprio Rio, que enfren-
ta desafiadora situação na área 
de segurança pública.

“A segurança pública não 
é uma ciência exata. Nenhu-

ma solução é definitiva por-
que é necessário ter ideias 
que atendam às demandas 
de acordo com as necessi-
dades. O Rio de Janeiro, 
hoje, possui uma segurança 
pública desatualizada. A re-
gionalidade dos batalhões 

são da década de 1960 e não 
acompanharam o crescimen-
to populacional”, explicou o 
governador.

Claúdio Castro fez referên-
cia ao primeiro painel do evento 
que falava sobre organizações 
criminosas, um dos principais 
problemas de criminalidade 
que o Rio de Janeiro enfrenta 
atualmente. Ele também enfa-
tizou que a classe militar do es-
tado não possuía investimentos 
de gestões anteriores. Em 2020, 
quando, quando assumiu o car-
go, Claudio Castro destacou 
que os policiais do estado pos-
suíam o segundo pior salário 
do país. O governador destacou 
que a área da segurança pública 
necessita de investimentos per-
manentes e que precisa de cons-
tante revisão e atualização para 
que as soluções não se tornem 
obsoletas.

O governador ainda defen-
deu a necessidade de mudanças 
na legislação penal. A propos-
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Novo secretário de Ciência e 
Tecnologia é empossado

Saquarema inaugura Centro 
Odontológico Municipal

CORREIO FLUMINENSE

Média de atendimentos

Acidentes de trabalho

Auxílio alimentação de servidores

O governador Cláudio 
Castro deu posse, na tar-
de da última quarta-feira 
(05/06), ao novo secretá-
rio de estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Secti), Anderson Luis de 
Moraes. Já na manhã de 
quarta, o titular foi apre-
sentado aos servidores da 
pasta, aproveitando para 
agradecer a dedicação do 
ex-secretário Mauro Aze-

vedo, que deixa o posto 
após 1 ano e três meses. 
Nascido em Nova Iguaçu, 
Anderson de Moraes, tem 
44 anos, e é filho da ex-
-vereadora do município 
da Baixada, Margareth 
Moraes. É empresário e 
político brasileiro, filiado 
ao Partido Liberal (PL). 
Está no segundo manda-
to como deputado esta-
dual do Rio de Janeiro.

A Prefeitura de Saqua-
rema inaugurou, nesta 
quarta-feira, 05, o novo 
Centro Odontológico Mu-
nicipal. A unidade fun-
ciona na Rua Professor 
Souza, 05, no Calçadão 
de Bacaxá e  represen-
ta um grande passo na 
ampliação dos cuidados 
em saúde bucal no mu-
nicípio, reunindo ações e 
serviços da Odontoclínica 
e do Centro de Especia-
lidades Odontológicas. 

Antes da inauguração do 
novo espaço, o município 
ofertava 12 profissionais 
especializados divididos 
em 6 especialidades, com 
uma média de 520 aten-
dimentos mensais, mais 
80 atendimentos por 
especialidade. Os aten-
dimentos eram feitos na 
Odontoclínica Dr. Drude, 
no bairro Porto da Roça, 
e no Centro de Especiali-
dades Odontológicas, que 
funcionava em Bacaxá. 

Agora, com a inaugura-
ção do novo centro odon-
tológico, a Prefeitura irá 
oferecer 17 profissionais 
especializados divididos 
em 7 especialidades. A 
média de atendimentos 
saltará dos 520 para 940 
atendimentos por mês. Já 
nas especialidades, o Mu-
nicípio passará a ofertar 

134 atendimentos. Isso re-
presenta um aumento de 
60% dos serviços oferta-
dos à população. Uma das 
novidades dessa amplia-
ção é a inclusão dos ser-
viços de próteses na rede 
municipal. Além disso, o 
novo Centro Odontológi-
co também realizará exa-
mes de imagem (raio x).

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da As-
sembleia Legislativa do 
Rio (Alerj) deu sinal verde 
para a criação de uma De-
legacia Especializada em 
Acidentes de Trabalho, vin-
culada à estrutura da Se-
cretaria de Estado de Polí-
cia Civil. O parecer favorável 
ao projeto de lei foi emitido 

pelo deputado Guilherme 
Delaroli (PL). A especializa-
da ficaria responsável pela 
fiscalização das normas 
de segurança e medicina 
do trabalho, investigação 
e abertura de inquéritos, 
além de determinar obras 
e reparos em qualquer lo-
cal de trabalho para ade-
quação à legislação.

Sem reajuste no valor do 
auxílio alimentação des-
de 2021, os servidores do 
Departamento Geral de 
Ações Socioeducativas 
(Degase) contam com a 
mobilização de deputados 
da Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj) para elevar o 
valor do benefício. Através 
de Indicação Legislativa 

3356/2024, a deputada Ín-
dia Armelau (PL) solicitou 
ao governador Cláudio 
Castro (PL) a adoção das 
providências necessárias 
para efetivar o reajuste. Os 
valores do auxílio alimenta-
ção foram definidos através 
do Decreto 47610/2021 e es-
tão atrelados à carga horá-
ria semanal do servidor.

Divulgação

Divulgação

Anderson Moraes assumiu pasta na última quarta (5)

Nova unidade funciona no Calçadão de Bacaxá 

Estado e ONU-Habitat 
lançam projeto de 
resiliência climática

O Governo do Estado, em 
parceria com o Programa das 
Nações Unidas para os Assen-
tamentos Humanos (ONU-
-Habitat), lançou na última 
quarta-feira (5/6), Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, o pro-
jeto Rio Inclusivo e Sustentável. 
A iniciativa, inédita no Brasil, 
tem como objetivo fortalecer 
a resiliência urbana e climática 
em todo o estado, planejando 
ações de prevenção e adaptação 
a fenômenos climáticos inten-
sos. Petrópolis e mais oito ci-
dades do Rio de Janeiro serão o 

foco da primeira fase de planos.
-- Não governamos para 

números, tijolos nem pare-
des. A resiliência não é núme-
ro. Temos a oportunidade de 
transformar a vida das pessoas. 
Entendemos o tamanho da res-
ponsabilidade e desafio que nós 
temos. Em 2022, Petrópolis 
foi atingida por uma tragédia 
da qual nós nos lembramos 
diariamente. Desde o início da 
gestão, investimos mais de R$ 3 
bilhões em obras de prevenção 
e de mitigação de desastres na-
turais e colocamos em prática 

programas e ações  planejadas 
para que esse tipo de fenômeno 
não se repita. Esse novo plano 
é mais um avanço para que a 
gente não viva momentos tão 
dolorosos - avalia o governador 
Cláudio Castro.

O programa, realizado por 
meio da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabili-
dade, tem previsão de que os 
planos sejam realizados e entre-
gues até o final do próximo ano. 
Os planos de ação climática são 
apenas uma das entregas previs-
tas na parceria. O projeto Rio 

Iniciativa pioneira vai construir planos de ação 
coletivos envolvendo os 92 municípios do RJ

Divulgação/Gov.RJ

Governador Cláudio Castro no lançamento do projeto Rio Inclusivo e Sustentável

CPi dos Planos de saúde 
na alerj vira referência

Procon-RJ obtém 
liminar contra a Claro

A Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj) se tornou re-
ferência nacional no enfren-
tamento aos planos de saúde, 
que têm deixado pacientes sem 
atendimento. Inclusive, amea-
çam suspender até home care, 
colocando vidas em risco. 

Em Brasília, a fisioterapeuta 
Fabiane Alexandre Simão, pre-
sidente da associação Nenhum 
Direito a Menos, que defende 
centenas de pacientes, pediu 
ao presidente da Câmara Fede-
ral, Arthur Lira, para seguir o 
exemplo do presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar, que permitiu 
a instalação da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
cujo objetivo é restituir os di-
reitos dos pacientes. 

“Os planos estão negando 
direito à saúde e, consequen-
temente, à vida dos nossos fi-
lhos, deixando crianças sem 
tratamento”, disse Fabiane, que 
é mãe do Daniel, de 9 anos, 
que sofre de paralisia cerebral e 
transtorno do espectro autista.

Segundo o presidente Ro-
drigo Bacellar, a Alerj, mobili-
zada através do deputado Fred 
Pacheco, autor do requerimen-

to da CPI, abriu as portas para 
mães e pais de filhos com de-
ficiência que se desesperaram 
com cancelamento de contra-
tos, deixando os pacientes sem 
tratamento.  

“Eles vêm enfrentando 
diversos problemas com os 
constantes cancelamentos dos 
planos de saúde. Entre as re-
clamações estavam ausência 
de reembolso, atendimento e 
terapias negados e planos de 
saúde extintos sem aviso pré-
vio. Isso é inaceitável, absurdo”, 
disse Bacellar, ciente que essa 
batalha envolve altos interes-
ses. “Sei que muita gente gran-
de vai se incomodar, mas não 
fui eleito para me esconder. Es-
tou aqui para lutar ao lado da 
população que sofre com esse 
descaso dos planos de saúde”, 
completou Bacellar.

“É uma vitória do povo do 
Rio, mas é principalmente uma 
vitória das mães e pais de PCDs 
que lutam com tanta bravura. 
Desde o ano passado, vínhamos 
tentando uma solução para que 
tratamentos não fossem inter-
rompidos”, disse o deputado 
Fred Pacheco.

O Procon-RJ obteve, na 
quarta-feira (05/06), uma limi-
nar na ação proposta contra a 
Claro para impedir que a empre-
sa realize ligações de telemarke-
ting de forma abusiva. A decisão 
foi proferida pelo Desembarga-
dor Alcides da Fonseca Neto, da 
Sétima Câmara de Direito Pri-
vado, do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro.

De acordo com o presiden-
te do Procon/RJ, Cássio Coe-
lho, a realização de ligações de 
telemarketing não é proibida, 
mas deve respeitar o direito do 
consumidor à privacidade e ao 
sossego, e ser realizada de acor-
do com o que estabelece a Lei 
Estadual nº 4.896/2006”.

- A realização de telemarke-
ting ativo deve ser feita por tele-
fone que inicie com o número 
0303, de forma que o consumi-
dor possa identificar claramente 

que se trata de oferta de produtos 
e serviços – explica Coelho.

A Lei Estadual nº 4.896/2006 
garante a possibilidade de os 
consumidores incluírem o seu 
número de telefone em cadastro 
mantido pelas empresas de tele-
fonia, indicando que não querem 
receber chamadas de telemarke-
ting. Já para aqueles que não se ca-
dastrarem, estas ligações somente 
poderão ser feitas nos dias úteis, 
no horário entre 8h e 1 h. No Es-
tado do Rio de Janeiro, é proibida 
a realização de ligações para ofer-
tas de produtos ou serviços fora 
desses horários, e aos sábados, do-
mingos e feriados.

O consumidor que receber 
esse tipo de ligação de telemar-
keting proibido por lei, poderá 
entrar em contato com o Pro-
con/RJ. Os canais de atendi-
mento podem ser consultados 
pelo site do órgão.

Divulgação/Alerj

Presidente da Assembleia Legislativa, Rodrigo Bacellar 

Maricá entrega 
imóveis reformados

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Habitação e 
Assentamentos Humanos, entre-
gou 35 imóveis reformados pelo 
programa Habitar Melhorias, em 
Inoã e no Manu Manoela. A re-
forma das casas visa garantir mais 
dignidade, segurança e conforto 
para os moradores, que antes so-
friam com problemas estruturais, 
risco hidrológico e de desaba-
mento das residências.

Ao todo, foram quatro meses 
de obras em 17 casas em Inoã e 
outras 18 no Manu Manoela. Fo-
ram realizadas não apenas refor-
mas para melhorar as residências, 
que antes estavam em condições 
precárias; diversos imóveis pre-
cisaram de reparos estruturais, já 
que podiam desabar – algumas 
chegaram a ser interditadas pela 
Defesa Civil de Maricá.

As chaves foram entregues 
aos moradores pelo prefeito Fa-
biano Horta, que visitou algumas 
das residências. Ele ficou emocio-
nado em diversos momentos ao 
ouvir as histórias de quem retor-
nava às casas reformadas.

“Os afetos moram na dimen-
são do lar. Ouvi um relato de uma 
pessoa que colocava o filho para 
dormir na cozinha porque a laje 
estava condenada em alguns cô-
modos da casa. Ela fazia isso para 
proteger o filho se algo aconte-
cesse. Isso é forte demais, mexe 
muito conosco. E ver que essas 
pessoas estão tendo a dignidade 
restaurada, a casa voltando a ter 
estrutura e segurança, nos senti-
mos gratificados e vemos que o 
programa atingiu seu objetivo: 
proteger a vida das pessoas”, rela-
tou Fabiano.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Inclusivo e Sustentável é divi-
dido em três trilhas de atuação, 
todas baseadas na promoção 
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

-- Nesta primeira fase, foram 
escolhidos os municípios que 
demonstram maior urgência na 
necessidade de adaptação para 
os efeitos das mudanças climá-
ticas. A expertise da ONU-Ha-
bitat, assim como a experiência 
que trazem de diversos países, 
agregará imensamente nos pla-
nos do estado do RJ, conheci-
do pela sua histórica vanguarda 
nas políticas ambientais brasi-
leiras - explica o secretário de 
estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi. 

Os nove municípios foram 
escolhidos por serem mais vul-
neráveis aos eventos climáticos 
extremos observados nos últi-
mos anos. Além de Petrópolis, 
participam Paraty, Angra dos 
Reis, Mangaratiba, Nova Iguaçu, 
Duque de Caxias, Belford Roxo, 
Nova Friburgo e Teresópolis.

Em diálogo com o encontro 
do G20, a primeira edição do 
Desafio dos ODS inaugura as 
ações do projeto e será iniciada 
na próxima semana, com a Jor-
nada dos ODS. Mais uma ini-
ciativa da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade 
e da ONU-Habitat, o desafio é 
aberto aos 92 municípios do Rio 
de Janeiro, buscando acelerar so-
luções criativas para problemas 
municipais críticos e aprimora-
mento das políticas locais. 

A Jornada dos ODS será 
realizada entre junho e julho 
nas cidades de Duque de Caxias, 
Resende, Paraíba do Sul, Petró-
polis, Angra dos Reis, Manga-
ratiba, Piraí, São João da Barra, 
Itaperuna, Macaé, Cabo Frio, 
Nova Friburgo e Itaboraí. Nela, 
os participantes terão a oportu-
nidade de conhecer melhor te-
mas relevantes da agenda global.
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Disney traz workshop 
de passinho para o Rio2C

Doação de sangue no 
Hospital Miguel Couto

Vacinação contra a polio 
terá mais de 650 pontos

Marcando presença no 

maior feira de criativida-

de da América Latina, a 

Disney vai participar do 

último dia do Rio2C, no 

domingo (9), com um 

workshop de Passinho, 

movimento cultural ori-

ginal do Rio de Janeiro, 

que inspirou a série ori-

ginal, “Passinho: O Ritmo 

dos Sonhos”, prevista para 

estrear no Disney+ em 

2025. A masterclass exclu-

siva será conduzida por 

VN Rodrigues, dançarino 

premiado e ator de “Passi-

nho: O Ritmo dos Sonhos”. 

O workshop contará com 

outros nomes do elenco 

da produção, como Digão 

Ribeiro, Giulie Oliveira, Fu-

massa Alves, Duda Pimen-

ta, João Gabriel d’Aleluia e 

João Victor Menezes.

A masterclass combina 

com a ideia do festival de 

promover diferentes estilos 

e culturas em um só lugar, 

se tornando o local perfeito 

para divulgar a nova série 

do Disney+.

O Hospital Municipal 

Miguel Couto, no Le-

blon, promove, nes-

ta sexta-feira (7), uma 

campanha de doação 

de sangue, das 9h às 

15h, no hall de entra-

da da emergência da 

unidade. Essa é uma 

parceria com o Hemo-

rio, responsável por for-

necer hemoderivados 

para mais de 200 hos-

pitais da rede pública 

do Rio de Janeiro, prin-

cipalmente para emer-

gências.

Doar sangue é um ato 

seguro e que salva vi-

das. Depois da coleta, 

os componentes san-

guíneos são separados 

e até quatro pessoas 

podem ser beneficiadas 
com a doação. Em 24 

horas após a doação, o 

organismo do doador 

começa a recompor 

algumas substâncias 

que foram retiradas, de 

forma que a coleta se-

guinte pode ser feita 

após oito semanas para 

homens e 12 para mu-

lheres, pois o sangue já 

estará com os compo-

nentes reconstituídos.

Para ser um doador de 

sangue é necessário 

apresentar documen-

to oficial de identidade 
com foto; ter entre 16 e 

69 anos (menores de 18 

devem estar com auto-

rização do responsável); 

estar bem de saúde; e 

pesar mais de 50 kg. Não 

precisa estar de jejum. 

Mas é recomendado que 

a pessoa não tenha inge-

rido comida gordurosa 

nas últimas quatro horas. 

Outro fator importante é 

estar descansado.

Em 30 dias o voluntário 

pode pegar o resultado 

dos exames laboratoriais 

feitos com uma pequena 

amostra sanguínea reti-

rada da doação. Pessoas 

que fizeram tatuagem 
ou colocaram piercin-

gs devem aguardar seis 

meses para fazer a doa-

ção. Quem teve covid-19 

recentemente precisa 

aguardar dez dias após a 

recuperação.

A Secretaria Municipal 

de Saúde do Rio Janei-

ro (SMS) realiza, neste 

sábado (8), o dia D de 

vacinação contra a para-

lisia infantil. Serão dispo-

nibilizados mais de 650 

pontos de vacinação, das 

8h às 17h, entre unida-

des de Atenção Primá-

ria e postos extramuros 

montados para facilitar o 

acesso da população. A 

campanha faz parte da 

Estratégia Nacional de 

Vacinação contra polio-

mielite, que teve início no 

dia 27 de maio e vai até 

o dia 14 de junho, com o 

objetivo de reduzir o risco 

da reintrodução da do-

ença – erradicada no país 

desde 1994 – e aumentar 

a cobertura vacinal. O dia 

D da campanha será rea-

lizado em todas as unida-

des de Atenção Primária 

e nos pontos extras de va-

cinação espalhados por 

toda a cidade.

Disney+

Edu Kapps/SMS-Rio

Nova série da Disney ressalta a força do Passinho

Doar sangue pode salvar incontáveis vidas e não dói

Mulheres.Tech terá mais de 
mil alunas em aulas grátis
Prefeitura realizou aula inaugural do curso de tecnologia ‘Mulheres.Tech’

A secretária de Políticas e 
Promoção da Mulher, Lidia-
ne de Paula, participou, na 
quinta (6), da aula inaugural 
da quarta edição do programa 
Mulheres.Tech, que contará 
com 1.050 alunas. O proje-
to oferece cursos gratuitos 
na área de tecnologia da in-
formação para a população 
feminina, em parceria com o 
Senac-RJ.

“As mulheres têm que se 
capacitar nesta área de tec-
nologia. Essa é a quarta edi-
ção do Mulheres.Tech que 
estamos fazendo. Temos esse 
grande parceiro que é o Senac, 
que traz a qualificação neces-
sária para as mulheres aces-
sarem o mercado de trabalho 
e gerarem renda. Existe uma 
procura enorme no mercado 
por profissionais de tecnolo-
gia e são poucas as mulheres 
qualificadas para serem con-
tratadas nesta área”, afirmou a 
secretária da Mulher, Lidiane 
de Paula.

O programa Mulheres.
Tech já capacitou mais de mil 
mulheres para o mercado de 
trabalho. Em sua quarta edi-
ção, o curso terá duração de 
três meses e as alunas pode-
rão se formar em informática 
fundamental, analista de da-
dos big data, programação em 
PHP, photoshop, autocad, 
criação de loja online, desen-
volvedor back-end.java, excel 
dashboard, entre outros. Elas 
vão receber ajuda para a pas-
sagem e uma bolsa de R$ 400.

“Estamos abrindo hoje 
1.050 vagas com a oferta de 
10 cursos. As aulas serão em 

cinco unidades do Senac com 
42 turmas ao todo. Estamos 
expandindo e muito essa par-
ceria de extrema importância 
com a Prefeitura. O mercado 
de TI é pouco explorado pe-
las mulheres e agora estamos 
contribuindo para a inserção 
delas nesta área”, disse o di-
retor de Operações Compar-
tilhadas do Senac-RJ, Pedro 
Teixeira.

O Mulheres.Tech é um 
dos programas de capacita-
ção profissional oferecidos 
pela Secretaria da Mulher 
dentro do eixo de autonomia 
econômica para as mulheres 
cariocas a partir do acesso 
ao mercado de trabalho. Ao 
todo, a Secretaria da Mulher 
já capacitou em seus cursos de 
de formação mais de 200 mil 

mulheres, desde 2021. São 
cursos na áreas da Indústria, 
Beleza, Informática e de Idio-
mas, entre outras. Ao longo 
do ano são oferecidas diferen-
tes vagas, sempre gratuitas, 
nos cursos do programa Mu-
lheres do Rio, das Casas da 
Mulher Carioca, do programa 
Mulher Cidadã e de institui-
ções parceiras.

Um nova 
empreendedora 
depois dos 50 anos

Empolgada com a pri-
meira aula, Suely Gonçalves, 
de 57 anos, conta que co-
meçou a aprender informá-
tica depois dos 50 anos, in-
centivada pelo filho Victor 
Afonso. Moradora do Jaca-
ré, ela se formou em Recur-

sos Humanos, por meio do 
Ensino à Distância (EAD). 
Como não conseguiu uma 
oportunidade no mercado 
de trabalho, decidiu investir 
em outra carreira, a de em-
preendedora.

“Estou em busca de ca-
pacitação para poder prestar 
um serviço de melhor quali-
dade aos clientes. Vou fazer o 
curso de criação de loja onli-
ne para aprender a empreen-
der, quero montar um bre-
chó. Eu sou uma cliente de 
brechó, adoro coisas vintage. 
É um processo de reciclagem, 
de aproveitamento de peças 
que têm uma história e que 
passam para outras pessoas, 
evitando de ser jogada fora. 
Estou muito feliz com esta 
oportunidade”, disse.

Elder Gomes Barbosa/Prefeitura do Rio

As novas turmas vão reunir 1.050 alunas para estudarem tecnologia da informação

Planetário terá roda de samba
No Dia dos Namorados, Planetário promoverá roda de samba

O Dia dos Namorados vai 
ser em ritmo de samba no Pla-
netário do Rio. Na próxima 
quarta-feira (12), o cantor 
Naldo Meneses e a banda Se-
gundas Intenções se apresen-
tam, a partir das 20h, no anfi-
teatro da nave da ciência e da 
diversão, na Gávea. Claro que 
se São Pedro ajudar e o tempo 
estiver bom.

O novo Música nas Estre-
las começa às 18h e se esten-
derá até 22h. Mas, antes, ha-
verá observação do céu sob o 
comando dos astrônomos da 
Fundação Planetário. Tudo 
de graça. Quem quiser assistir 
ao espetáculo deve se apressar, 
pois as inscrições no Insta-
gram @planetariodorio são 
limitadas. O show às 20h será 
dividido em dois sets, com 45 
minutos cada.

“Queremos convidar to-
dos os namorados para par-
ticipar desta festa. O Música 
nas Estrelas e o Luau das Es-

trelas fazem parte da indústria 
criativa, que ajudam a criar 
renda na cidade. E eles, aos 
poucos, vão se inserindo no 
calendário de atrações cultu-
rais da cidade”, assinalou o se-
cretário de Trabalho e Renda, 
Everton Gomes.

De acordo com o presi-
dente da Fundação Planetá-

rio, Renan Uccelli, a ideia é 
levar todo mês um artista di-
ferente para embalar o happy 
hour cultural-científico.

“O Planetário vem abrin-
do suas portas para diferentes 
atividades. A ideia é que ele 
seja um espaço multidiscipli-
nar, com atrações nas áreas de 
ciência, educação e cultura. 

Queremos também 
que ele possa ser usu-
fruído por públicos 
distintos”.

No Música nas 
Estrelas serão ven-
didos chope pilsen 
(R$ 10, 330 ml, e R$ 
15, 550 ml), além 
de vinhos, refrige-
rantes, água e frios. 
O Planetário reco-
menda aos visitantes 
levarem a sua cadeira 
de praia, mas haverá 
algumas no anfitea-
tro à disposição do 
público. O Planetá-

rio do Rio fica na Rua Vice-
-Governador Rubens Berar-
do, 100, na Gávea.

O evento faz parte de uma 
série de compromissos do Pla-
netário em aumentar o interes-
se do público por comparecer 
ao local e conhecer um pouco 
mais desse polo de ciência da 
Cidade Maravilhosa.

Roberto Moreyra/SMTE

Inscrições para participar do Música nas Estrelas estão abertas

agentes do BRT Seguro prendem 
homem por furto de cartões

Agentes da Secretaria de 
Ordem Pública (Seop), por 
meio do programa BRT Segu-
ro, prenderam um homem, na 
madrugada de quinta (6), por 
furto. A equipe foi acionada 
pelo Centro de Controle Ope-
racional (CCO) da Mobi-Rio 
após os funcionários respon-
sáveis pelo monitoramento 
flagrarem pelas câmeras o 
homem furtando dois valida-
dores de cartões de acesso ao 
BRT na estação Golfe Olím-

pico. Ao chegarem no local, 
os agentes conseguiram cap-
turar o indivíduo e recuperar 
os validadores. A ocorrência 
foi registrada na 16ª DP.

Já na quarta-feira (5) agen-
tes do programa BRT Seguro 
estavam em patrulhamento na 
Avenida Vicente de Carvalho 
quando foram avisados pelo 
funcionário de um supermer-
cado da região que um homem 
havia furtado o carrinho de 
compras do estabelecimento. 

Com a indicação das caracte-
rísticas do indivíduo, os agen-
tes conseguiram encontrá-lo 
logo à frente e recuperaram o 
carrinho furtado. A ocorrên-
cia foi registrada na 27ª DP, 
em Vicente de Carvalho.

Desde junho de 2021, 
o programa BRT Seguro já 
realizou cerca de 3.400 pri-
sões por roubo, furto, van-
dalismo, desacato e impor-
tunação sexual. As ações de 
patrulhamento e fiscaliza-

ção, somadas às melhorias do 
sistema BRT, acarretaram em 
uma redução de 90% dos gas-
tos da Mobi-Rio com reparo 
causados pelas ocorrências de 
vandalismo. Além de atuar 
para garantir a segurança 
dos passageiros e combater o 
dano às estações, as equipes 
também são responsáveis por 
coibir os calotes em todo o 
sistema. Nessas ações já fo-
ram aplicadas 17.800 multas 
por evasão.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Nova Iguaçu: Festa de Santo 
Antônio começa no sábado
Evento acontece até quinta-feira (13), dia do padroeiro da cidade

A 161ª edição da Festa de 
Santo Antônio, começa neste 
sábado (8), no município de 
Nova Iguaçu. O evento deste 
ano, realizado pela Catedral de 
Santo Antônio de Jacutinga e 
pela Prefeitura de Nova Iguaçu, 
vai até a próxima quinta-feira 
(13), quando é celebrado o dia 
do padroeiro da cidade. Duran-
te seis dias, os fiéis e amantes 
de uma das mais tradicionais 
festas populares do município 
poderão apreciar a culinária e a 
moda local. Além disso, diver-
sas missas serão celebradas ao 
longo do dia 13.

Com expectativa de mais 
de 120 mil visitantes, a festa 
deste ano será ainda maior. 
Por isso, mais de 150 barracas 
e 43 tendas gastronômicas e de 
produtos de artesanato serão 
instaladas ao longo da Travessa 
Mariano de Moura, localizada 
ao lado da Catedral de Santo 
Antônio, no Centro, e também 
de um trecho da Avenida Go-
vernador Amaral Peixoto.

Além das já tradicionais 
cocadas e muita comida boa, o 
público presente vai poder cur-
tir quase 20 atrações musicais 
ao longo dos seis dias de festa. 
No sábado (8), sobem ao palco, 
que será montado na Avenida 
Amaral Peixoto, entre a Traves-
sa Mariano de Moura e a Rua 

Dom Walmor, Maurílio Sal 
(forró), Rio Quartet (samba) 
e Grupo Coincidência (samba, 
pagode, MPB). No domingo 
(9) é a vez de Contrabaixo Bra-
sil (instrumental, jazz e MPB), 
Beto Sousa e banda (forró), 
Aldair Santiago e banda Pérola 
(MPB e dança de salão) e Mar-
celo Tuan e banda (pop rock).

A festa continua na se-
gunda-feira (10) com Coral 
Avicres (diversos), Silas Mar-
ques (instrumental MPB) e 
Celsinho Esteves e Quarteto 
Música do Brasil (MPB). Na 

terça (11), Lisa Castro (rap), 
Franklin Gama (choro, jazz, 
instrumental) e Taty Reis trio 
(samba, MPB e bossa nova). 
Quarta-feira (12) é dia das 
apresentações de Rafaell An-
gello Trio (MPB, pop rock), 
Vozes Iguaçuanas (MPB, sam-
ba e bossa nova) e Pimenta do 
Reino (forró). Na quinta-feira 
(13), Dia de Santo Antônio, 
sobem ao palco Marvin Ma-
ciel Alquimia Tropical (pop, 
disco music, samba rock), 
Sambaixada (samba, pagode, 
MPB) e Pedro Lima (MPB, 

axé, pop, soul music). Todas 
as atrações musicais foram 
selecionadas mediante editais 
de chamamento público rea-
lizados pela Fundação Edu-
cacional e Cultural de Nova 
Iguaçu (Fenig).

O dia 13 também será mar-
cado por diversas missas na 
Catedral de Santo Antônio de 
Jacutinga. As missas festivas 
acontecem às 6h, 8h, 12h, 14h, 
16h, 20h e 22h. Às 10h acon-
tece a missa diocesana. Às 17, 
tem a tradicional procissão. Já 
às 18h acontece a missa solene.

Divulgação

Catedral de Santo Antônio de Jacutinga. Festa do padroeiro da cidade começa no sábado

Japeri renova com PROERd
A parceria entre o muni-

cípio, escolas e a Polícia Mi-
litar sempre traz resultados 
positivos, como é o caso do 
PROERD (Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas), que atende crianças e 
jovens estudantes para preveni-
-los, principalmente, contra os 
males causados pelos entorpe-
centes. Em busca de continuar 
a conscientização nas escolas, 
nesta quinta-feira, 06, a Prefei-
tura de Japeri renovou a assina-
tura do termo de cooperação 
técnica para o PROERD 2024.

A prefeita Fernanda Onti-
veros, acompanhada do Vice-
-Prefeito Carlos Januário, do 
Secretário de Governo Wal-

lace Paes de Aragão e do Sub-
secretário de Educação Alex 
Santos, recebeu em seu gabi-
nete o Tenente Hélio Vieira, 
a Sargento Juliana Omari e a 
Cabo Tassia Pereira, represen-
tantes do Proerd, para assina-
tura do documento de renova-
ção do programa.

“O PROERD é feito em 
parceria da prefeitura com a 
polícia militar do estado do 
Rio de Janeiro. Atuando de 
forma preventiva e estratégica, 
tendo como objetivo princi-
pal educar as crianças em seu 
meio natural, a escola, com o 
auxílio de policiais e professo-
res. Fico feliz de renovar esse 
vínculo que tem dado tão cer-

to”, destacou a Prefeita.
O programa dá ênfase espe-

cial em alcançar as crianças do 
5º ano do Ensino Fundamen-
tal, mostrando-lhes os efeitos 
das drogas e ensinando as ha-
bilidades necessárias e a moti-
vação para manterem-se longe 
desse mal. 

O Tenente Hélio Vieira, 
subcoordenador técnico do 
PROERD no Rio de Janeiro, 
comentou sobre o alcance do 
programa: “O Proerd é reali-
zado há mais de 30 anos, e é de 
caráter social e preventivo, co-
locado em prática em todos os 
estados do Brasil, por policiais 
militares devidamente selecio-
nados e capacitados’’ declarou.

Queimados: Bairro Valdariosa 
recebe pavimentação

Um sonho antigo da popu-
lação se tornou realidade nesta 
terça-feira (4) com a chegada 
do asfalto na Avenida Beira-
-Rio, no bairro Valdariosa, em 
Queimados. A obra é realizada 
em parceria com o Governo 
do Estado e, além da pavimen-
tação, a região recebe investi-
mentos em esporte e lazer, com 
a construção de uma área de 
convivência, pista de caminha-
da e ciclovia, instalação de par-
quinho para crianças, academia 
para a terceira idade e uma qua-
dra poliesportiva. As melhorias 
estão em fase de conclusão.

As obras estão transfor-
mando a vida dos moradores, 
como, por exemplo, a de Dona 
Leda da Silva, de 72 anos: “Já 
tinha falado com a minha fi-
lha que meu sonho era ver essa 
rua asfaltada. Estar aqui hoje, 
vendo o asfalto chegando, é 
uma ótima sensação”, contou 
a moradora.

No bairro próximo, o Par-
que Olimpo, está em execução 
a obra de drenagem e pavimen-
tação de 17 ruas: Vera, Orfeu, 
Poseidon, Quimera, Rodes, 
Juno, Íris, Hermes, Grécia, 

Floriano Teles Sebastião, Eros, 
Dionísio, Ceres, Baco, Atenas, 
Paulo César e um trecho da 
Avenida Beira-Rio.

Além disso, a prefeitura já 
entregou a Clínica da Família 
Pastor Rosalvo Dantas, que 
precisou ser interditada por 
danos estruturais com menos 
de cinco anos de construção. A 
reforma foi realizada com am-

pliação da unidade, que agora 
conta com três consultórios, 
uma sala de espera, expurgo, 
esterilização, depósito de lixo, 
copa, dois banheiros e almoxa-
rifado. Há mais dois banheiros 
adaptados. A unidade contará 
também com a implantação 
da telemedicina, permitindo a 
marcação e realização de con-
sultas médicas.

Divugação

Região recebe diversas melhorias na infraestrutura

A Prefeitura de Belford 
Roxo, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, pro-
moveu na manhã da última 
quarta-feira (05), na Policlí-
nica Neuza Goulart Brizola, 
um evento voltado à impor-
tância do teste do pezinho 
que é comemorado no dia 6 
de junho. Mães, filhos e pro-
fissionais da Saúde participa-
ram de palestras e realizaram 
exames nos recém-nascidos.

O teste do pezinho é obri-
gatório e gratuito em todo o 
território nacional desde 1992, 
visando garantir os cuidados 
essenciais aos recém-nascidos. 
A Secretaria Municipal de 
Saúde oferta o exame em seis 
policlínicas de Belford Roxo.

O secretário municipal 
de Saúde, Christian Vieira, 
destacou a dedicação dos fun-
cionários da Pasta. “Trabalha-
mos sempre para oferecer uma 
saúde de qualidade à popu-
lação. O Teste do Pezinho é 
fundamental, pois através dele 
temos a possibilidade de de-
tectar uma série de doenças”, 
resumiu Christian Vieira.

A responsável pela Sala 
do Teste do Pezinho da Po-
liclínica Neuza Brizola, Ro-
sinete de Freitas, organizou 
o evento com as palestras. “O 
exame faz parte da triagem 
neonatal e possibilita a iden-
tificação precoce de doenças 
metabólicas, genéticas, enzi-
máticas, endocrinológicas e 
infecciosas”, comentou Ro-
sinete, ao lado do diretor da 
Policlínica Neuza Brizola, 
Willian de Andrade.

A nutricionista Suelen Lo-
pes e a pediatra Karla Teixeira 
palestraram sobre a impor-
tância do teste. “É muito im-
portante dar visibilidade para 
o exame que é um dos mais 
relevantes para o recém-nas-
cido. O diagnóstico precoce e 
tratamento adequado significa 
mais qualidade de vida para as 
crianças”, explicou Suelen. 

Palestras e 
exames pelo 
dia do Teste 
do Pezinho

CORREIO DA BAIXADA

Moradores definem local 
para área de lazer em Japeri 

Desenvolvimento de 
Paracambi é tema de palestra

Programa de Governo Participativo

Ronda escolar em Nova Iguaçu

Manutenção dos espaços de lazer

Visando proporcionar um 

local de lazer para a po-

pulação, foi realizada na 

última segunda (03), mais 

uma escuta ativa com 

membros da Transpetro e 

a secretaria de Ambiente e 

Desenvolvimento Susten-

tável de Japeri. O bate-pa-

po aconteceu nas depen-

dências da Igreja Católica, 

da Vila Planetária, e serviu 

para  apresentar o projeto 

de criação de uma quadra 

de grama sintética. A pro-

posta foi apresentada pela 

gerente de manutenção, 

Nadine Soeiro. ‘’A empresa 

vai adequar o solo e o ter-

reno para a construção de 

um local de lazer. E pedi-

mos que os moradores se 

atentem com as crianças, 

porque será um movimen-

to de máquinas diariamen-

te no espaço “, disse.

Professor da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

e doutor em planejamen-

to urbano e regional pelo 

IPPUR/UFRJ, o professor 

Mauro Osório foi o convi-

dado especial, na noite da 

última terça-feira (4), para 

conversar sobre o futuro 

de Paracambi com os mo-

radores da cidade, dentro 

do Programa de Governo 

Participativo (PGP), pro-

movido pelo deputado 

Andrezinho Ceciliano (PT), 

pré-candidato a prefeito, 

no Cinema Imperial, no 

Centro do município. 

A apresentação do 

diagnóstico e estratégia de 

desenvolvimento para Pa-

racambi e região foi ouvida 

com a atenção pelos pre-

sentes, majoritariamente 

empreendedores. Ao lem-

brar da gestão de André 

Ceciliano em Paracambi, 

Andrezinho mencionou 

o complexo de petróleo 

e gás como um fator de 

crescimento para o setor 

industrial da cidade e, con-

sequentemente, para a ge-

ração de empregos.

Andrezinho abordou pro-

postas de modelos econô-

micos sustentáveis para 

enfrentar as alterações cli-

máticas e a desigualdade 

social. Sobre isso, Mauro 

Osório falou da  impor-

tância de um governo que 

forneça assistência efetiva 

aos empreendedores e 

afirmou que políticas ver-
des podem ser favoráveis 

para a cidade. A reunião 

do Programa de Governo 

Participativo foi encerra-

da com um pleito de mo-

radores, que apontaram 

problemas da cidade e 

expectativas políticas para 

os próximos anos.

Nova Iguaçu ganhou o re-

forço de trinta e um agen-

tes da Guarda Municipal, 

ligados à secretaria de Se-

gurança Pública (SEMSEG). 

Eles começarão a atuar nas 

escolas municipais e na 

preservação do patrimônio 

público. Nesta quinta-feira 

(6), os agentes passaram 

por testes e ajustes nas uni-

dades de ensino. Na próxi-

ma segunda-feira (10) uma 

segunda turma, com 36 

alunos, iniciará seu treina-

mento. Antes de atuarem 

nas escolas e vias públi-

cas, os agentes da Guarda 

Municipal passaram uma 

semana em treinamento 

no Batalhão de Polícia de 

Choque, no Rio de Janeiro. 

Segundo o secretário mu-

nicipal de Ambiente e De-

senvolvimento Sustentável 

de Japeri, Matheus Santos, 

o espaço terá a manuten-

ção da prefeitura. “A pre-

feitura vai se comprometer 

em realizar a manutenção 

destes espaços de lazer. 

Mas pedimos que todos os 

moradores cuidem! Que 

não joguem lixo, que pre-

servem diariamente “, de-

clarou.

De acordo com a Transpe-

tro, a obra será executada 

num prazo de 30 dias por 

uma empresa contrata-

da e será entregue para 

a Prefeitura Municipal de 

Japeri para que a popula-

ção possa usufruir.

Divulgação

Anderson Coutinho

Ação aconteceu durante escuta ativa na cidade

Mauro Osório faz palestra a convite de Andrezinho 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Fazedores da cultura de 
Petrópolis se mostraram insa-
tisfeitos com a forma como a 
Prefeitura vem lidando com 
as contratações culturais da 
Bauernfest 2024. Os artistas 
denunciam a falta de transpa-
rência do Executivo, na divul-
gação dos grupos selecionados 
para atuar na festividade, os 
profissionais alegam que a con-
firmação dos que passaram está 
sendo feita de forma privada, 
ou seja, a Prefeitura está en-
trando em contato com cada 
grupo individualmente, algo 
que segundo eles é um descum-
primento de palavra, já que o 
combinado entre as partes foi a 
publicação da lista dos selecio-
nados na íntegra.

As inscrições de projetos 
para compor a programação 
cultural da 35ª Bauernfest, foi 
aberta no dia 8 de maio, os seg-
mentos artísticos tinham até o 
dia 22 daquele mês para enviar 
os projetos para a seleção. Na 
ocasião, a prefeitura informou 
que os resultados seriam divul-
gados no dia 29 de maio e que 
após a decisão, os dias e horá-
rios das apresentações iriam ser 
confirmadas em acordo com os 
proponentes.

“Acho uma falta de respei-
to, é frustrante, o combinado 
foi colocarem os selecionados, 
de forma transparente. Assim 
todos que se inscreveram sabe-
riam na mesma data se foram 
ou não selecionados, possibi-

litando que igualitariamente 
pudéssemos fazer nossa prepa-
ração, porque são diversos as-
pectos que levamos em conta. 
Ter que resolver tudo em cima 
da hora é péssimo”, informou 
um artista que pediu para não 
ser identificado.

Outra fonte do Correio 
ressaltou que está muito difícil 
de compreender o andamento 
da edição atual da festa alemã. 
“Tudo está atrasado, e com isso 
as coisas estão sendo feitas ‘a 
moda boi’, complicado sabe. 
Penso que no momento que 
houver uma anunciação públi-
ca para decidir a programação, 
todos deveriam ficar cientes 
dos resultados”, disse.

Com os ruídos, o diretor 
de comunicações do Clube 29 
de Junho, Marcos Carneiro, 

apontou que está acompanhan-
do os acontecimentos para a 
Bauernfest. “Há diversos atra-
sos nos cronogramas, só vai 
ter a licitação para as barracas 
externas, uma semana antes da 
festa. Não sei como vai ser isso. 
A questão da produção cultu-
ral, foram feitas as seleções dos 
projetos e agora está na questão 
da contratação. A dificuldade 
que estava ocorrendo a qual te-
nho conhecimento é a questão 
de dinheiro. Parece que houve 
uma captação de recursos, de 
incentivo de alguma empresa, 
como se fosse para patrocínio 
da cerveja e mais alguma coisa 
que estávamos aguardando. Por 
exemplo, cancelaram as ativida-
des no palco, tudo na Praça da 
Liberdade e também nos dis-
tritos, por falta de dinheiro. Os 

grupos ainda estão negociando 
números de apresentações por 
conta do valor de cachê que a 
prefeitura pode pagar, que é 
muito baixo”, frisou. 

A Bauernfest está progra-
mada para começar no pró-
ximo dia 21 de junho, mas 
as licitações atrasadas, entre 
outros problemas, preocu-
pam os setores envolvidos no 
evento, como o Clube 29 de 
Junho, especialmente pela a 
significância que a festa terá 
este ano, por comemorar o 
bicentenário da chegada dos 
alemães no país. 

Frente aos problemas da 
programação cultural levanta-
dos na reportagem, a equipe 
questionou a prefeitura muni-
cipal, mas não obteve resposta 
até o fim desta edição.

Problemas na contratação de 
artistas para a Bauernfest

Secretaria de Cultura/ Petrópolis

Artistas 
denunciam 
falta de 
transparência 
da prefeitura 
em 
contratações 
culturais da 
Bauernfest 
2024

TCE cobra publicação 
regular dos Diários Oficiais
Tribunal julgou nesta quarta representação da vereadora Gilda

Por Gabriel rattes

Na tarde desta quarta-feira 
(06), o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) realizou pela 
segunda vez o julgamento de 
um processo, contra o muni-
cípio de Petrópolis, referente 
ao atraso recorrente na pu-
blicação dos Diários Oficiais 
(DO). Desta vez o Tribunal 
analisou as explicações do 
prefeito Rubens Bomtempo 
acerca de uma representação 
da vereadora Gilda Beatriz. O 
TCE por sua vez concluiu que 
houve afronta à Lei de Acesso 
à Informação (LAI) e deter-
minou que sejam tomadas as 
medidas necessárias para que 
mantenham atualizado o Por-
tal da Transparência. Segundo 
a Constituição, os DO devem 
ser publicados em até 48 horas 
e caso o prefeito não cumpra 
a determinação do TCE, será 
considerado revelia, podendo 
acarretar em multa. Ao consul-
tar o site do município, até às 
14h30 desta quinta-feira (06), 
o último documento publica-
do era o de 30 de maio.

“Isso é uma afronta a nos-
sa Lei Orgânica. Além disso, 
também descumpre a Consti-
tuição Federal, relativamente 
ao princípio da transparência 
dos atos administrativos. Em 
uma democracia, onde todos 
os Poderes devem ser respei-
tados cada um na sua função, 
não pode de forma alguma o 
Poder Executivo desobede-
cer a lei e com isso impedir o 
trabalho do Poder Legislati-
vo, que é fiscalizar os atos do 
Prefeito. Me senti cerceada 
no meu direito e prerrogativa 
como vereadora de fiscalizar 
o Executivo, acompanhan-
do pelos Diários Oficiais as 
nomeações, os contratos fir-
mados, e sobretudo os gastos 
públicos. Por isso, recorri ao 

Tribunal de Contas”, enfati-
zou Gilda Beatriz.

Entenda o caso

Em janeiro deste ano, a 
vereadora Gilda Beatriz de-
nunciou ao TCE que a Gestão 
Municipal não havia publicado 
os Diários do período de 02 a 
16 de janeiro de 2024. Já em 
fevereiro, o conselheiro José 
Maurício de Lima Nolasco, do 
TCE, cobrou da Prefeitura ex-
plicações sobre as informações 
denunciadas pela vereadora, e 
cobrou que os Diários Oficiais 
fossem atualizados, e que re-
gularizasse os atrasados em um 
prazo de até 15 dias.

Na decisão, José Maurício já 
havia enfatizado que a não pu-
blicação dos Diários é recorren-
te. “Desde o dia 23/01 até a data 
dessa consulta [29.01.2024], a 
omissão se repetiu, denotando 
a prática recorrente desta irre-
gularidade”, diz o documento 

da decisão do TCE. Ainda foi 
relembrado que entre os anos 
de 2022 e 2023, o Tribunal de 
Contas realizou duas audito-
rias governamentais na Pre-
feitura de Petrópolis sobre o 
mesmo assunto, verificando a 
adequação dos portais eletrô-
nicos oficiais aos princípios e às 
regras de transparência.

Julgamento

Nesta quarta-feira (05), 
o Tribunal de Contas julgou 
as explicações enviadas pelo 
prefeito Rubens Bomtempo. 
Segundo o documento, Bom-
tempo afirmou que: “publica-
ções referentes aos dias 24, 25 
e 26 de janeiro do ano de 2024 
foram tempestivas, uma vez 
que estavam dentro do prazo 
(48h) estabelecido na sua Lei 
Orgânica (art. 32, § 5º), tendo 
em vista que os dias 27 e 28 de 
janeiro não foram dias úteis e 
que o dia 29 de janeiro ainda 

estava vigendo”. Após análise, 
o TCE acatou em parte as ex-
plicações da Gestão, no entan-
to concluiu que houve afronta 
à Lei de Acesso à Informação 
(Lei 12.527/2011). Ainda de 
acordo com a Corte, a Prefei-
tura não apresentou justificati-
va quanto ao atraso no período 
de 02/01/2024 a 16/01/2024.

Por fim, o conselheiro José 
Maurício de Lima Nolasco 
determinou que a Prefeitura 
tome as providências necessá-
rias a fim de manter atualizada 
a publicação do Diário Oficial. 
“[...] em reverência ao princípio 
constitucional da publicidade 
dos atos administrativos, con-
sagrado no caput do art. 37 da 
Constituição Federal, no art. 
32, §5º da Lei Orgânica da 
Municipalidade, bem como do 
dever de transparência erigido 
na Lei de Acesso à Informação 
(Lei 12.527/2011)”, finaliza o 
documento.

Divulgação 

Essa é a segunda determinação do TCE cobrando transparência da Prefeitura 
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Concessão de alvará só com 
regras de acessibilidade

Decisão federal abre 
discussão sobre contrato

ANTT pode assumir?

Segurança pública em Petrópolis

A Câmara Municipal 

aprovou na quarta-fei-

ra (05), um projeto de lei 

que condiciona a conces-

são de alvarás de funcio-

namento - para qualquer 

atividade - às regras de 

acessibilidade previstas 

no artigo 3º, da Lei Fede-

ral 13.146/2015, que versa 

sobre o tema. De acordo 

com a autora, vereadora 

Gilda Beatriz, o projeto 

tem como objetivo cum-

prir o que determina o 

artigo 60, § 1º, da referida 

lei, que especifica que “a 
concessão e a renova-

ção de alvará de funcio-

namento para qualquer 

atividade são condicio-

nadas à observação e à 

certificação das regras de 
acessibilidade”.

Com a nova decisão da 1ª 

Vara Federal de Petrópo-

lis sobre a retomada da 

obra da Nova Subida da 

Serra na BR-040/495/RJ/

MG, a dúvida que surgiu 

é se a Concer conseguirá 

ficar na administração da 
rodovia até que seja feito 

um novo leilão. A decisão 

anulou o 12º Termo Aditivo 

do contrato de concessão 

e exige o fim do contrato 

em 60 dias. Neste caso, 

quem assumiria seria a 

União e a Agência Nacio-

nal de Transporte Terres-

tres (ANTT). A Concer diz 

que vai recorrer da deci-

são. Em 2021, quando a 

concessionária conseguiu 

uma liminar para conti-

nuar na administração da 

rodovia até que fosse feito 

o leilão houve a mesma 

discussão.

Hoje, além do serviço de 

apoio e serviços oferecido 

pela Companhia, como 

reboque, por exemplo, há 

o serviço médico de ur-

gência para atendimen-

to de acidentes. A ANTT 

terá recursos humanos e 

financeiros para assumir 
a rodovia em 60 dias? 

Enquanto isso, a minuta 

do plano de outorga foi 

encaminhada ao Tribunal 

de Contas da União (TCU) 

, que tem até 90 dias para 

dar o parecer, de acordo 

com a instrução normati-

va de 81/2018, base usada 

para essa análise de nova 

concessão. Ao Correio, 

a ANTT disse que sobre 

a decisão, irá responder 

diretamente ao Tribunal 

Federal. 

A Câmara de Dirigen-

tes Lojistas de Petrópolis 

(CDL) realizou reunião 

nesta semana para deba-

ter questões de seguran-

ça pública que impactam 

diretamente o comércio e 

o turismo local. O evento 

contou com a presença do 

coronel da reserva Calixto 

Barbosa, ex-policial militar 

e especialista em segu-

rança pública, que levan-

tou um ponto importante 

em relação ao debate: a 

infraestrutura oferecida 

pelo município para trazer 

mais segurança à popu-

lação. A Prefeitura divide 

a responsabilidade de 

manutenção da ordem 

pública com as forças de 

segurança.  “Faz parte do 
rol de ações que preci-

sam ser desenvolvidas em 

conjunto e que geram um 

impacto forte na redução 

da criminalidade. Uma via 

bem cuidada, iluminada, 

por exemplo, não é uma 

rua preferencial para cri-

minosos. Com estrutura, 

que além de tudo garan-

te qualidade de vida, se 

mantém o crime em de-

clínio”, enfatizou.

Divulgação

Divulgação 

Vereadora Gilda Beatriz é autora do projeto de lei

Concer deve deixar a rodovia BR-040 até o fim do ano

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Adoção

Curso I Curso II

Futsal

O Projeto Maria nos Bair-

ros, desenvolvido pela 

Prefeitura Municipal por 

meio da Secretaria dos 

Direitos da Mulher, leva-

rá palestras e rodas de 

conversa às Unidades 

de Saúde da cidade para 

incentivar a autonomia 

feminina e a cidadania. 

Durante a ação, serão 

realizadas atividades 

em diversas unidades 

de saúde que estenderá 

até 22. As palestras acon-

teceram no decorrer da 

próxima semana, nas lo-

calidades de  Vieira (11), 

Barra (12), Fischer (17), Pi-

menteiras (18), e Bonsu-

cesso (19). A ação é volta-

da para as mulheres.

Nos dias 7 e 8, haverá uma 

feira de adoção de cães na 

Calçada da Fama, Várzea, 

das 10h às 14h. Será uma 

oportunidade para adotar 

um novo companheiro, 

com diversos cães de raças 

e idades variadas.

Até o dia 10 de junho as ins-

crições gratuitas para o cur-

so Introdução ao Jornalismo 

e à Produção Audiovisual, 

ministrado por Guilherme 

Tavares, estão abertas. No 

curso será passado noções 

básicas das áreas citadas. 

Para participar, os alu-

nos devem  ter mais de 

16 anos e Ensino Médio 

completo ou cursando. As 

aulas vão até 30 de julho, 

às terças e quintas, das 

14h às 16h, na Casa do Tra-

balhador de Teresópolis. 

No dia 8 às 10h vai aconte-

cer no ginásio Pedrão, mas 

uma partida do Vasco da 

Gama contra Cruzeiro, pelo 

Campeonato Brasileiro de 

Futsal. Os Ingressos são 

gratuitos, e estão  no site 

‘bilheteria digital’.

Vinicius Barros

Projeto incentiva a autonomia feminina e a cidadania

Secretária de Saúde inicia 
Projeto Maria nos Bairros

CORREIO SERRANO

Saúde I

Agricultura I

Celebração ao Dia do Meio Ambiente

Agricultura II

Saúde II

TRÊS PICOS 
COMPLETA 22 
ANOS 
Nesta quinta-feira 

(5), foi celebrado o 

aniversário de 22 

anos do Parque 

Estadual dos Três 

Picos, a unidade de 

conservação possui 

uma área de 65 mil 

hectares, abran-

gendo parte dos mu-

nicípios de Nova Friburgo, Teresópolis, Guapimirim e Silva 

Jardim. Nele se encontra o índice mais elevado de biodiver-

sidade do estado e também possui um ponto considerado 

o mais elevado da Serra do Mar, o Pico Maior, com 2.366m.

A Secretaria de Saúde 

da Equipe Saúde Bucal, 

em parceria com a Es-

tratégia de Família de 

Centenário, segue reali-

zando ações nas escolas 

de Nova Friburgo. Dessa 

vez, a unidade contem-

plada foi a Escola Munici-

pal Florandia da Serra.

A Secretaria Municipal de 

Agricultura de Duas Bar-

ras, em parceria com o 

Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-

to (MAPA), alcançou um 

marco significativo ao 
emitir o CAF - Cadastro 

Nacional da Agricultura 

Familiar.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de Meio 

Ambiente e Turismo, reali-

zou nesta semana uma 

caminhada ecológica até 

o Parque da Julioca, com 

os alunos das escolas Cí-

vico Militar e Mariano Pro-

cópio. Foram distribuídas 

mudas de árvores nativas 

na Barateza e realizado o 

plantio junto ao córrego da 

Delícia, reforçando o com-

promisso com um futuro 

sustentável para a localida-

de. Na ocasião a prefeitura 

promoveu outras ações de 

conscientização.

Esse cadastro possibilita aos 

agricultores o acesso a uma 

gama variada de progra-

mas governamentais como 

PNAE, PAA e linhas de cré-

dito rural. Atualmente, a 

Secretaria está empenhada 

em integrar o sistema com 

o Banco do Brasil, visando 

facilitar o acesso ao crédito.

Cerca de 130 crianças, com 

faixa etária entre 4 e 12 anos, 

foram orientadas, teve tam-

bém escovação supervisio-

nada, aplicação tópica de 

flúor, avaliação de cavidade 
oral e exame clínico, com en-

caminhamento para aten-

dimento e tratamento das 

necessidades identificadas.

Reprodução/ Parque Três Picos

Unidade de conservação 

Teresópolis se recupera de 
período político sombrio 
após a tragédia de 2011
Sete prefeitos em sete anos em meio a escândalos de corrupção

T
eresópolis, ci-
dade serrana do 
Rio de Janeiro, 
viveu um dos 
capítulos mais 

tristes e caóticos de sua histó-
ria. A tragédia socioambiental 
de 2011 marcou o início de 
um período sombrio que cul-
minou em uma instabilidade 
política, econômica e social 
sem precedentes. Foram oito 
prefeitos em sete anos – 2011 
a 2018 - um recorde que evi-
dencia a turbulência enfrenta-
da pela população.

Em janeiro de 2011, Teresó-
polis foi severamente atingida 
por uma das piores catástrofes 
ambientais do Brasil. Chuvas 
torrenciais causaram desliza-
mentos de terra e enchentes 
que resultaram na morte de ao 
menos 900 pessoas na Região 
Serrana, e deixou centenas de 
desabrigados ou desalojados. 
O impacto devastador não foi 
apenas material, mas também 
psicológico e econômico, de-
sestruturando a cidade por 
completo. 

Instabilidade Política: 
prefeitos afastados e 
cassados

A tragédia deu início a uma 
série de crises administrativas. 
Em um período de sete anos, 
entre 2011 e 2018 , Teresópo-
lis viu oito prefeitos diferentes 
ocuparem o cargo, escândalos 
de repercussão nacional, de-
núncias de desvio de recursos 
destinados à reconstrução da 
cidade, afastamento de prefei-
tos e pedidos de cassação, re-
fletindo a instabilidade política 
que assolou a cidade. 
• Jorge Mario Sedlacek 
(2011), prefeito de Teresópo-
lis durante a tragédia de 2011, 
enfrentou severas críticas pela 
resposta insuficiente ao desas-
tre. Muitos acusaram a gestão 
de Jorge Mario de ser lenta e 
desorganizada na prestação de 
socorro às vítimas e na execu-
ção de medidas preventivas. 
A cidade estava despreparada 
para lidar com um desastre de 
tal magnitude, e a falta de um 
plano de emergência adequado 
agravou a situação. 

Além disso, surgiram de-
núncias de desvio de recursos 
destinados à recuperação da 
cidade, culminando no afasta-
mento de Jorge Mario do cargo 
em 2011, após a Câmara Muni-
cipal aprovar o impeachment 
por 8 votos a 3.

Contra Jorge Mário há 
ainda, pelo menos, quatro 
ações movidas pelo Ministé-
rio Público Federal e o Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro que apon-
tam indícios de irregularida-
des no uso das verbas emer-
genciais da tragédia de 2011. 
Em uma dessas ações, o MPF 
pede, inclusive, o ressarci-
mento de R$ 10 milhões aos 
cofres públicos. 
• Roberto Pinto (2011), 
após o afastamento de Jorge 
Mario, Roberto Pinto, seu vi-
ce-prefeito, assumiu o cargo. 
No entanto, seu mandato foi 
tragicamente interrompido 
poucos meses depois. Rober-
to Pinto morreu de infarto, 
um acontecimento que abalou 
ainda mais a cidade, já mergu-
lhada em crise. 
• Arlei Rosa (2012), com a 
morte de Roberto Pinto, Ar-
lei Rosa, então presidente da 
Câmara Municipal, assumiu 
a prefeitura interinamente. 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

DivulgaçãoDivulgação

Divulgação

Jorge Mário (2011)

Márcio Catão (2015)

Roberto Pinto (2011) 

Mário Tricano (2017)

Pedro Gil (2018)Sandro Dias (2017)

Arlei Rosa (2012)
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Em 2013, após vencer a elei-
ção de 2012, como prefeito 
Arlei Rosa enfrentou um pe-
ríodo ainda mais turbulento, 
marcado por acusações de 
corrupção e má gestão dos 
recursos destinados à recupe-
ração da cidade. Projetos de 
reconstrução foram atrasados 
ou abandonados, e a frustra-
ção dos moradores aumentou. 
Na época, o escândalo se deu 
a partir da abertura de um 
inquérito do Ministério Pú-
blico que encontrou indícios 
de enriquecimento ilícito do 
então prefeito, ele mantinha 
uma propriedade particular 
com um mini-zoológico e um 
haras em Sapucaia, cidade vi-
zinha, avaliada em R$ 3,5 mi-
lhões, um bem incompatível 
para um prefeito que recebia 
R$ 14,5 mil de salário. 

O atual presidente da Câ-
mara Municipal, Leonardo 
Vasconcellos foi homem de 
confiança e Secretário de Go-
verno e Educação de Arlei 
Rosa. Em 2015, Arlei foi afas-
tado do cargo por suspeitas de 
improbidade administrativa, o 
que agravou ainda mais a sen-
sação de caos e desgoverno em 
Teresópolis.

Após o afastamento de Ar-
lei Rosa, a instabilidade política 
continuou:
• Márcio Catão (2015), o 
vice-prefeito, assumiu após o 
afastamento de Arlei. Enfren-
tou dificuldades em colocar a 
‘casa em ordem’. Seu curto man-
dato foi marcado pela continui-
dade das investigações sobre 
corrupção e pela tentativa de 
restabelecer alguma normalida-
de administrativa. Catão mor-
reu em 2023 por complicações 
após um período de internação. 
• Mário Tricano (2017), 
político veterano, voltou ao 

poder em meio a promessas 
de resolver os problemas da 
cidade. No entanto, seu man-
dato também foi turbulento, 
enfrentando acusações de prá-
ticas administrativas questio-
náveis e falta de transparência. 
Tricano tem um histórico tur-
vo com a Justiça foi condenado 
em 2008 por abuso de poder, 
não pode assumir as eleições 
de 2012, por força da Lei Ficha 
Limpa.  E também neste mes-
mo ano, Mário Tricano che-
gou a ser preso em um desdo-
bramento da Operação Dedo 
de Deus, quando a Polícia Ci-
vil prendeu 40 contraventores 
no Rio de Janeiro. Tricano foi 
acusado de ter ligações com o 
jogo do bicho.  Assumiu a Pre-
feitura em 2017, mas em meio 
a polêmicas, pediu licença de 
seis meses para cuidar de as-
suntos particulares, deixando 
no cargo seu vice. 
• Sandro Dias (2017), vice-
-prefeito de Tricano, assumiu 
com a promessa de renovação, 
mas também encontrou desa-
fios consideráveis. Ele enfren-
tou críticas pela falta de expe-
riência e pela incapacidade de 
implementar mudanças signi-
ficativas.
• Pedro Gil (2018), até en-
tão presidente da Câmara de 
Vereadores, Pedro Gil assumiu 
o cargo depois que o então pre-
feito Mario Tricano desistiu de 
uma liminar que o mantinha 
como chefe do Poder Executi-
vo desde 2016. 

Instabilidade 
econômica e social

A troca constante de lide-
rança política na cidade re-
sultou em uma administração 
municipal desordenada, impac-
tando diretamente a economia 
local. Projetos de reconstrução 

e infraestrutura foram inter-
rompidos ou mal executados, 
agravando a situação dos mo-
radores que ainda tentavam se 
recuperar da tragédia.

Além disso, a falta de conti-
nuidade nas políticas públicas 
afetou setores essenciais como 
saúde e educação. Hospitais en-
frentaram escassez de recursos 
e profissionais, e as escolas, da-
nificadas pelas chuvas, demora-
ram anos para serem reparadas 
adequadamente. A população, 
já traumatizada pelo desastre, 
sofreu com o descaso e a falta 
de apoio. O impacto dessa má 
gestão perpetuada em diferen-
tes gestões é um preço caro que 
penaliza a população até hoje. 

Nova gestão
Em 2018, finalmente ocor-

rem eleições municipais em 
Teresópolis. Vinicius Claus-
sen foi eleito com 36,58% dos 
votos. Claussen é o primeiro 
prefeito em sete anos a não 
enfrentar nenhum pedido de 
cassação ou investigação judi-
cial. Reeleito nas eleições de 
2020, trouxe em sua gestão es-
tabilidade e transparência ao 
executivo municipal.  

Dívidas antigas
Um exemplo do impacto 

causado pelas gestões anterio-
res, e que vem sendo enfren-
tada com transparência pelo 
atual governo é a dívida acu-
mulada em precatórios.  Te-
resópolis tem um estoque de 
dívidas de R$ 279.052.783,78 
em um acumulado de décadas, 
valor que é atualizado pela taxa 
de juros Selic, hoje em 10,75%, 
mais juros de 1% ao mês, e que 
não para de aumentar. O mon-
tante se refere a pendências 
com fornecedores, empenhos 
não pagos e demais condena-
ções judiciais. Segundo a atual 
gestão, os sequestros judiciais 
constantes inviabilizam a exe-
cução de investimentos da ges-
tão em saúde, educação e servi-
ços públicos.

Desde 2018, a administra-
ção municipal de Teresópolis 
desembolsou um total de R$ 
210.413.738,78 em pagamen-
tos de precatórios e seques-
tros judiciais. Desse total, R$ 
107.329.784,46 foram pagos 
de precatórios pela gestão atual 
e R$ 103.083.954,32 seques-
trados diretamente de suas con-
tas devido a ordens judiciais.

Eleições 2024
A participação popular nas 

eleições municipais deste ano 
são cruciais e podem ajudar 
a mudar esse quadro. Tere-
sópolis tem cerca de 121 mil 
eleitores aptos a irem às urnas 
em outubro. A cidade espera 
por um período de estabilida-
de e desenvolvimento, onde a 
confiança na liderança política 
possa ser restaurada e o bem-
-estar dos cidadãos colocado 
em primeiro lugar.
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Governador visita Médio 
Paraíba e inaugura obras
Cláudio Castro inaugura obras em Pinheiral, Rio Claro e Quatis 

O governador Cláudio Cas-
tro estará em cidades do Sul 
Fluminense nesta sexta-feira, 
dia 07: Pinheiral, Quatis e Rio 
Claro. Participará de uma série 
de inaugurações ao lado de lide-
ranças políticas de todo o Mé-
dio Paraíba, a exemplo do que 
sempre ocorre quando visita a 
região. 

Em Rio Claro, Castro e 
o secretário de Estado de In-
fraestrutura e Obras Públicas, 
Uruan Andrade, entregam 
obras de pavimentação asfál-
tica, drenagem e contenção na 
Estrada dos Pinheiros, em Rio 
Claro. 

A obra, que teve início em 
maio de 2022 e foi concluída 
em maio de 2024, é resultado 
de um projeto aprovado pelo 
Governo do Estado em parceria 
com a prefeitura.

Em Pinheiral, que comple-
ta 29 anos no próximo dia 13, 
o governador irá inaugurar o 
Pronto-Socorro Municipal, ao 
lado do prefeito Ednardo Bar-
bosa. A inauguração faz parte 
das programações pelo aniver-
sário do município, que terá 
nada menos do que quatro dias 
de festa. Uma das atrações prin-
cipais do evento, o Grupo Ba-
rões da Pisadinha sobe ao palco 
na quinta-feira, 13, a partir da 
0 hora.

Na sexta-feira, 14, O “sex-

tou no pagode”,  terá show ao 
vivo do cantor Thiago Martins. 
O artista se apresenta a partir 
da 0 hora. No sábado, dia 15, 
será a vez do “Sabadão da MPB 
e do Reggae”, com a apresenta-
ção de Toni Garrido. O cantor 
subirá ao palco à meia-noite.

Já no domingo, 16, mar-
cha para Jesus organizada pelo 
conselho de pastores de Pinhei-
ral, às 08 horas da manhã e ao 
meio-dia, show com o cantor 
gospel Davi Sacer.

Programação em 
Quatis

No município de Quatis, o 
governador  visitará obras que 
tiveram apoio do governo esta-
dual e ainda realizar entregas de 
obras e serviços já finalizados. 
A chegada de Castro está mar-
cada para as 13 horas. 

A programação começa 
com a visita na obra de con-
tenção de encostas, na RJ 159, 
estrada que liga os municípios 
de Quatis (RJ) e Passa Vinte 
(MG). Às 13h30, a prefeitura 

realizará uma entrega oficial 
das obras de asfaltamento na 
Saída 298, na estrada que liga 
Quatis à Vargem Grande. 

Castro também tem uma 
visita marcada no futuro bairro 
Industrial, a antiga Zona Es-
pecial de Negócios, na estrada 
Quatis x Floriano, onde foram 
realizados serviços de infraes-
trutura. A cerimônia principal 
será a entrega simbólica de um 
cheque de R$ 17 milhões para 
a construção do Hospital Mu-
nicipal de Quatis.

Divulgação

Área de lazer marca o início das comemorações pelo aniversário de 29 anos de Pinheiral

escolas reformadas em angra
O prefeito Fernando Jor-

dão e o secretário de Educa-
ção, Juventude e Inovação 
(SEJIN), Paulo Fortunato, vi-
sitaram nesta quinta-feira (6) 
a duas escolas que estão sendo 
revitalizadas pelo Programa 
Revitaliza Escola, iniciativa da 
Prefeitura de Angra.

A primeira unidade visita-
da foi o Centro Municipal de 
Educação Infantil (CEMEI) 
Deise Maria da Silva, locali-
zado na Japuíba. O local está 

passando por ampliação do 
número de salas de aula, de 
seis para doze, o que permitirá 
atender um maior número de 
alunos, passando de 240 para 
480. As melhorias incluem a 
construção de um segundo an-
dar, um novo telhado, implan-
tação de novos revestimentos e 
climatização interna, além da 
aquisição de novos móveis. A 
previsão é que as obras sejam 
concluídas em outubro deste 
ano, possibilitando um am-

biente totalmente climatizado 
e solucionando o problema de 
vagas na educação infantil na 
região da Grande Japuíba.

Em seguida, o prefeito e o 
secretário visitaram a Escola 
Municipal Professora Cleusa 
Fortes de Pinho Jordão, que em 
processo de revitalização pelo 
programa. As obras na unida-
de incluem a substituição do 
telhado, novos revestimentos, 
nova pintura, aquisição de no-
vos móveis e climatização.

Barra do Piraí resgatará a 
história com Museu do Café

A mais um passo para pre-
servação  da história local e a 
promoção do turismo cultural de 
Barra do Piraí, nesta quarta-feira 
(05), técnicos da Secretaria de 
Estado da Casa Civil realizaram 
uma vistoria no antigo prédio do 
Colégio Adelino Terra, no dis-
trito de Ipiabas, que será cedido 
para a implantação do Museu 
do Café. A ação foi em conjunto 
com a Secretaria Municipal de 
Agricultura.

A visita teve como objetivo 
avaliar o espaço para transformá-
-lo no futuro museu do café da 
região. Para o secretário de Agri-
cultura, Espedito Monteiro de 
Almeida, o museu será um com-
plemento essencial para o forta-
lecimento da identidade local. 
“Estamos implantando um polo 
gastronômico turístico no distri-
to de Ipiabas, com várias atrações 
como o avião do metaverso, o 
trem de gelo, a casa da cultura, o 
anfiteatro, e a carruagem elétrica. 
Nesse circuito, sentimos a ne-
cessidade de incluir o Museu do 
Café, uma vez que nossa região, 
conhecida como Vale do Café, já 
foi uma das maiores produtoras 
de café”, aponta.

O Museu do Café é uma ini-
ciativa que visa resgatar e celebrar 
a rica história de Barra do Piraí, 
que foi um dos grandes produ-
tores de café do estado. Sobre o 

projeto, o presidente do Con-
selho Municipal de Turismo, 
Tadeu Oliveira, declarou: “A im-
plementação do Museu do Café 
na Vila Histórica de Ipiabas vem 
suprir duas demandas importan-
tes. A primeira, de preservação 
do Patrimônio Histórico, por 
se tratar da revitalização de uma 
construção de 150 anos. E a se-
gunda, ao desenvolver um novo 
atrativo turístico, diretamente 
relacionado à história da região e 
à nossa cultura rural”.

O prefeito de Barra do Pi-
raí, Mario Esteves, enfatizou a 
relevância do projeto para a co-
munidade “A criação do museu 
do café é um marco para nosso 
município. Resgatar essa parte 

significativa de nossa história é 
fundamental para que as futuras 
gerações conheçam e valorizem 
nossas raízes.”  Dessa forma, 
Barra do Piraí não apenas pre-
serva sua história, mas também 
enriquece seu cenário cultural, 
oferecendo aos moradores e vi-
sitantes uma nova oportunidade 
de aprendizado e lazer. 

O evento também contou 
com a presença de Marcelo Zap-
pa Meireles, técnico da Secretaria 
Municipal de Agricultura de Bar-
ra do Piraí; Pedro Augusto Assis 
dos Santos, engenheiro civil; 
Marcelo Borges Silva, vistoriador 
de imóveis; Edezio Quintal, em-
presário de turismo e os diretores 
do Colégio Adelino Terra.  

Divulgação/PMBP

A iniciativa visa resgatar o fortalecimento da história local

A 10ª edição da “Li-
quida VR”, realizada pela 
Aciap-VR (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pastoril de Volta Redonda) 
com apoio da prefeitura, 
vai até o domingo (9). A 
feira terá produtos com 
até 70% de desconto em 
cerca de 130 expositores. 
O evento reúne entreteni-
mento, cultura, gastrono-
mia e serviço público.

O prefeito Antonio 
Francisco Neto destacou a 
importância da feira para 
movimentar o comércio. 
“Todo mundo ganha. O 
empresário tem a oportu-
nidade de apresentar o seu 
produto para um público 
variado, oriundo de todas 
as cidades da região. E os 
consumidores podem usu-
fruir de descontos e acessar 
diversos setores num só lu-
gar”, falou Neto.

Para o presidente da 
Aciap-VR, Maycon Abran-
tes, a expectativa é de suces-
so para o evento de 2024. 
Ele agradeceu aos parceiros 
da “Liquida VR”, à equipe 
da Associação Comercial e, 
principalmente, à Prefeitura 
de Volta Redonda por mais 
essa edição da feira.  

O evento oferece espaço 
kids para diversão da crian-
çada, aulão de dança todos 
os dias com um instrutor, 
festival gastronômico com 
comidas típicas de festa ju-
nina, praça de alimentação 
com seis cervejarias e 11 res-
taurantes, além de apresen-
tações culturais e de bandas 
regionais.

A entrada da feira é 
gratuita com campanha de 
doação de alimentos para o 
Conselho Municipal de Se-
gurança Alimentar, para as 
instituições carentes de Vol-
ta Redonda. O evento conta 
com estacionamento.

‘liquida 
VR’ na ilha 
acontece até 
domingo

CORREIO DO VALE

Marina do MST fará evento 
com bloco de esquerda

PSOL de Volta Redonda lança 
pré-candidatos 

Pautas históricas

Políticas públicas efetivas

Nome é reforço da chapa

PSB em Pinheiral define vice

Já neste sábado, dia 8, 

às 14 horas, haverá outra 

programação do bloco 

da esquerda em Volta Re-

donda, com a participa-

ção da deputada estadual 

Marina do MST (PT-RJ). A 

parlamentar vem à co-

nhecida como “Cidade do 

Aço”, ocupar com militan-

tes um dos espaços mais 

importantes para o movi-

mento negro do municí-

pio: o Palmares. “Convido 

a todos que se propõe a 

estar na construção desta 

frente de esquerda linda 

que vem se consolidando 

em Volta Redonda para 

participar de um bate 

papo”, anunciou a depu-

tada Marina, por meio de 

uma postagem nas redes 

sociais.

O PSOL Volta Redonda 

lançará, no próximo dia 

15, a partir das 11 horas, no 

Clube Fotofilatélico, sua 
nominata que concorrerá 

a uma vaga na Câmara 

dos Vereadores. Já confir-
maram presença o depu-

tado federal pelo PSOL, 

Pastor Henrique Vieira, e o 

deputado estadual e pre-

sidente do partido no Rio 

de Janeiro, Flávio Serafi-

ni. Além dos medalhões 
estaduais do partido, o 

professor Habibbe (PT) e 

Adriana Bitencourt (Psol), 

pré-candidatos a prefeito 
e vice, respectivamente, 

em Volta Redonda, vão 

participar do encontro de 

partidos da esquerda.

Ou seja: todo o bloco de 

esquerda formado pelo 

Psol, PT, PV e PCdoB vão 

expor projetos e falar das 

eleições. Composta por 16 

candidatas e candidatos, 

a nominata do PSOL refle-

te a militância do partido 

na cidade, pois apresenta 

nomes que representam 

as lutas e as pautas histó-

ricas da sigla “Diversidade 

de gênero, raça, credos e 

idade marcam essa no-

minata”, elogiou Adriana 

Bitencourt.

Ainda de acordo com a 

presidente do Psol, a ideia 

ao construir a nominata 

é garantir que as neces-

sidades da classe traba-

lhadora voltarredondense  

estejam em pauta. “Nosso 

desejo é colocar o povo 

nos espaços de poder po-

der da cidade para cons-

truir políticas públicas 

efetivas que beneficiarao 
mulheres, negros, pesso-

as LGBTQIA e portadores 

das mais diversas defici-
ências”, afirmou.

Erica Assis foi presidente 

da Associação de Morado-

res do Bairro Varjão e será 

vice na chapa de Pedrosa, 

que teve dois mandatos 

como vereador na cidade. 

O ex-prefeito de Pinhei-

ral José Arimathéa con-

tribuiu para a indicação: 

“Acho muito importante 

essa construção política 

que o PSB está fazendo 

para devolvermos uma 

gestão democrática e 

participativa para a cida-

de de Pinheiral. A Erica 

reforça em nossa chapa 

esse compromisso com a 

população mais necessi-

tada, com a transparência 

e a participação popular”, 

disse Arimathéa.

Presidente do PSB de 

Pinheiral, Erica Assis foi 

indicada para compor 

a chapa de Rivalney Pe-

drosa (PT) na corrida pela 

prefeitura da cidade, em 

reunião do diretório mu-

nicipal do partido na úl-

tima semana de maio. 

O deputado estadual 

Jari Oliveira (PSB) chan-

celou a escolha. “A Erica 

conhece bem as neces-

sidades da população, 

é uma mulher do povo, 
participativa na comuni-

dade e representa uma 

esperança de renovação 

para Pinheiral”, afirmou o 
deputado. 

Ana Luiza Rossi/CSF

Divulgação

Pré-candidato a prefeito em Volta Redonda 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Volta Redonda 
terá feira cultural

Museu de Arte Moderna de 
Resende abre exposição local

Concurso para toda a região

Importância do evento

Resende

Conferência

Resende II

Conferência II

Neste sábado (8), mais 
uma edição da Feira Lab-
mix acontecerá em Volta 
Redonda, na Praça Mário 
Ferreira Neto, no Aterrado, 
a partir das 11h. O evento 
contará com mais de 60 
expositores de artesanato, 
moda, literatura, e outros. 
A feira também contará 
com uma programação 
especial: a partir das 13h, 

haverá apresentação de 
Luís Lima Japão cantan-
do Samba e Bossa Nova. 
Às 15h30, haverá contação 
de histórias infantis com 
Renata Andrade. Às 16h30, 
o grupo Makuna Jack fará 
um show de pop rock. E, 
nos intervalos de cada 
atração, a dupla Rock Vinyl 
Party, de DJ Nandao e Lezr, 
fará discotecagem no vinil.

A Casa da Cultura Mace-
do Miranda, em Resende, 
abre a terceira edição do 
Salão das Artes Agulhas 
Negras no Museu de Arte 
Moderna de Resende 
nesta sexta-feira (7), às 
19h. Criado para fortalecer 
o movimento das artes 
plásticas na região, o salão 
tem como objetivo desco-

brir novos talentos na pin-
tura, escultura, fotografia 
e outras formas de artes 
visuais, além de ampliar o 
intercâmbio entre artistas 
e a população de cidades 
próximas. A exposição po-
derá ser visitado até 26 de 
julho, de segunda a sexta, 
das 10h30 às 18h, com en-
trada gratuita.

O Salão das Artes Agu-
lhas Negras faz parte da 
programação do Salão 
da Primavera, realizado 
anualmente no MAM de 
Resende. Desde 2023, 
podem participar artis-
tas plásticos de todos os 

municípios do Médio Pa-
raíba, que compreende 
os municípios de Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Cla-
ro, Rio das Flores, Valença 
e Volta Redonda.

Para diretora do MAM, 
Carmem Aguiar, um salão 
regional como esse é um 
espaço para evidenciar os 
artistas da região e revelar 
novos talentos. “É enorme 
o número de artistas vi-

suais na região, alguns já 
conquistaram seu espaço 
e outros que dão seus pri-
meiros passos na arte e já 
demonstram capacidade 
de permanecer para fazer 
história”, acredita.

A Casa da Cultura Macedo 
Miranda, em Resende, rea-
lizará uma edição especial 
do projeto ‘Socialzinha no 
Parque’ nesta sexta-feira (7). 
O evento começa às 18h30, 
no Parque das Águas, no 
bairro Jardim Jalisco, con-
tando com uma programa-
ção para todos os públicos.

A sétima Conferência Mu-
nicipal de Cultura, em An-
gra dos Reis, está com as 
inscrições abertas e será 
realizada no dia 23 de ju-
nho, no Teatro Municipal 
Câmara Torres, das 8h às 
17h. O objetivo é debater 
a construção de políticas 
culturais para o município.

Esta edição trará as atra-
ções musicais da Banda 
On The Route e do cantor 
Diogo Senna. Além disso, 
o evento ainda conta com 
food trucks de comidas e 
bebidas, barracas diver-
sas e área kids, com brin-
quedos para o público 
infantil. 

As inscrições podem ser 
feitas no site da Prefeitu-
ra até o dia 18 de junho às 
23h, ou presencialmente 
na sede da Secretaria de 
Cultura e Patrimônio. Po-
dem participar maiores 
de 16 anos que atuem cul-
turalmente no município 
há pelo menos dois anos.

Roberta Caulo

Divulgação

O evento acontecerá no Aterrado, a partir das 11h

Participaram do concurso artistas de todo o Médio Paraíba

Tecnologia mostra 
os dois lados 
da moeda em 
ambientes virtuais
Alunas tiveram fotos falsas vazadas por 
colegas da classe de colégio em Resende

Por ana luiza Rossi

Em um mundo digitalizado, 
no qual as Inteligências Artifi-
ciais (IAs) tomam parte do nos-
so dia a dia, os benefícios pelo 
fácil acesso a essas ferramentas e, 
ao mesmo tempo, a capacidade 
desastrosa de usar esses recursos 
para infringir leis é uma linha 
cada vez mais tênue.

Na região Sul Fluminense, 
por exemplo, moradores de Re-
sende viram de perto o estrago 
que a Internet pode provocar. 
No dia 23 do mês passado, alu-
nas de uma escola particular do 
município, no sul do Estado, fo-
ram constrangidas após outros 
colegas da mesma sala divulga-
rem fotos manipuladas por IA. 
As nove alunas, que tiveram 
fotos íntimas falsas divulgadas, 
tinham entre 14 e 15 anos, e o 
caso chegou até a Polícia Civil 
para investigação por fake news 
e exposição vexatória.

A ação é considerada crimi-
nosa. De acordo com o Código 
Penal, o registro de conteúdo 
com cenas de nudez ou ato sexual 
de caráter íntimo, sem autoriza-
ção dos participantes, pode levar 
à detenção de um a seis meses.

O advogado e especialista 
em ciências penais, Vitor Fidelis, 
vai mais longe e deixa claro que, 
apesar do ordenamento jurídico 
ter previsões sobre criminalizar 
montagens de foto, vídeo, áudio 
para incluir alguém em cena de 
sexo ou nudez, a norma penal 
ainda enfrenta críticas de juristas 
por não conter especificadamen-
te a utilização de tecnologias, 
como IA.

“Visando sanar esta lacuna, 
há em tramitação no Congresso 
Nacional o projeto de lei. [...] A 
punição poderá ser agravada para 
o dobro se envolver vítima me-
nor de 18 anos; e para o triplo se 
o material produzido for divul-
gado em redes sociais ou por apli-
cativos de mensagens”, afirmou.

O peso emocional
Mas, para além dos impactos 

jurídicos, há os emocionais. Esse 
tipo de exposição pública e inva-
siva é considerada como cyber-
bullying, como explica a psicólo-
ga clínica Marilza Oliveira. 

“Esse tipo de exposição pode 
ter impactos emocionais e psico-
lógicos muito graves nas vítimas 
ao se sentirem permanentemente 
expostas, apresentando um qua-
dro de ansiedade elevadíssimo, 
sentimentos de vergonha e baixa 
autoestima. Em casos extremos, 
o cyberbullying pode levar a ví-
tima ao isolamento social, queda 
no desempenho acadêmico e até 
mesmo a pensamentos suicidas”, 

Reprodução 

Nesta quinta-feira (6), o go-
vernador Cláudio Castro autori-
zou a contratação de até 40 pro-
fessores para suprir as carências 
nas unidades escolares estaduais 
indígenas. Os contratos serão 
feitos com período de atuação 
determinado, estritamente ne-
cessário ao atendimento dos 
anos letivos de 2024 e 2025.

O decreto, publicado no 
Diário Oficial, prevê a contra-
tação de até 20 professores para 
atuação nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, e outros 
20 profissionais para atuação 
nos anos finais do Ensino Fun-
damental e no Ensino Médio, 
atendendo as necessidades e 
cargas horárias determinadas 
na publicação.

As contratações serão feitas 
mediante contrato adminis-
trativo de prestação de servi-
ços. A Secretaria de Estado de 
Educação (Seeduc-RJ) já está 
realizando todos os trâmites 
para que, o quanto antes, seja 
publicado o Edital do Processo 
Seletivo Simplificado (PSS) e o 
processo seja iniciado.

Segundo a secretária es-
tadual de Educação, Roberta 
Barreto, a iniciativa segue o 
propósito de oferecer ensino de 
qualidade na rede e de melhoria 
de condições de trabalho para 
os professores.

“Sou professora e sei a im-
portância de termos esses pro-
fissionais nas escolas. O traba-
lho não para por aqui. A gente 

sabe que será uma longa jorna-
da, mas esse é o legado que que-
remos deixar”, enfatiza.

Cláudio Castro reforça 
que os novos educadores serão 
essenciais para o compartilha-
mento de conhecimento na 
comunidade indígena, respei-
tando individualidades e es-
timulando a compreensão de 
diferentes realidades.

Problema em Paraty
A falta de profissionais 

da educação em escolas indí-
genas é um problema antigo, 
que assola, inclusive, cidades 
da região Sul Fluminense. 
No fim de abril deste ano, o 
Ministério Público Federal 
(MPF) abriu uma ação civil 
pública na Justiça Federal 
contra o estado do Rio de 
Janeiro pedindo a contrata-
ção imediata de professores 
do ensino fundamental para 
as escolas indígenas de qua-
tro aldeias Guarani de Angra 
dos Reis e Paraty, sob pena de 
multa R$ 200 mil para cada 
uma das aldeias prejudicadas.

A ação partiu de uma de-
núncia feita pelo Conselho Es-
tadual dos Direitos Indígenas, 
a partir da alegação de que os 
professores dessas aldeias tive-
ram seus contratos finalizados 
em 2023, e ainda não foram re-
contratados. Após uma inspe-
ção, foi verificado que as escolas 
indígenas estavam sem aulas 
por falta de professores do en-
sino fundamental. 

Cláudio Castro autoriza contratação 
de professores para escolas indígenas

Reprodução/Agência Brasil

Escolas de Paraty podem ser beneficiadas pelo decreto
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explicou a psicóloga, acrescen-
tando ser necessário colocar em 
pauta este tipo de psicoeducação. 

Conversas manipuladas
Como afirma a expressão po-

pular, o buraco é bem mais em 
baixo. Uma outra ferramenta que 
Inteligência Artificial permite 
é forjar conversas online, como 
por exemplo, a troca de mensa-
gens pelo WhatsApp. 

O artifício ganhou noto-
riedade depois de uma tragédia 
ocorrida na capital mineira, 
envolvendo uma jovem e o o 
humorista piauiense Whinder-
sson Nunes. Foram divulgadas, 
no ano passado, um print de 
uma suposta mensagem que 
teria sido trocada entre eles, su-
gerindo os dois tinham um re-
lacionamento. Com a projeção 
da notícia, a jovem passou a ser 
alvo de uma enxurrada de críti-
cas porque estaria se relacionan-
do com o humorista. Era falsa a 
informação. 

O mais trágico é que algu-
mas pessoas chegaram a incitar 
a jovem a se matar e o fato foi 

concretizado: em dezembro de 
2023, ela tirou a própria vida. 
O caso então passou a ser inves-
tigado pela polícia e teve uma 
revelação inusitada: a própria 
jovem havia forjado as conver-
sas e feito toda a divulgação por 
meio de perfis falsos em pági-
nas de entretenimento. Esse 
é mais um dos fatos que teve 
um final catastrófico e chegou 
a conhecimento público. Isso 
não inclui, infelizmente, outros 
tanto que ocorrem em mundo 
onde a lei ainda está sendo co-
locada em prática. 

Ética no uso da IA
No entanto, ainda é difícil 

buscar uma integridade ética no 
tema, já que o uso dessas ferra-
mentas é para, literalmente, o 
uso de qualquer um. Para iden-
tificação dos conteúdos falsos o 
engenheiro de software, Girlan 
Menezes, explica que existe um 
serviço de validação que identifi-
ca se foi um conteúdo adulterado 
por IA, mas afirma que não são 
totalmente eficazes. 

“Conteúdos semelhantes po-

dem ser criados por diferentes sis-
temas de IA, dificultando a pre-
cisão da detecção. Essa limitação 
ressalta a necessidade de avanços 
tecnológicos e de normas mais 
robustas para garantir a integri-
dade e a responsabilidade em 
seu uso”, completou. Ou seja, na 
dúvida, vá pelo velho caminho: 
buscar a fonte.

Para todos os efeitos, quando 
há sequelas emocionais e finan-
ceiras, as vítimas desses crimes di-
gitais devem procurar a delegacia 
mais próxima e realizar o boletim 
de ocorrência, como orienta o 
advogado Vitor Fidelis. 

“A Inteligência das Polícias 
Civil e Federal possuem diver-
sos mecanismos de seguir os 
“rastros” de compartilhamento 
e chegar até o divulgador. [...] 
Quando identificado o agente 
que realizou a montagem ou a 
divulgação nas situações acima 
mencionadas, a vítima poderá 
buscar um indenização civil pe-
los danos morais causados pelo 
agressor, uma vez que este tipo 
de crime tem intensa e instantâ-
nea repercussão social”, disse.

Normas 

penais 

estão sem 

especificação 
para 

tecnologias 

como a IA
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Veja os modelos, apps e 
empresas do mercado de IA

Nessa disputa, além das chamadas big techs, estão também startups 

A 
inte l ig ência 
artificial me-
xeu com negó-
cios, trabalhos 
e com o coti-

diano das pessoas. Ainda assim, 
há certa complexidade em en-
tender o que são modelos, apli-
cativos e quem são as empresas 
por trás da inovação e dos riscos 
trazidos por essa tecnologia.

Para ir além da comparação 
com o ChatGPT, a Folha de 
S.Paulo desenhou um tabuleiro 
para mostrar o que está em jogo 
e quem é quem nesse mercado.

Aplicativos
Os apps são as plataformas 

que os usuários conhecem e 
acessam. Por definição, eles são 
programas feitos para executar 
tarefas específicas.

O ChatGPT, por exemplo, 
foi feito para conversar com o 
usuário, a partir da caixa de tex-
to. É uma tarefa genérica, mas 
ainda assim uma função defini-
da. O Gemini, do Google, fun-
ciona da mesma forma.

A solução de inteligência 
artificial da Adobe, o FireFly 
— que permite criar imagens a 
partir de uma IA generativa —, 
é outro exemplo de aplicativo.

Motores
Por trás de cada app, estão 

os chamados modelos funda-
cionais, espécie de motor ou 
cérebro que faz os cálculos pro-
babilísticos que entregam ima-
gens, textos, vídeos ou áudios.

No caso do ChatGPT, da 
OpenAI, o que move os pistões é 
o GPT-3.5, na versão gratuita, e o 
GPT-4, mais potente e dedicado 
à versão paga. Em breve, todos 
os usuários terão acesso ao novo 
GPT-4o, capaz de conversar por 
voz e vídeo em tempo real.

O ChatGPT para assinan-
tes ainda está equipado com o 
Dall-E, que gera imagens.

O modelo do Google é o 
Gemini, disponível em diferen-
tes tamanhos: nano, pro e ultra.

Esses algoritmos, em certa 
medida, são como o motor de 

um carro: quanto mais poten-
tes, mais consomem em proces-
samento. Por isso, as empresas 
criam algoritmos menores para 
funcionarem em smartphones, 
não tão equipados quanto os 
computadores.

Códigos
Parte desses modelos tem o 

seu código de programação aber-
to para o público. Assim, outros 
programadores podem reutilizar 
a tecnologia e editarem para uso 
próprio. É o caso de Meta (dona 
do Facebook, Instagram e What-
sApp), xAI (de Elon Musk) e 
Stable Diffusion (plataforma ge-
radora de imagens).

Outras empresas mantêm 
a receita de suas inteligências 
artificiais guardadas a sete cha-
ves. São os modelos de código 
fechado, como acontece com os 
GPTs da OpenAI e o Gemini 
do Google.

Essas companhias afirmam 
que é assim que minimizam os 

riscos inerentes à inteligência 
artificial, como o alastramento 
de desinformação ou o acesso a 
instruções perigosas. Por outro 
lado, escondem seus segredos 
comerciais da concorrência e 
limitam o acesso ao conheci-
mento sobre a tecnologia.

Os críticos dizem que a es-
colha tem a ver com dinheiro. 
A francesa Mistral começou 
com um modelo de código 
aberto, mas fechou sua tecno-
logia, após fechar um acordo 
bilionário com a Microsoft.

Infraestrutura
Outra maneira de diferen-

ciar as soluções de inteligência 
artificial é verificando se o algo-
ritmo é executado nos compu-
tadores da própria empresa ou 
em uma nuvem.

Essa separação tem implica-
ções na segurança dos dados e 
no modelo de negócios.

Os modelos fundacionais 
da OpenAI, por exemplo, fi-

cam hospedados na nuvem da 
Microsoft. Com isso, a startup 
precisa de cada vez mais poder 
computacional da criadora do 
Windows para desenvolver as 
próprias tecnologias e, por isso, 
reinveste boa parte do dinheiro 
que recebe na Microsoft.

O Google, por sua vez, 
mantém infraestrutura própria.

O modelo da Meta, por ser 
de código aberto, pode ser exe-
cutado em qualquer ambiente: 
nuvem, computador ou smart-
phone. Quanto menor a capa-
cidade computacional, pior o 
desempenho.

Computadores e chips
As nuvens que processam os 

modelos de inteligência artifi-
cial são grandes redes de super 
computadores, os chamados 
data centers.

Os complexos cálculos 
que fazem os atuais modelos 
de IA só são possíveis graças a 
um avanço de engenharia nos 

chips, em especial à criação 
das GPUs, unidades de proces-
samento gráficos, da Nvidia. 
Essas placas de computador 
fazem diversas operações ao 
mesmo tempo, por meio de 
circuitos em paralelo.

Impulsionadas por essa 
demanda computacional, as 
empresas que mais cresceram 
com a disparada da inteligência 
artificial foram as que executam 
serviços de nuvem, como a Mi-
crosoft, e as fabricantes de chip, 
como a Nvidia, que viu seu va-
lor de mercado quadruplicar no 
último um ano e meio.

Redes sociais
As redes sociais tentam se 

projetar nessa corrida pelo mer-
cado de IA. Maior e mais recen-
te sinal disso foi o lançamento 
da MetaAI, aplicação de inteli-
gência artificial disponível nas 
redes sociais da Meta — Insta-
gram, Facebook e WhatsApp.

A empresa vai usar o alcan-

ce de suas plataformas a quase 4 
bilhões de usuários para projetar 
seus próprios modelos de IA. É 
uma estratégia similar à adotada 
no lançamento do Threads, que 
contou com um impulso do Ins-
tagram para se tornar a primeira 
plataforma a ter mais de 100 mi-
lhões de usuários.

Elon Musk faz algo seme-
lhante com o X, antigo Twitter. 
Seu modelo de IA, Grok, fica 
integrado à rede social — so-
mente os pagantes da versão 
premium têm acesso. Além dis-
so, o Grok acessa informações 
em tempo real do X, algo que 
os outros apps de IA não conse-
guem fazer.

Desenvolvedores
Nessa disputa, além das big 

techs, estão também startups 
que desenvolvem inteligência 
artificial. A mais famosa delas 
é a OpenAI, mas ao menos ou-
tras cinco empresas receberam 
investimentos bilionários.

A startup fundada por 
ex-engenheiros do Google 
Inflection, por exemplo, cha-
mou atenção da Microsoft e 
da Nvidia por conseguir bons 
resultados com modelos fun-
dacionais menos parrudos 
que os da OpenAI. Um ano 
depois, dois de seus funda-
dores foram contratados pela 
Microsoft para comandar um 
laboratório de inteligência ar-
tificial da empresa.

A Anthropic, responsá-
vel pelo chatbot Claude, se 
destaca pelas capacidades 
textuais de sua tecnologia e 
pela maior atenção ao debate 
de segurança na operação de 
plataformas de IA.

A Cohere é a maior parceira 
do serviço de nuvem da Ama-
zon, a AWS, e tem mais foco 
em soluções corporativas ou 
governamentais.

Stability.AI, Midjourney 
e Runway concentram seus 
esforços em IAs geradoras de 
imagens.

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Andrea Piacquadio/ Divulgação

Outras empresas mantêm a receita de suas inteligências artificiais guardadas a sete chaves

Os brasileiros passaram 
265 bilhões de horas no celu-
lar em 2023, ou o equivalente 
a cerca de 3,5 horas por dia, 
segundo a startup do mercado 
mobile Rocket Lab.

No mesmo período, tam-
bém foram baixados 10 bi-
lhões de aplicativos, o que co-
loca o Brasil em quarto lugar 
no mundo tanto em número 
de downloads quanto em tem-
po de tela.

Os dados de tempo con-
sideram apenas smartphones 
Android (mais de 80% dos 
celulares nacionais), sistema 
operacional do Google, já 
que a Apple não compila essa 
informação. Já o número de 
downloads engloba iPhones, 
aparelhos Android e outros 
sistemas chineses.

No entanto, quando se tra-
ta de gastos dentro dos aplica-
tivos, seja com compras, seja 
com publicidade, o Brasil fica 
na 11ª posição mundial.

Segundo a empresa que en-
comendou o levantamento, os 
dados indicam o potencial de 
crescimento de ganhos com o 
mercado digital.

“As empresas daqui ain-
da estão em um processo de 
transição da mídia offline 
para o digital, o que deve 
continuar movimentando 
esse mercado”, diz o diretor 
de vendas da Rocket Lab, 
Bruno Ferreira.

Em 2023, as receitas do 
chamado mercado mobile 
cresceram 26,2% em relação a 
2022, de US$ 1,4 bilhão (R$ 
7,1 bilhões) para US$ 1,7 bi-
lhão (R$ 8,6 bilhões).

O crescente interesse na 
economia digital ganha tra-
ção desde a pandemia da Co-
vid-19, já que os smartphones 
se tornaram uma das principais 
plataformas de compras.

O número de downloads 
de aplicativos de ecommerce, 
por exemplo, cresceu de 40,5 
milhões em 2021 para 60,5 
milhões em 2023.

Os aplicativos dessa cate-
goria, embora sejam menos 
procurados que os de entre-
tenimento, geraram US$ 471 
bilhões (R$ 2,39 trilhões) em 
receitas com tráfego nos apps, 
da qual a maior parte é prove-
niente de anúncios.

A Rocket Lab estima que 
o mercado de ecommerce no 
Brasil tenha alcançado US$ 
35,64 bilhões.

Isso ocorre em um cenário 
de consolidação de acesso da 
população à telefonia celular. 

Desde 2020, o número de 
smartphones registrados no 
país é maior do que o de ha-
bitantes.

Assim como na China e 
na Índia, outros países cam-
peões em uso de smartpho-

ne, o Brasil tem uma grande 
população, de 203 milhões. 
Parte dela tem o acesso à 
internet limitado apenas à 
rede telefônica.

Entre os usuários brasilei-
ros da internet, 62% têm aces-

so restrito à internet, mostram 
os dados da pesquisa TIC Do-
micílios divulgada em 2023, 
feita pelo Nic.br (Núcleo de 
Informação e Coordenação 
do Ponto BR).

O principal interesse dos 
brasileiros nos celulares são 
os apps de entretenimento, 
que respondem por 830 mi-
lhões de downloads dos 10,2 
bilhões registrados. Esse mer-
cado tem 144,7 milhões de 
usuários, de acordo com re-
latório do Rocket Lab, quase 
88% do total do país.

Os aplicativos de entrete-
nimento tiveram receita de 
US$ 606,8 bilhões (R$ 3,07 
trilhões) em 2023, contra 
US$ 564,1 bilhões (R$ 2,96 
trilhões) no ano anterior.

Outro setor com alto inte-
resse dos brasileiros são as fin-
techs, que responderam por 
429,3 milhões de downloads. 
Essas empresas levantaram 
cerca de US$ 20 milhões com 
publicidade e vendas no apli-
cativo, segundo a Rocket Lab.

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Brasileiros gastaram quase 4 horas por dia
no smartphone em 2023

Pedro Ladeira/Folhapress

Crianças e adolescentes são os que mais mexem no telefone no Brasil

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

“Procurando Resposta”
Baseado na troca de correspondência no ano 

de 2023 entre dois amigos, Christiane Michelin 
e Sergio Machado Salim, a obra “Procurando 
Resposta” teve prestigiado lançamento e sessão 
de autógrafos na Pousada Tucano do Cuiabá, 
em Itaipava, com apoio de Maria Luiza Buff et, 
EBJ Drinks, Pasto Con Amore e Cervejaria Co-
lonus. Confi ra os destaques!

Cláudio Martins Cau, Sérgio Machado Salim, 

Christiane Michelin, Letícia Almeida, Nicinha Magno 

e Arnaldo Michelin

Sergio Machado Salim,Christiane Michelin, Jane Costa e 

Gustavo Werneck

Adriana Salim, Cecília Pinheiro Ribeiro, Camila Alves , Sérgio Machado Salim, Monique 

Priori, Bianca Eckhardt e Christiane Michelin

Mariana Freitas e Sérgio Machado Salim

Sérgio Machado Salim, Christiane 

Michelin, Fernando Costa e Célio Barbosa

Christiane Michelin, Gabriel Rasina 

Reuther, Cátia Rasina e Joamir Reuther

Sergio Machado Salim, Christiane 

Michelin e Alice Cavalcante

Sergio, Ataualpa, responsável pela revisão 

e pelo prefácio do livro, Marta Lage, 

capista da obra e Christiane

Sergio Machado Salim, Christiane 

Michelin e Carolina Freitas

Sérgio, Fernando, Pedro Henrique, Luciana e ChristianeSander, Sergio e Lucimar

Christiane Michelin e Francisco BrandChristiane Michelin e Carlos Malvone

Paulo, Daniela Salles, Christiane Michelin 

e Sergio Machado Salim

Sergio Machado, Christiane Michelin e 

Carmen Felicetti

Sergio, Maria Teresa e ChristianeChristiane, Sérgio, Fernando e Fábio

SOCIAL

Vinicius 

Divulgação

Sérgio Machado Salim, Paulo Lobo, proprietário da Posada Tucano do 

Cuiabá e Christiane Michelin
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@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

ARRAIÁ DO AMOR SUPERA EXPECTATIVAS E ATRAI MAIS DE 40 MIL PESSOAS NO PRIMEIRO FIM DE SEMANA

Arquivo Pessoal Arquivo Pessoal

Os irmãos Paulo e Aroldo Kling 
foram visitar  a 5ª Exposição de 

Carros Antigos, organizada pela 
Garagem 407, nos arredores 
do Palácio Quitandinha, que 

aconteceu no último domingo.  
Fundada em 2011, a associação 

Garagem 407 é formada por 
apaixonados por carros clássicos 

e pela história de Petrópolis.   
Cerca de 350 veículos estavam 

em exibição, e vieram de diversos 
municípios dos estados de Minas 

Gerais, São Paulo e Espírito Santo, 
além do nosso Rio de Janeiro.

A infl uencer Larissa 
Kiappe aproveitou o fi m 
de semana passado para 
curtir a Festa do Tomate, 
na vizinha Paty do Alferes.  
A festa é o maior evento 
da região, e deixou para 
trás (bem para trás) a 
Expo Petrópolis, que já 
foi o maior evento do 
segmento em nosso 
estado. Feliz por eles, triste 
por nós, petropolitanos, 
que  estamos fi cando 
para trás!   

SOCIAL

Pablo Kling

Evento retorna nesta sexta-feira, 

oferecendo ao público o melhor 

das festas juninas até domingo

O Arraiá do Amor superou todas as expectativas 
e atraiu mais de 40 mil pessoas para o Parque Muni-
cipal de Petrópolis, em Itaipava, no primeiro fi m de 
semana. O evento, que resgata a tradição das festas 
juninas, está na segunda edição e já se destaca como 
um dos maiores do calendário de eventos da cidade. 
A programação retorna na sexta-feira, 7 de junho, e 
vai até o dia 9. 

O evento contribuiu para a movimentação da 
economia da cidade, atraindo moradores e turistas. 
A ocupação hoteleira no fi m de semana chegou a 
90% em todo o município. 

Conexão Rio-Petrópolis, o casal Bebeto Fayal, 
do Rio, e Helena Fortes, de Petrópolis, subiu a Serra 
para aproveitar o Arraiá do Amor. Os dois se diverti-
ram fazendo fotos com os integrantes da quadrilha, 
celebraram seu amor na “igrejinha” e aproveitaram 
os quitutes típicos do evento. “É a primeira vez que 
a gente vem e com certeza vamos voltar. A festa está 
linda, o clima é muito gostoso e as comidas estão de-
liciosas. Estamos adorando!”, disse Helena.

Nesta edição, o Arraiá do Amor tem patrocínio 
da Caixa e da Funarj. Com cardápio típico de festas 

juninas, o evento tem de milho verde e canjica a  cal-
dos e fondue, passando pelos tradicionais cuscuz, pé 
de moleque e Quentão e indo até hambúrguer e cos-
tela Barbecue. Além das comidas típicas, o público 
pode conferir quadrilhas, música ao vivo, decoração 
temática e muitas brincadeiras. 

“Esse primeiro fi m de semana foi surpreendente, 
uma energia contagiante do público que veio curtir 
o Arraiá do Amor. Isso mostra que estamos no ca-
minho certo, que o evento já é um sucesso e que caiu 
no gosto dos visitantes. Aguardamos o público para 
curtir o segundo fi m de semana de festa”, destaca um 

dos organizadores do evento, Antonio Nassif Jr., da 
Cool Produções. 

A proposta cenográfi ca  do Arraiá do Amor é 
um dos destaques da festa, Com elementos tradicio-
nais e instagramáveis, como a igrejinha, barraca do 
beijo, lojinha típica e correio do amor. E as brinca-
deiras não fi cam de fora, com arremesso de argola, 
boca do palhaço e pescaria. A programação musical 
leva ao público um mix de forró, sertanejo, xote e 
baião, além das apresentações das quadrilhas. 

O Parque Municipal Prefeito Paulo Rattes fi ca 
fi ca na Estrada União e Indústria, 10.000, em Itai-
pava. O evento conta com estacionamento dentro 
do parque, a R$ 20 a diária para carros e R$ 15 para 
motos. Novidades podem ser conferidas no @ar-
raiadoamor.itaipava.

O Arraiá do Amor está arrecadando roupas e 
alimentos para ajudar as vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul. As chuvas intensas devastaram 
centenas de cidades do estado gaúcho, causando 
mortes e deixando milhares de pessoas desabrigadas 
e em necessidade urgente de ajuda. Com o espírito 
de solidariedade, o Arraiá do Amor convida todos 
os participantes a levarem doações de roupas para 
apoiar essas famílias. O evento contará com um 
espaço sinalizado para o recolhimento do material 
doado.

Arquivo Pessoal Divulgação

Arraiá do Amor:  Bebeto 
Fayal e Helena Fortes 
aproveitaram para curtir o 
friozinho da serra

As tradicionais quadrilhas 
juninas são um espetáculo 
à parte no Arraiá do Amor.  

Imperdíveis! 

Alemão Silva

atleta 
fi nalizou a 

prova de 
Cross Country 

Olímpico 
(XCO) na 31º 

colocação

Ulan Galinski 
representará time 
petropolitano no 
MTB em Paris 2024

Por Gabriel Rattes

A Confederação Brasileira 
de Ciclismo (CBC) divulgou 
os representantes da modalida-
de de Mountain Bike (MTB) 
para os Jogos Olímpicos de Pa-
ris 2024. No feminino, a seleção 
brasileira contará com Raíza 
Goulão, uma das competido-
ras mais experientes do país em 
Jogos Olímpicos. Já no mascu-
lino, o jovem Ulan Bastos Ga-
linski estreará representando a 
amarelinha. Ulan atualmente 
é atleta da equipe do petropoli-
tano Henrique Avancini, maior 
nome do MTB nacional da 
história e detentor da melhor 
colocação de um brasileiro nas 
olímpiadas, a 13ª colocação 
em Tóquio 2020. Pelas redes 
sociais, Galinski demonstrou 
muita felicidade em conseguir 
a classifi cação.

“O menino do Vale do Ca-
pão se tornará no primeiro 
nordestino da história a repre-
sentar o país no Mountain Bike 
nos Jogos Olímpicos. Por mais 
que parecesse loucura, eu acre-
ditei que realizaria esse sonho 
muito antes que alguém achas-
se possível, os sonhos nascem 
dentro de nós e por mais que 
fosse difícil, eu apenas escutei o 
que meu coração estava dizen-
do”, expressou Ulan Bastos.

Desde a estreia do ciclismo 
mountain bike no programa 
Olímpico em Atlanta 1996, o 

Brasil sempre teve ao menos 
um representante em todas as 
edições. Em Paris 2024 não será 
diferente. A classifi cação se teve 
após o fechamento da classifi -
cação mundial pela UCI nesta 
última semana. Por pouco o 
Brasil ainda não teve a chance 
de duas vagas para a disputa do 
masculino. As oito primeiras 
nações têm a chance de convo-
car dois atletas para os jogos. O 
Brasil terminou o ranking na 9ª 
colocação, apenas 283 pontos a 
menos que a Grã-Bretanha. No 
feminino, permaneceu na 10ª 
colocação, com uma diferença 
de 376 pontos da também Grã-
-Bretanha, 8ª colocada.

No masculino, Ulan foi 
convocado por conseguir a me-
lhor posição no ranking mun-
dial, ocupando a 25ª colocação 
com 1129 pontos. Outro bra-
sileiro que estava na briga pela 
vaga era Alex Junior Malacarne, 
que permaneceu em 27º, com 
1111 pontos. “Obrigado Deus 
por me dar um propósito espe-
cial de inspirar pessoas através 
da minha história e de quem eu 
sou. Obrigado a cada integran-
te do time e cada profi ssional 
que trabalhou comigo durante 
todos esses anos. Obrigado mi-
nha família e todos vocês por 
toda torcida e energia. Sozinho 
não chegamos a lugar nenhum, 
é muito especial concretizar 
um objetivo que não era apenas 

meu”, enfatizou Galinski.
Em setembro de 2023, o 

atleta baiano, de 26 anos, foi 
campeão da etapa de Congo-
nhas da Copa Internacional de 
Mountain Bike (CIMTB), na 
modalidade de Cross-country 
Short Circuit (XCC). Ulan 
ainda possui conquistas no 
currículo como: vice-campeão 
do Brasileiro de XCO 2023 
(Elite); 4° lugar nos Jogos Pana-
mericanos 2023; Campeão do 
Brasileiro de Maratona 2021 
(Elite); Campeão da Taça Bra-
sil de XCO 2021 (Elite); Cam-
peão da Copa Internacional 
2020 (Super Elite); Vice-Cam-
peão do Brasileiro de XCO 
2019 e 2020 (Sub-23); 14º Co-
locado no Campeonato Mun-
dial de XCO 2020 (Sub-23); e 
Vice-Campeão do Brasileiro de 
XCO (2022).

Ao fi nal de maio deste ano, 
Ulan disputou a etapa de Nove 
Mesto da Copa do Mundo de 
MTB. Na ocasião, o atleta fi -
nalizou a prova de Cross Cou-
ntry Olímpico (XCO) na 31º 
colocação, sendo a melhor co-
locação pessoal em uma Copa 
do Mundo na Europa até agora. 
Uma preparação do que poderá 
ser demonstrado na competi-
ção olímpica.

“Parabéns Ulan Galins-
ki. Você conquistou sua vaga 
nas Olímpiadas. O nosso time 
abraçou essa missão, antes dela 

Lista de convocação da seleção olímpica de 
Mountain Bike foi divulgada nesta semana

Michele Mondini

Ulan na 
disputa da 
Copa do 
Mundo em 
Nove Mesto

começar e fomos até o fi m, 
planejando e executando com 
profi ssionalismo e comprome-
timento. Esse é um momento 
de muita alegria e honra para 
nós”, comentou o time Caloi 
Henrique Avancini Racing.

No feminino, Raiza Goulão 
Henrique, 32 anos, da equipe 
Squadra Oggi, foi a escolhida 
para representar a seleção nos 
Jogos. A atleta, que atualmente 
ocupa a 35ª colocação do ranking 
mundial, com 962 pontos, já pos-
sui experiência em Olímpiadas. 
Em 2016 participou dos jogos 
olímpicos no Brasil, terminando 

na 20ª colocação. Raiza também 
é: tricampeã Brasileira de MTB 
Elite Feminina; Bicampeã do 
Brasil Ride Elite Feminina; 1° 
Lugar Pan Americano na Co-
lômbia Elite Feminina; 1º Lugar 
Copa Internacional no Chile; 1º 
Lugar Taça Brasil Mairiporã; 1º 
Lugar Taça Brasil Goiânia; 1º 
Lugar Estrada Real Mariana; 1º 
Lugar CIMTB Araxá; e 1º Lugar 
Taça Brasil XCO Amparo.

Formato da 
competição em Paris

Assim como Tóquio 2020, 
a competição de Paris 2024 do 

mountain bike incluirá uma 
corrida masculina e outra fe-
minina da categoria cross-cou-
ntry. As corridas acontecem no 
dia 28 e 29 de julho (domingo 
e segunda-feira), com cada uma 
indo das 14h às 16h30 locais. 
O local da competição será o 
Elencourt Hill, o ponto mais 
alto da região de Paris, que 
chega a uma altitude de 231 
metros. Com o objetivo de mi-
nimizar o impacto no meio am-
biente, 95% do percurso será 
baseado em trilhas existentes, 
com vários caminhos deixados 
como legado depois dos Jogos.
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Geração Z se sente mais 
ansiosa por conta da era digital
Necessidade crescente de estar conectado a todo tempo pode gerar transtornos

por leandra lima 

 
Desde de seu surgimento 

em 1969 a internet é objeto de 
fascinação e estudo, os efeitos 
que a ferramenta pode causar na 
sociedade são pautas de pesquisa 
ao redor do mundo. Atualmente 
esse assunto veio à tona com mais 
latência, por conta dos impac-
tos negativos que a era digital e 
tecnológica vem provocando na 
saúde mental dos jovens, prin-
cipalmente do grupo específico, 
denominado ‘Geração Z’, que 
são basicamente as pessoas que 
nasceram entre 1995 e 2010. 
Essa geração é conhecida por ser 
“nativos digitais” por ter uma ca-
pacidade mais fácil de se mante-
rem conectados e adeptos às no-
vidades do setor. Apesar da fama, 
toda essa hiper conectividade 
pode causar danos, uma pesquisa 
promovida pela Escola Nacional 
de Saúde Pública da Fundação 
Oswaldo Cruz (ENSP/Oswaldo 
Cruz), aponta que por conta des-
ses efeitos os ‘natos digitais’ estão 
mais suscetíveis aos efeitos do es-
tresse, podendo apresentar maio-
res taxas de ansiedade entre eles.

A hiper conectividade, o ace-
lerar das coisas, as mídias sociais 
que mudam de cara em frações 
de segundo e a cultura do imedia-
tismo digital que promove a ideia 
de que tudo tem que ser feito 
agora, já que o tempo não espera, 
faz com que a geração z se sinta 
enclausurada, consequentemen-
te, mas predispostos a desenvol-
verem transtornos mentais. Para 
entender como os fatos descritos 
refletem em cada um, a reporta-
gem entrevistou duas jovens com 
7 anos de diferença de idade.

A primeira é a recém formada 
em direito, a advogada Mariana 
Lima, de 25 anos. Ela relata que 
um dos lados negativos da era di-
gital é a questão do vício. “Todo 

mundo fica viciado na rede so-
cial. Quer dizer, ela libera a do-
pamina pela quantidade de in-
formações dispostas ali. Ficamos 
imersos nesse mundo, e quando 
a gente vê, já se passaram horas e 
horas no ambiente virtual. Outra 
coisa negativa também é a ques-
tão da comparação. Muita gen-
te se compara com o que vê na 
internet. Quantas informações 
conseguimos enxergar ali. Quais 
situações estão acontecendo e 
tudo mais. Isso é muito prejudi-
cial, pois acabamos querendo ter 
um corpo igual, uma vida igual, 
aos que mostram online. Sendo 
que não é uma realidade muito 
parecida com o que a gente tem 
atualmente. Além disso, a busca 
pela perfeição também é maléfi-
ca. Porque ali todo mundo mos-
tra a vida perfeita, nunca mostra 
o perrengue, sempre mostra as 
coisas positivas, que não condiz 
com a realidade”, disse.

Mariana continua enfatizan-

do que os efeitos disso, acabam 
gerando ansiedade. “Além disso, 
me gera a questão de compa-
ração também, porque princi-
palmente eu treino, então, me 
pego comparando meu corpo 
com outras meninas com uma 
realidade totalmente diferente 
da minha. Elas vivem daquilo, 
fazem tratamentos estéticos que 
no momento não tenho condi-
ções de pagar. Então, acaba agu-
çando a minha ansiedade, tem 
pessoas que eu deixei de seguir 
por conta disso, sabe? Porque 
acabava ficando triste por não 
alcançar aquele objetivo que elas 
estavam tendo”, expressou. 

Seguindo a mesma linha, a 
segunda entrevistada, a jovem 
estudante de 19 anos, Amanda 
Ávila, expressa seus consentimen-
tos frente a era que está inserida. 
“É uma mistura de sentimentos. 
A gente pode usar as mídias so-
ciais a nosso favor, pois podemos 
ter acesso a várias informações, 

porém tem o lado obscuro, onde 
muitas pessoas usam para falar 
mal das outras, tem também a 
questão da comparação que é 
muito difícil. Eu por exemplo, 
ultimamente estou fazendo mui-
to isso, tipo eu quero medicina 
e muitas vezes aparece vídeo de 
pessoas que já foram aprovadas 
ou outras que mostram a sua 
rotina de estudos e eu fico com-
parando com a minha e as vezes 
acho que estou fazendo tudo 
errado. Nisso fico ansiosa e acho 
que não vou conseguir”, relatou. 

Além da similaridade nas 
narrativas, as duas integrantes da 
geração Z, registram as mesmas 
opiniões relacionadas à cultura 
do imediatismo. Para Mariana a 
ideia gera uma ansiedade social 
que começou a mudar o padrão 
das coisas simples, como assistir 
um filme completo. “A questão 
de ser tudo imediato, acaba ge-
rando uma sensação de que se 
não estiver produzindo algo você 

está atrasado. Acho que as pes-
soas estão com a paciência cada 
vez mais escassa, dá para notar 
pelo os produtos que consumi-
mos, como os vídeos curtos, os 
shorts. Tudo está bem pequeni-
ninho, até no máximo um mi-
nuto, por exemplo. Percebo que 
hoje em dia, tem gente que não 
consegue ir ao cinema assistir 
um filme de três horas, porque 
é muito longo, e na visão deles 
não é possível ficar ali assistindo 
e aproveitar, por essa questão de 
ser tudo muito rápido”, destacou.  

 Amanda completa afirman-
do que percebe a mudança na 
pele. “Tem muitos estudos, até a 
minha professora falou no ano 
retrasado, que hoje em dia os jo-
vens não têm mais paciência de 
ver um vídeo sem ser na velocida-
de 1.5x. E é uma coisa que eu per-
cebi, acontece o mesmo com os 
áudios aqui no WhatsApp, por 
exemplo, os meus ficam todos no 
1.5x. Também estou assistindo as 

aulas no cursinho, ultimamente, 
nessa vibe, tipo, começo com 1.x 
mas quando vejo, já chego no 
final da aula na velocidade 1.5x. 
Sinto que a gente não tem mais 
aquela capacidade de esperar o 
tempo certo de ver o vídeo. Um 
vídeo de 20 minutos, não vamos 
ficar ali parados. Me dá ansiedade 
se vejo que o professor tá falando 
lento. Não consigo, entendeu?”, 
explicou.

A psicóloga petropolitana 
Yasmim da Silva, destaca que esse 
fenômeno é percebido em escala 
mundial. “Sem dúvidas, vivemos 
em um mundo imediatista em 
que estamos constantemente co-
nectados, seja nos comunicando 
ou consumindo conteúdo das 
redes, com isso recebemos uma 
sobrecarga de informações. As 
redes sociais são pensadas visan-
do a gratificação imediata, vemos 
isso quando cada vez os vídeos 
são mais curtos e as pessoas cada 
dia mais estão impacientes para 
assistir um vídeo que demo-
ra mais que alguns segundos. 
Quanto mais usamos as redes 
mais recompensas dopaminérgi-
cas recebemos, levando a depen-
dência, assim a necessidade cres-
cente de estar conectado pode 
gerar quadros ansiosos. Outros 
elementos, como a disseminação 
de notícias falsas e a comparação 
com outros, podem aumentar a 
ansiedade e desencadear trans-
tornos mentais ou episódios de 
pânico”, disse. 

A profissional ressalta que 
essas ações podem prejudicar 
o desempenho individual de 
cada pessoa em diversas esferas, 
sendo na área acadêmica ou no 
convívio social. “Para manter 
um equilíbrio é preciso cultivar 
hábitos e hobbies fora do mun-
do virtual, para amenizar os im-
pactos que a hiper conectivida-
de causa”, expressou.

Antônio Cruz/ Agência Brasil

Para manter um equilíbrio é preciso cultivar hábitos e hobbies fora do mundo virtual, para amenizar os impactos 

por Yasmim Grijó

 
Se você pratica musculação 

ou outro esporte, provavelmente 
já ouviu falar em bulking e cut-
ting. Embora esses termos sejam 
comuns entre fisiculturistas, eles 
têm se popularizado no universo 
fitness em geral. Compreender 
como cada um funciona e suas 
diferenças é essencial para esco-
lher a abordagem correta para 
seus objetivos. Cada fase tem um 
foco específico e deve ser seguida 
adequadamente conforme suas 
necessidades.

Os termos “bulking” e “cut-
ting” têm suas raízes no fisicul-
turismo, mas foram adotados 
por pessoas fora do esporte para 
descrever diferentes fases de 
transformação corporal e dietas. 
Para entender melhor esses con-
ceitos, é necessário compreender 
a origem das palavras. Segundo a 
nutricionista Marcella Menezes, 
em inglês, “Bulk”, significa “vo-
lume”, referindo-se ao período 
de “criação de volume” ou hi-
pertrofia muscular. Durante essa 
fase, treinos e dietas são focados 
no ganho de massa muscular. Por 
outro lado, “cutting” vem do ver-
bo inglês “cut”, que significa “cor-
tar”. Esta fase se refere à redução 
de calorias para criar definição 

muscular, sendo um período de-
dicado ao emagrecimento.

“A principal diferença entre 
bulking e cutting está na ingestão 
calórica. No bulking, é neces-
sário consumir mais calorias do 
que se gasta, enquanto no cut-
ting, consome-se menos calorias. 
É essencial que essas dietas sejam 
elaboradas por um nutricionista, 
o profissional capacitado para ali-
nhar seus objetivos com sua die-
ta, escolhendo alimentos estraté-
gicos para seu propósito,” explica.

A especialista ressalta que a 
escolha dos alimentos na dieta é 
muito individual. Para pacientes 
que desejam ganhar massa mus-
cular e não estão acostumados a 
grandes volumes ou muitas re-
feições, alimentos calóricos em 
menor volume, como pasta de 
amendoim, batata doce e proteí-
na em pó, são priorizados para 
atingir a meta calórica e proteica. 
No entanto, é crucial garantir a 
qualidade das escolhas alimenta-
res, distribuindo bem os macro-
nutrientes para um bulking lim-
po, evitando o ganho excessivo 
de gordura corporal.

“Para ambos os objetivos, 
bulking ou cutting, a quantidade 
proteica diária é uma preocupa-
ção fundamental dos nutricionis-
tas. A recomendação geralmente 

varia entre 1,8g a 3g de proteína 
por kg de peso corporal por dia. 
Durante esses processos, acom-
panhar a evolução física por 
meio de avaliações periódicas da 
composição corporal é crucial. Se 
o objetivo principal não estiver 
sendo alcançado, o nutricionista 
e o profissional de educação física 
poderão ajustar o plano alimen-
tar e de treino para garantir o su-
cesso,” enfatiza Marcella.

Desinformação nas 
redes sociais

De acordo com a nutricionis-
ta, um problema comum é que 
pessoas que fazem dietas para 
perda de peso, por conta própria, 
cortam drasticamente os car-
boidratos devido a informações 
erradas disseminadas nas redes 
sociais. Isso pode prejudicar o 
rendimento nos treinos e levar a 
problemas alimentares. 

“Muitos se restringem tanto 
que acabam não conseguindo 
manter o processo, resultando em 
ganho de peso. É possível ema-
grecer consumindo carboidratos, 
pois são necessários para diversas 
funções do corpo. Restringir ex-
cessivamente as gorduras tam-
bém pode causar deficiências na 
absorção de nutrientes. Portanto, 
nenhum macronutriente deve ser 

descartado; o equilíbrio é funda-
mental,” destaca. 

As redes sociais podem in-
centivar comparações que afe-
tam negativamente a autoestima. 
Aquele corpo idealizado pode 
não ser alcançável para todos, 
devido a individualidades genéti-
cas, financeiras, sociais e emocio-
nais. O ideal é buscar sua melhor 

versão, que pode ser diferente do 
corpo que você imagina. 

A realidade por trás dos 
resultados rápidos

A profissional explica que 
influenciadores e marcas muitas 
vezes vendem resultados rápidos 
que foram obtidos por meio de 
cirurgias, promovendo produtos 

como chás e gomas para emagre-
cimento. “Isso leva à frustração 
quando os resultados não são al-
cançados. Sempre se pergunte se 
o corpo ideal promovido é real-
mente ideal para você e quanto 
isso custará à sua saúde física e 
mental,” disse. 

Marcella completa dizendo 
que o nutricionista será seu guia 
no caminho mais seguro e ade-
quado à sua realidade. “Para me-
lhorar seus hábitos, minha dica 
é aumentar o consumo de água, 
incluir mais frutas, legumes e 
verduras, inserir fontes de proteí-
nas em todas as refeições (como 
ovos, queijos magros, frango e 
carnes magras), evitar excluir ra-
dicalmente alimentos e não fazer 
dietas extremas. Priorize uma ali-
mentação limpa, evitando fritu-
ras e alimentos ultraprocessados, 
reduzindo o consumo de açúcar 
e sal. Inclua uma atividade física 
diária, mesmo que seja uma ca-
minhada. Esse é o caminho para 
uma vida mais saudável; o básico 
funciona muito bem,” finaliza

Cutting e bulking: 
dietas influenciadas 
pelas redes sociais

Arquivo pessoal 

Escolha dos alimentos é muito individual, diz nutricionista 

José Cruz/ Agência Brasil

Os termos “bulking” e “cutting” têm suas raízes no fisiculturismo e foram adotadas fora
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É TEMPO DE
FASHION HITS!

S
erá que o cinza será o novo preto?

O cinza monocromático ressurge 
como o tom de elegância silenciosa nes-
te outono, compondo looks que exalam 
modernidade e minimalismo, redefi nin-

do o conceito de sofi sticação urbana.
Combinar cinza com rosa neste outono não é 

apenas uma tendência, é uma declaração de estilo 
que mescla a sobriedade urbana do cinza com a

delicadeza romântica do rosa, criando um equi-
líbrio perfeito entre o moderno e o feminino.

Para este outono, a combinação de cinza com 
preto emerge como um duo indispensável, equili-
brando sobriedade e elegância com uma sofi stica-
çãomoderna que redefi ne o conceito de minimalis-
mo urbano.

Neste outono, o cinza com toques de prata do-
mina o cenário fashion,trazendo uma combinação 

sofi sticada e versátil que transforma qualquer look 
em uma declaração de elegância moderna e discreta.

Assim como podemos pensar sobre a cor junto 
ao amarelo, verde, azul, vermelho e diversas combi-
nações que dão MATCH! Aposte na cor e arrase, 
além de ótimo investimento, traz versatilidade e 
elegância!

Vejo você no Instagram @sabrinasabra_
Bom fi m de semana

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Workshop I

Mostra I

Petrópolis ‘Moto Fest’ vem 
com novidades

Mostra II

Workshop II
Entre os dias 21 e 23 de junho 

vai acontecer o   workshop 
“Eneagrama da Personali-

dade: Um caminho para o 
autoconhecimento”, no es-

paço COMvida. As inscrições 
são feitas através do site do 

evento ou no Sympla.

A artista visual Cristina Lima 
está com a  mostra “A posse 
do nosso corpo: um mosaico 
da comunidade da Posse”. A 
exposição é o resultado do 
projeto patrocinado pela Lei 
Paulo Gustavo.

O Petrópolis Moto Fest 
está confi rmado para os 
dias 19, 20 e 21 de julho, no 

Parque Municipal de Itai-
pava. A edição deste ano 
promete uma variedade 
de atrações e atividades 
para entusiastas de mo-
tociclismo e amantes da 

cultura sobre duas rodas. 
O evento tem entrada 
gratuita. A programação 
contará com shows de 

rock, DJs, uma diversifi -
cada área gastronômica 

com food trucks e uma 
seleção de cervejas arte-
sanais, além de exposito-
res e stands com motos e 

acessórios e exibições de 
motos. Uma das novida-
des é o “Desafi o da sere-
nidade sobre rodas”, uma 

competição que testará 
a paciência e habilidade 
dos participantes.

A exposição foi   aberta 
com um coquetel no dia 

05 de junho, na Galeria 

Van Dijk do Centro de Cul-
tura Raul de Leoni. A visi-
tação das obras estará dis-
ponível  até 14 de junho.

O workshop tem como ob-
jetivo estudar e identifi car 
os padrões de comporta-
mento dos nove tipos de 
personalidade, associados 
aos nove pecados capitais, 
como ira, orgulho, vaidade, 

inveja, avareza, entre outros. 

Divulgação/ Liga Conteúdo

Evento para apreciar o motociclismo é gratuito 

Festival Sesc de Inverno 2024
Este ano o conceito do evento celebra a multiplicidade do Brasil

Considerado o maior evento 
cultural multilinguagem do país, 
o festival vai promover em 22 
localidades do estado uma pro-
gramação instigante e plural com 
música, teatro, dança, literatura, 
cinema, circo e artes visuais.

Vem aí o 22º Festival Sesc de 
Inverno! Considerado o maior 
evento cultural multilinguagem 
do país, será realizado de 12 a 
28 de julho, em 22 localidades 
do estado do Rio de Janeiro – a 
maior edição de todos os tempos. 
A programação gratuita ou a pre-
ços populares com música, teatro, 
dança, literatura, cinema, circo e 
artes visuais tem, tradicionalmen-
te, como cidades-polo Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Friburgo, na 
Região Serrana (confi ra abaixo 
todas as localidades). O evento 
é realizado com o apoio das pre-
feituras e dos sindicatos varejistas 
locais.

A cada edição, o Festival traz 
um tema para refl exão, que é en-
contrado na identidade visual e 
na programação artística. Este 
ano o conceito do evento celebra 
a multiplicidade do Brasil, repre-
sentada pelo acróstico “P-L-U-

-R-A-L”, que busca resumir em 
seis outras palavras a diversidade 
cultural do país: P, de povos, L, de 
lugares, U, de união, R, de raízes, 
A, de artes e L, de linguagens.

O conceito é baseado em pi-
lares como o reconhecimento 

das raízes e tradições brasileiras; 
a conexão das singularidades, há-
bitos e costumes; a construção da 
identidade do país; a valorização 
dos territórios e orgulho de per-
tencer; a troca de experiências e 
saberes; a vivência da pluralidade 
do Brasil em 22 localidades do 
estado; e, por fi m, a celebração da 
diversidade cultural brasileira.

“O 22º Festival Sesc de In-
verno exalta a pluralidade, a di-
versidade cultural e a inclusão, 
homenageando as raízes do povo 
brasileiro com a maior edição de 
todos os tempos. Tenho certeza 
de que o Festival representará 
uma grande catarse da nossa cul-
tura através de vertentes como 
a música, dança, o teatro e tan-
tas outras expressões artísticas”, 
comenta Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, presidente do 
Sistema Fecomércio RJ. Esse con-
ceito traduz a essência do festival.

Erbs Jr

O evento é para todos os públicos e valoriza a diversidade 

“Elas Brilham” encerra turnê nacional
O sucesso “Elas Brilham 

- Vozes que iluminam e trans-
formam o mundo” vem ao 
Teatro Imperial, em Petrópo-
lis, para encerrar sua série de 
apresentações nacionais, com 
sessões nesta sexta (7), sábado 
(8) e domingo (9). Esse é o 
maior circuito nacional de um 
espetáculo musical no país, a 
turnê de “Elas Brilham” teve 
início no Dia Internacional 
da Mulher, dia 08 de março, 
em Belém, no Pará, passan-
do por praças como Fortale-
za, Recife, Salvador, Brasília, 
Goiânia, Campinas, Santos e 
com sessões solidárias para o 
RS em Bangu e Caxias, no Rio 
de Janeiro. No elenco estão as 
atrizes Sabrina Korgut (que 

também é diretora do Teatro 
Imperial), Ivanna Domenyco, 
Jullie, Débora Pinheiro, Diva 
Menner, Chelle e Lola Borges.

Inaugurado em novembro 
de 2023, após uma minuciosa 
revitalização, o Teatro Impe-
rial - com patrocínio da Enel 
Distribuição Rio, via lei do 
ICMS através da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa RJ, tem fomentado 
o acesso à arte e ao entreteni-
mento, com uma programação 
artística plural, para todos os 
perfi s de público. Também 
lançou o projeto Cine Teatro 
Imperial, restaurando máqui-
nas de projeção no formato 
35mm e com sessões gratuitas. 
“Estamos atraindo para Petró-

polis grandes turnês nacionais 
e espetáculos que ampliam o 
acesso da população à cultura, 
oferecendo uma programação 
diversifi cada e de alta quali-
dade”, diz o gestor cultural 
Paulo Lopez, da Natureza Pro-
duções, e diretor do teatro ao 
lado de Sabrina Korgut.

Assistido por mais de 100 
mil pessoas em 2023, “Elas Bri-
lham” traz sete artistas mulhe-
res que levam o público a uma 
viagem no tempo por meio 
da música. Do soul de Aretha 
Franklin, ao rock de Rita Lee e 
Tina Turner, do talento de Elis 
Regina, às composições auto-
rais de Dona Ivone Lara, da 
voz eterna de Whitney Hous-
ton ao pop da Madonna, do fe-

minejo de Marília Mendonça 
às novas vozes que continuam 
a iluminar o mundo.

Elas contam a história de 
grandes mulheres e levam o 
espectador a épocas como a 
era de ouro do rádio brasi-
leiro, passando por gêneros 
como MPB, samba, jazz, rock 
e blues, até chegarem aos dias 
atuais com o pop de Anitta, 
Iza e Beyoncé. Tudo isso com 
recortes tecnológicos de recur-
sos audiovisuais de cada uma 
das épocas. Elas são cantoras, 
escritoras, cientistas, atrizes, 
pintoras, professoras, donas de 
casa. São vozes que brilham, 
transformam o mundo e estão 
representadas pela música nes-
te espetáculo.


